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RESUMO  

 

A presente pesquisa é fruto da experiênci a docente de um professor que 

atua há  mais de  nove anos no magistério e que, revendo sua prática, vem 

pensando em possibilidades de alavancar o interesse por parte dos alunos 

no ensino de ciências por meio  de materiais de divulgação científica e dos 

instru mentos tecnológicos, fundamentado na divulgação  científica, ensino 

de ciências e tecnologias digitais de informação e comunicação. Dessa 

maneira, intencionamos avaliar  os impactos e a pertinência do podcast  

Ciência em Pingos  no ensino, produto educacional desta tese, elaborado  

com o objetivo de levar informações de temas científicos usando  linguagem 

interessante e atra ente  para alunos, professores e o público em geral, no 

estilo do que se faz na divulgação científica. Para tanto, realizou -se uma  

pesquisa do tipo  qualitativo com vistas a  mensurar o impacto do podcast 

elaborado . Nessa  perspectiva , o trabalho tem caráter exploratório, apoiado 

na pesquisa do tipo bibliográfica . Seus  sujeitos centrais foram professores  

da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e  do Instituto Federal do 

Rio de Janeiro (IFRJ), assim como professores em formação do curso de 

Licenciatura em Química da UERJ e da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ) oferecido pelo consórcio Centro Superior de Educação a 

Distância ( CEDERJ) . Para a coleta de dados , utilizou -se a técnica da 

triangulação , por meio de entrevistas não estruturadas  com os professores 

universitários  e questionário com professores em formação.  I ncluímos  

também, como sujeitos secundários, estudantes do Ensino Médio Técnico 

em Manutenção e Suporte em Informática, na modalidade de educação de 

jovens e adultos (EJA) , para analisarem a  receptividade , potencialidades e 

limitações quanto ao uso dos podcast nas a ulas  por meio da observação do 

professor responsável pela turma . Devido aos resultados  alcançados , 

elaborou -se também um segundo produto educacional , o e-book  ñPor que 

ainda n«o fiz um podcast? Um guia descomplicadoò, para auxiliar 

professores, professores  em formação e o público geral , a fim de torná - lo  

um suporte que auxilie na  produção de seus podcasts de maneira simples 



 

 

e rápida.  Ambos os produtos  passaram pela etapa de pré -produção, 

produção e pós -produção e  foram validados por pareceristas e avaliados 

pelos sujeitos da pesquisa em diferentes instâncias.  O Ciência em pingos  

encontra -se nos principais agregadores de podcasts e o e-book  

disponibiliz ado na plataforma ResearchGate . Como resultado,  o podcast se 

mostra como um recurso educacional promissor e com grande potencial no 

ensino de ciências,  sendo  um m aterial de divulgação científica  que consegue 

atrair os estudantes e professores , e que contribui significativamente para 

alfabetização científica no ensino  de ciências .  

 

Palavras -chave:  Divulgação Científica . Ensino de ciências . Recursos 

educacionais . Tecnologias Digitais . Podcast .   



 

 

ABSTRACT  

 

This research is the result of the teaching experience of a teacher who has 

been teaching for over nine years and who, reviewing his practice, has been 

thinking about possibilities to leverage students' interest in science teaching 

through materi als for science dissemination and technological instruments, 

based on scientific dissemination, science teaching and digital information 

and communication technologies. In this way, we intend to evaluate the 

impacts and pertinence of the podcast Ciência em  Pingos  in teaching, an 

educational product of this thesis, designed with the objective of bringing 

information on scientific topics using interesting and attractive language for 

students, teachers, and the public, in the style of what is done in science 

communication. For that, qualitative research was conducted  to measure 

the impact of the elaborated podcast. From this perspective, the work has 

an exploratory character, supported by bibliographical research. Its central 

subjects were professors from the S tate University of Rio de Janeiro (UERJ) 

and the Federal Institute of Rio de Janeiro (IFRJ), as well as teachers in 

training in the Licentiate in Chemistry course at UERJ and the Federal 

University of Rio de Janeiro (UFRJ) , offered by the Higher Center for  

Distance Education (CEDERJ) consortium. For data collection, the 

triangulation technique was used, through unstructured interviews with 

university professors and a questionnaire with professors in training. We 

also included, as secondary subjects, Technic al High School students in 

Computer Maintenance and Support, in the form of youth and adult 

education (EJA), to analyze the receptivity, potentialities and limitations 

regarding the use of podcasts in classes through observation of the teacher 

in charge of  the class. Due to the results achieved, a second educational 

product was also created, the e-book  ñPor que ainda não fiz um podcast? 

Um guia descomplicado ò, to help teachers, teachers in training and the 

public, to  make it a support that helps in the prod uction of their podcasts in 

a simple and fast way. Both products went through the pre -production, 

production and post -production stages and were validated by reviewers and 



 

 

evaluated by the research subjects in different instances. Science in pingos 

can be found on the main podcast aggregators and the e -book available on 

the ResearchGate platform. As a result, the podcast proves to be a 

promising educational resource with immense potential  in science teaching, 

being a scientific dissemination material that c an attract students and 

teachers, and that contributes significantly to scientific literacy in science 

teaching.  

 

Keywords :  Scientific communication . Science teaching . Educational 

resources . Digital Technologies . Podcast.  
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1 APRESENTAÇÃO  

 

Toda pesquisa, de alguma forma, parte de um lugar da experiência 

pessoal e profissional daquele que a propõe , esta não é diferente. A 

investigação aqui apresentada é fruto da experiência docente de um 

professor que atua há mais de nove  anos no magistério , que, revendo sua 

prática, vem (re) pensando em possibi lidades de alavancar o interesse por 

parte dos estudantes  no ensino de ciências . 

Começo este trabalho trazendo um pouco da minha trajetória . Iniciei  

a graduação em 2010, no curso de Licenciatura em Química , na 

Universidade Federal Fluminense (UFF) , cujo objetivo é formar profissionais 

habilitados para lecionar em escolas públicas e privadas de ensino 

fundamental e m édio, participando do processo de melh oria da qualidade 

do ensino não só de Química, mas de ciências em geral. Além de oferecer 

conhecimentos do conteúdo para o magistério, o curso permite uma visão 

ampliada da importância da matéria em questão e de áreas afins, tais como 

a química aplicada ao  cotidiano e ao meio ambiente.  

Após um ano de curso, conhecendo professores e projetos, deparei -

me  com o processo seletivo para ser monitor da Casa da Descoberta, Centro 

de divulgação científica da UFF, localizado no Instituto de Física. Como não 

conhecia esse espaço de divulgação de ciência, fiz uma visita e me 

identifiquei com a missão do local e com os experimentos interativos de 

física e química  ali existentes . Tendo em vista esse reconhecimento 

imediato, decidi me inscrever para ser monitor e fui aprov ado após processo 

seletivo.  

Minha experiência como mediador no Centro de Ciências foi  

fundamental para minha carreira.  Durante quatro anos, fui  mediador na 

Casa da Descoberta , período  em que , além de ser responsável por  elaborar 

projetos , oficinas  e desenvolver experimentos, principalmente no ensino de 

Química, fui também mediador  do local . Durante os dois primeiros anos 

como monitor , fui contemplado com bolsa  de extensão (PROEX -UFF). 

Dentre os projetos dos quais participei , posso destacar: "Formação 
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continuada de professores na Casa da Descoberta"; "Recursos multimídia 

para o ensino de ciências"; "Casa da descoberta: experimentos interativos 

para percepção espacial de objetos e moléculas" e um dos principais , 

intitulado "Uma  proposta interdisciplinar da Casa da Descoberta para a 

melhoria do ensino em escolas públicas", a partir do qual fui contemplado 

com uma bolsa de Iniciação Científica da FAPERJ (2012 -2013) , participando  

da realização de oficinas para professores e estudan tes  em ambientes 

formais e não formais de educação científica .  

Desde esse momento , já traçava uma trajetória além do magistério. 

A oportunidade de trabalhar na Casa da Descoberta abriu novas 

possibilidades em relação ao caminho a seguir quando acabasse a 

graduação.  Sem dúvida o papel de mediador transformou a minha 

trajetória. Com meu contato com o público da Casa da Descoberta , por meio 

das visitas guiadas em que explicava cada experimento , evitando usar 

termos técnicos , com linguagem acessível adequada às faixa s etária s dos 

visitantes , pude perceber a curiosidade e o despertar do interesse pela 

ciência, principalmente das crianças em relação aos experimentos 

realizados de Química, Física, Matemática e Biologia, ampliando  cada vez 

mais o meu interesse pela divulgação científica.  

Após a graduação , eu já tinha a noção de que  gostaria de continuar 

na área de divulgação científica para ajudar a popularizar a ciência nesses 

espaços de educação não formal. Nesta época conhecia a penas a Casa da 

Descoberta, a Casa da Ciência e o Museu da Vida como centros e museus 

de ciência e percebia que minha limitação era comum entre outras pessoas, 

até porque a maioria só conhecia um ou nenhum local dessa especialidade. 

A partir de então, reso lvi dar continu idade aos meus estudos  e me inscrevi 

no processo seletivo do mestrado em Ensino de Ciências da Natureza pela 

Universidade Federal Fluminense (PPECN ï UFF).  

Durante o curso de mestrado, sob orientação da prof .ª dr.ª Marcia 

Narcizo Borges, realiz ei a pesquisa intitulada ñDesenvolvimento de 

aplicativo gratuito de busca para a divulgação de Museus e Centros de 

Ci°ncias do estado do Rio de Janeiroò, cujo  objetivo central era o 
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desenvolvimento de  um produto educacional ,  um aplicativo móvel 

totalmente gratuito para smartphones  e tablets , que denominei  ñCata 

Ciênciaò. O aplicativo teve  como finalidade principal fazer com que a 

população conhecesse e localizasse centros  e museus de ciência do Estado 

do Rio de Janeiro e, por conseguinte, ficasse estimulada a conhecer  tais 

espaços . 

Neste período, devido ao produto educacional  ñCata Ci°nciaò, fui 

finalista e conquistei o segundo  lugar do concurso ñRio Ideias 450 Anosò 

(2015) , realizado pela Secretaria de Ciência e Tecnologia da Prefeitura do 

Rio de Janeiro , na categoria Educação . No  ano seguinte , 2016, fui finalista 

(Top 30) no concurso ñRio Apps Cidade Ol²mpicaò, realizado pela prefeitura 

do Rio de Janeiro , também na categoria Educação . Sem dúvida  esses  dois  

anos foram de extrema importância e de  grande aprendizado para minha 

carreira acadêmica como professor , mas  também como  pessoa.  

Entre os anos de 2014 e  2018 , trabalhei  em uma instituição privada 

de ensino , primeiramente  como monitor , depois como professor de 

Química . Ali, pude me  desenvolver profissionalmente , principalmente em  

relação a didática, oralidade e trabalhos  com projetos  interdisciplinares. 

Mas nem tudo são flores. .. as amarras e inseguranças do emprego  em uma 

empresa privada me deixava m com um sentimento ruim. Era remunerado 

pelo trabalho exercido em diversas filiais , às vezes tendo que me deslocar 

para  cinco  lugares  em pontos  distantes  do estado do R io de Janeiro  em um 

mesmo dia , mas o engessamento do modo de ensinar  e do currículo eram 

desanimadores . Tudo que aprendi durante a graduação e o mestrado não 

conseguia pôr  em prática, principalmente no que se referia ao olhar para o 

aluno. Estudantes  eram clientes, professores eram empregados.  

Além desse sentimento, ainda  em 2018 , descobri um tumor ósseo na 

perna  direita , e precisei fazer uma cirurgia para retira da de um pedaço do 

osso. Por incrível que pareça, em julho de 2018, um dia antes da cirurgia , 

a empresa acima  mencion ada  fez  uma reunião que  tinha por  pauta meu 

desligamento da instituição.  Apesar dos pesares, a  cirurgia foi um sucesso 

e o resultado da  biópsia  informou que o tumor era benigno . 
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Acredito que nada na vida ocorre  em vão, a virada de chave desde 

que tudo isso aconteceu  foi muito importante na minha vida. No meio des sa 

confusão, eu me  inscrevi  em um processo seletivo para trabalhar como 

tutor presencial , cargo que ocupo  desde agosto de 2018 , no curso de 

Licenciatura em Química da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

oferecido pelo Consórcio CEDERJ -  polo Nova Iguaçu, nas disciplinas: 

Processos de Ensino e Aprendizagem de Química para o Ensino Médio I e 

II; Instrumentação para Química Cotidiano I e II e Química V. Foi u ma 

oportunidade ímpar de trabalhar com a f ormação de professores  e observar 

a evolução de cada indivíduo através de orientações de trabalhos de 

conclusão de curso, trabalhos acadêmicos, produção de artigos e  avalia ções  

dos trabalhos finais  de curso .  

No i nício de 2019 , recebi a notícia do processo  seletivo para o  

Programa de Pós-graduação  em Ensino de Ciências do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro ï IFRJ. O programa ,, no 

qual p ercebi a chance  de continuar meus estudos  na área acadêmica  e 

refletir, repensar e analisar a minha prática  como docente , foi o primeiro a 

oferecer o doutorado na modalidade profissional em ensino de ciências no 

Rio de Janeiro . No processo seletivo , submeti um projeto para dar 

continuidade à minha pesquisa de mest rado, retomando o aplicativo ñCata 

Ci°nciaò desenvolvido , visando a aprimorá - lo na busca dos centros e 

museus de ciências do estado do Rio de Janeiro.  

Após ser aprovado no doutorado, sabia que a caminhada ser ia difícil , 

pois era um programa que não oferecia bolsas e somente com o recurso 

recebido como  tutor presencial não conseguiria sobreviver . Assim,  

paralelamente, comecei a  trabalha r como motorista de aplicativo  no Rio de 

Janeiro ;  desde então acumulei  mais de 11.850 ñcorridasò com histórias, 

conversas, risadas, perrengues , mais  perrengues , trocas  de experiências de 

vida e até  divulgação de trabalhos acadêmicos . Essas trocas , sem dúvida , 

geraram/geram certas ñreflex»es itinerantesò, muitas delas me 

oportunizando  desmitificar a ciência e propor certas reflexões ... Inclusive , 

deixo uma crítica  à situação atual do governo  (20 19-2022)  em relação à 
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desvalorização , em nosso país,  da ciência , da cultura e , principalmente , da 

educação , que deveria ser prioridade e acessível a todos os cidadãos.  

No primeiro ano como discente, sob orientação da  professora  Eline 

Deccache -Maia, comecei a participar do grupo de pesquisa ñCi°ncia, Artes, 

Tecnologia e Sociedade ï C(A)TSò, no qual  havia trocas de conhecimentos 

com professores e outros discentes de graduação, mestrado e colegas de 

doutorado. Após algumas reflexões, inquietações,  medos  e 

amadurecimentos com as aulas d o doutorado  e conversas com o grupo de 

pesquisa e a orientadora , resolvi mudar  o rumo do  projeto. Uma coisa eu 

já sabia, por ser um doutorado profissional ,  deveria pensar em um produto 

educacional que fizesse parte da minha pesquisa  e sabia que queria 

continuar a trabalhar com a divulgação científica e com recursos 

tecnológicos. Foi então  que,  em uma conversa de orientação, quando 

faltavam  15 dias para a defesa do projeto , que aconteceu no final de 2019, 

surg iu  a ideia da utilização de um recurso  tecnológico, que eu mesmo havia 

usado pouco , porém  gostava muito, o podcast. Refiz todo o projeto e o 

apresentei para a banca que, felizmente, foi bem receptiva , a ideia 

apresentada foi aprovada.   

Em 2019 , em ñencontros e desencontros ò acadêmicos a prof.ª  dr.ª 

Maylta Brandão dos Anjos me apresentou a prof.ª dr.ª Luciana Castaneda 

Ribeiro, que estava precisando de bolsista para trabalhar em seu  projeto . 

Desta maneira, entre 1º de novembro de 2019 e 1º de marco de 2020,  fui 

pesquisador CNPQ DTI -C no projeto ñCERBRASIL ï Avanços, Desafios e 

Operacionaliza­«o dos Centros Especializados em Reabilita­«o (CER)ò e no 

período de 2 de março a 31  de dezembro de 2020 , atuei como pesquisador 

CNPQ DTI -B no projeto ñCER+BRASIL: Desenvolvimento dos parâmetros de 

cobertura pra os Centros Especializados em Reabilitação (CER) e Oficinas 

Ortop®dicas orientados ao modelo Biopsicossocialò.  

Com efeito,  foi uma experiência ímpar como pesquisador, em que 

elaborava p rojetos de divulgação científica  em parceria com  Ministério da 

Saúde  e o Ministério da Cidadania ;  com elaboração de  e-books para o  curso 

Benefício de Prestação Continuada da Assistência Social (BPC) à luz da 
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Classificação Internacional de Funcionalidade Incapacidade e Saúde (CI F) e 

elabora­«o de cursos como o ñCadeiras de Rodas: curso de treinamento 

básicoò; entre outras funções. Essas experiências  me motivaram a 

continuar no doutorado e seguir cada vez mais no que acredito e pesquiso.  

Durante o doutorado , resolvi cursar  graduação em licenciatura em 

pedagogia , finaliza da em junho de 2022 , caminhada empreendida devido à  

minha experiência em  trabalhar com a formação de professores no curso 

de Licenciatura de Química (UFRJ, via  CEDERJ)  e das orientações que 

realizei/realizo no curso de Pedagogia da Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro  (UNIRIO)  por meio do CEDERJ . Resolvi me aprimorar para 

me tornar um profissional melhor, principalmente nas novas habilidades , 

como: gestão escol ar , supervisão, coordenação e direção escolar; atuação 

na educação infantil; além do diálogo  entre a comunidade escolar e as 

instituições familiares.  

Como mencionei, acredito que nada na vida acontece  em vão. As 

caminhadas são difíceis, às vezes até complicadas e não precisamos 

romantizar os percursos. Vivemos em momentos difíceis e diversas vezes 

pensamos que não somos capazes de chegar aonde desejamos.  Mas basta 

olhar para trás e observar o quanto caminhamos , ficar felizes com cada 

vitória , nem que seja pequena . Sei que o pesquisador, o professor, o ser 

humano que me tornei é devido a cada  ñquedaò que levei, pois,  quando me 

levantei  e refleti ,  constatei ter me torn ado  uma pessoa melhor. Tenho muito 

ainda o que percorrer e aprender , m as é a partir do aprendizado acumulado  

que pretendo  contribuir para a formação de novos professores, novas 

pessoas que também possam, assim como eu, se  reinventar .  
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2 INTRODUÇÃO  

 

Os séculos XIX e XX  foram importantes para  o desenvolvimento d a 

forma de se divulgar a ciência , revolucionada pelas tecnologias da 

comunicação. Os vários meios de comunicação surgidos  nesse espaço de 

tempo foram impactantes e resultaram em mudanças rápidas nas 

comunicaç ões e interações sociais. Um exemplo des ses formatos, para 

ficarmos nos meios de áudio, é o rádio , cuja primeira companhia de que se 

tem registro foi fundada em Londres , em 1896 (SENAC, 2017) . Já n o Brasil ,  

nascia , em 1923, a primeira rádio na Academia Brasileira de Ciência, a 

Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, fundada por cientistas, professores e 

intelectuais cujo  objetivo era divulgar as informações científicas, culturais e 

de temas educacionais para um público mais abrangente. Sem dúvida , o 

século XX foi marcante para a divulgação científica, considerado a era da 

informação , devido à criação da rádio, da televisão e da internet  (MOREIRA ; 

MASSARANI, 2002; MUELLER ;  CARIBÉ, 2010).  

Não há como negar , a ciência faz p arte de nossa vida, ainda que 

estejamos vivendo em um momento histórico em que grupos sociais, 

denominados negacionistas, tent am anular a sua importância. Mesmo quem  

reconhece sua importância e seu peso em sua vida, tem pouca ou nenhuma  

intimidade com os s aberes científicos. Nesse contexto, a divulgação 

científica, que gira em torno da produção e utilização de recursos com fim 

específico de levar à comunidade mais ampla tais  conhecimentos de modo 

mais acessível, é uma iniciativa muito bem -vinda (MINGUES ; MARANDINO, 

2015).  

Entendemos aqui a divulgação científica como um processo que vai 

além de uma tradução ou reelaboração de uma linguagem científica para 

outra mais amigável para o público leigo . O movimento de divulgação da 

ciência  está  relacionad o a um proc esso de democratização cultural da 

sociedade, de acordo com o qual  essa  cultura, restrita a um pequeno grupo, 

tem a possibilidade de ser comunicada à sociedade como um todo, visando 

a ampliar a inteligibilidade e, por conseguinte, o alcance das informações  
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científicas. Todo esse processo envolve uma preocupação de como isso deve 

ocorrer,  quais meios de comunicação utilizar para sua veiculação e a quem 

se dirige (DANTAS ; DECCACHE-MAIA, 2020).  

Pensando no âmbito escolar e no ensino de ciências, entendemos o 

professor como um importante divulgador científico cujo propósito é 

popularizar a ciência, resultando melhor alcance quando as interconexões 

necessárias entre os seus conteúdos e o cotidiano são estimuladas . Nesse 

sentido, os equipamentos e materiais de divulgação científica produzidos 

com uma linguagem que pretende ser inteligível, sem, no entanto,  banalizar 

o conteúdo, podem ser suportes para o ensino que se proponha formar um 

cidadão transf ormador, crítico, engajado politicamente e comprometido 

com os assuntos relevantes, como aqueles voltados para a sua realidade.  

Para tanto, a tecnologia se tornou uma parceira fundamental na 

facilitação do acesso e da diversidade de linguagens que podemos utilizar 

no nosso dia a dia ;  por meio dela , podemos nos conectar em todos os 

lugares e a qualquer momento. Dentre os recursos que as tecnologias  

digitais  da informação e comunicação (TDIC)  nos possibilitaram, damos 

aqui destaque à internet , que proporciono u acesso imediato a todo tipo de 

informações e serviços através das redes de computadores, smartphones  e 

tablets , em escala global. Percebemos que a internet também é um novo 

marco para divulgação científica , assim como o rádio  o foi um dia e continua 

sendo, pois ajuda a difundir e democratizar todo e qualquer tipo de 

informação por meio de armazenamento e compartilhamento de conteúdo 

e pesquisas diversas, além de fornecer recursos tecnológicos  que nos 

permitem analisar, avaliar  e transformar essas informações em 

conhecimento (LEITE, B., 2011), não esquecendo que nada disso substitui 

a capacidade de discernimento e o bom uso dos instrumentos e dados 

disponíveis.  

A flexibilidade que as T DIC e a internet  nos proporcionam facilita o  

compartilhamento dos arquivos de áudio e contribui para sua popularização, 
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como ® o caso do ñretorno da era do áudio 1ò com os podcasts! Embora 

reconheçamos similitudes com o rádio, o podcast 2 apresenta distinções 

importantes.  Como acontece com muitas pa lavras derivadas do inglês 

norte -americano, o termo podcast pode possui r  várias definições  de acordo 

com a referência de pesquisa . De forma geral, é um tipo de mídia digital, 

normalmente áudio, que pode ser acessado na internet via streaming 3 ou 

para download , tanto em um computador quanto  em um dispositivo móvel. 

Normalmente , são organizados em uma série de episódios, o usuário pode  

receber atualizações de novos episódios de forma autom ática.  Isso tudo 

graças ao  really simple syndication  (RSS) , que é um recurso de distribuição 

de conteúdo baseado em linguagem de computação Extensible Markup 

Language  (XML) , o qual  permite rastrear atualizações de texto, fotos, vídeo 

e áudio em seu canal ou plataforma em tempo real. Além de áudio, podcasts 

também disponibilizam  outros tipos de mídias digitais, como vídeos, e-

books  e transmissão de rádio ( LEITE, B. , 2022;  PODCAST... , 2022 ) . 

Geralmente, os podcasts são organizados por assuntos específicos 

e/ou episódios, e podem ser facilmente baixados da internet  para um 

dispositivo móvel e/ou reproduzidos via agregadores de podcasts, que são 

locais (aplicativos e/ou sites ) que armazenam e transmitem arquivos de 

áudio, permitindo ao usuário acessar, ouvir e até mesmo baixar os arquivos 

de áudio.  Assim,  promove m um a experiência única , que mexe com o nosso 

imaginário, por meio de um fone de ouvido ou aparelho de som, numa 

espécie de uma conversa íntima que nos informa, educa, entretém, nos 

toca, aproxima, empodera e nos inspira.  

 
1 Expressão cunhada por mim para aludir ao período marcante para a divulgação científica, 

entre os séculos XIX e XX, revolucionado pelas tecnologias da comunicação, 

principalmente o rádio. Atualmente, com o surgimento dos podcasts, elas vêm evoluindo 

em esc ala mundial e incrementando a comunicação de informações diversas entre as 

pessoas, principalmente em prol da divulgação científica com diversos tipos de 

programas.  
2 Nesta pesquisa, utilizaremos o termo podcast para denominar os programas e episódios 

no f ormato de áudio, enquanto o termo podcasting  denominará o processo de produção 

e distribuição de arquivos.  
3 É o nome da tecnologia que permite a transmissão de dados pela internet sem baixar o 

conteúdo no dispositivo.  



28 

 

Mesmo sendo uma tecnologia relativamen te atual, os podcasts estão 

se difundindo e surgem como um recurso alternativo de auxílio ao ensino, 

seja presencial ou à distância (CRUZ, 2009). Através de sua mobilidade e 

flexibilidade, como recurso educativo , podem ser usados para introduzir ou 

até mes mo para reforçar algum tema já visto dentro e fora da escola de 

maneira atrativa e interessante para o aluno, trabalhando assuntos 

importantes para a ciência. Há um grande potencial educacional nos 

podcasts quando usado s de maneira efetiva, cabendo ao prof essor 

encontrar o modo mais adequado aos objetivos por ele definido s. 

Por acreditar no elo entre os novos instrumentos tecnológicos e a 

divulgação científica como forma de incentivo ao ensino, este trabalho 

busca responder à seguinte pergunta: ñcomo os mat eriais de divulgação 

científica , utilizando as tecnologias  digitais  da informação e comunicação , 

podem alavancar o interesse no ensino de ci°ncias?ò Buscaremos responder 

essa questão por meio  da produção  do ñpodcast ï Ciência em Pingos ò, que 

terá o intuito de levar informações de temas científicos com linguagem 

interessante e atrativa para estudantes , professores e o público em geral, 

no estilo do que se faz na divulgação científica.   

A pergunta norteadora da pesquisa se desdobra no objetivo geral de 

analisar e investigar as relações entre o podcast desenvolvido e o ensino de 

ciências, estabelecidos p or professores e professores em formação, e nos 

seguintes objetivos específicos:  

a)  realizar  o levantamento bibliográfic o e documental  sobre a 

temática  estudada ;  

b)  produzir a primeira temporada de podcast com a temática da 

pandemia de Covid -19;  

c)  investigar o potencial da divulgação científica por meio  do podcas t  

produzido ;  

d)  avaliar /validar  um dos  processo s de construção do produto 

educacional  desenvolvid o, o roteiro, entre professores,  professores 

em formação e pareceristas  da área (saúde, ensino e divulgação 

científica);  
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e)  validar o podcast em diferentes instâncias;   

f)  elabora r um segundo produto educacional, e-book  intitulado ñPor 

que ainda não fiz um podcast?  Um guia descomplicado ò, para  um 

direcionamento de como criar podcasts;  

g)  validar o e-book  com professores e professores em formação ;  

h)  divulgar os produtos educacionais.  

A escrita des ta tese visou a dar conta dos objetivos dessa pesquisa e 

a apresentar a análise dos dados encontrados. No capítulo 3, será 

apresentad a a fundamentação teórica dest e trabalho, sendo  aborda do um 

breve panorama histórico dos podcast , desde o seu surgimento até os dias 

atuais, inclusive passa ndo pel a história do rádio . Abordaremos  ainda  a 

importância e a utilização dos podcasts no ensino, as  suas possibilidades e 

as etapas de produção , além dos  os fundamento s da divulgação científica, 

assim como seus aspectos históricos  e o seu uso na educação . Também  

apresentaremos alguns aspectos sobre a alfabetização científica, 

alfabetização na era digital e  suas conexões com a era das fake news .  

No capítulo 4, trataremos da  metodologia e das etapas da pesquisa , 

como os levantamentos biblio gráficos que a fundamentaram e aplicações 

do podcast , assim como  a metodologia para elaboração do produto 

educacional, tanto  do ñpodcast -Ciência em Pingos ò, como  do e-book  ñPor 

que ainda n«o fiz um podcast? Um guia descomplicadoò.  

No capítulo  5, apresentaremos todos os resultados e discussões das 

etapas descritas n o capítulo 4.  

Já no capítulo 6, serão apresentadas  algumas reflexões e experiências 

adquiri das  durante esses anos de doutorado, com a realização de 

entrevistas, palestras e a vivência como orientador de professores em 

formações para seus trabalhos de conclusão de curso , entre outros 

aspectos . Por fim, as  considerações finais da pesquisa serão apresentadas, 

bem como prospecções  do  nosso projeto.  
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

 

Neste capítulo , será apresentad a a fundamentação teórica desta 

pesquisa. Aqui, verificaremos as condições em que a pesquisa transcorreu 

e como foi feito o levantamento bibliográfico , buscando a obtenção de 

material , abordando a importância da divulgação científica e seus  aspectos 

históricos , o surgimento e a  importância dos podcasts para a divulgação 

científica e para a educação , além do uso das TDIC  em sala de aula.  

O levantamento do trabalho foi apoiado na pesquisa do tipo 

bibliográfica, uma vez que foi desenvolvido através de materiais já 

elaborados, como livros e artigos científicos, além de se definir como uma 

pesquisa enriquecedora para o entendimento do objeto de pesquisa , 

permitindo ao investigador uma ampla cobertura de dados científicos (GIL, 

200 2). É importante salientar a diferença entre o levantam ento 

bibliográfico , que dá suporte a qualquer investigação científica , da 

metodologia que utiliza a  produção de conhecimento como fonte de dado.  

Segundo Lima e Miot o,  

Não é raro que a pesquisa bibliográfica apareça caracterizada como 

revisão de literatura  ou revisão bibliográfica. Isto acontece porque 

falta compreensão de que a revisão de literatura é apenas um pré -

requisito para a realização de toda e qualquer pesquisa, ao passo 

que a pesquisa bibliográfica implica em um conjunto ordenado de 

procedimentos  de busca por soluções, atento ao objeto de estudo, 

e que, por isso, não pode ser aleatório . (LIMA ; MIOTO, 2007, p.  38) .  

Complementando :  

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 

Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de 

trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas 

exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Boa parte dos 

estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas 

bibl iográficas. As pesquisas sobre ideologias, bem como aquelas que 

se propõem à análise das diversas posições acerca de um problema, 

também costumam ser desenvolvidas quase exclusivamente 

mediante fontes bibliográficas.  (GIL, 2002, p. 44) . 

Para a pesquisa do referencial teórico, iniciou -se o estudo através de  

artigos científicos divulgados em revistas eletrônicas, utilizando o recurso 

Google Acadêmico e a biblioteca eletrônica SciELO.  Também busquei e 
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dissertações e teses no portal Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES). Todo material pertinente ao tema encontrado 

foi devidamente lido e analisado , o resultado des se esforço aparece nes te 

capítulo .  

 

3.1 DO SURGIMENTO AO BOOM DO PODCAST!  

 

Já parou para pensar o que veio antes dos podcasts? Só para termos 

uma ideia, estamos no centenário da radiodifusão no país. Em 7 de 

setembro de 1922, foi realizada a primeira transmissão nacional no  Rio de 

Janeiro, para comemorar o centenário da Independência do Brasil. No ano 

seguinte, 1923 (primeiros anos da ñera de ouroò da r§dio), foi inaugur ada  

a primeira rádio do Brasil, a Rádio Sociedade, fundada por cientistas, 

professores e intelectuais com o objetivo de divulgar as informações 

científicas, culturais, artísticas e de temas educacionais para um público 

mais abrangente. O rádio transformou o cenário das comunicações sonoras 

da época, possibilitando um tipo de interação maior com os ouvintes.  

Assim como o rádio revolucionou a propagação de informações entre 

os séculos XIX e XX em todo mundo, os podcasts vêm evoluindo em escala 

mundial, proporcionando a comunicação de informações diversas entre as 

pessoas. A multiplicidade de tipos de programas ex istentes, permite uma 

democratização , atingindo todos os nichos de ouvintes , fazendo popularizar 

cada vez mais esse tipo de recurso por meio da facilidade do 

compartilhamento dos arquivos de §udio. Seria uma ñredescoberta do 

r§dioò?, ñuma revolu­«o do §udioò?, ou um ñretorno da era de ouroò? 

Independente mente  da resposta, é interessante entender como tudo 

ñcome­ouò, em especial  para ver o elo des sa tecnologia  com  que estamos 

convivendo diariamente, com a ciência e as pessoas.  

 

3 .1. 1  O rádio  
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3.1.1.1 Controvérsias na história  

 

O que seria do podcast se não fosse a radiodifusão? O rádio é o efeito 

da transmissão de sinais sonoros por ondas eletromagnéticas, constituídas 

por radiações de frequências variadas do som, expressas em hertz (Hz, 

unidade de fre quência no Sistema Internacional) , denominação feita  em 

homenagem ao físico alemão Heinrich Rudolph Hertz que, no século XIX, 

fez importantes contribuições científicas sobre o eletromagnetismo.  

Etimologicamente, a palavra ñr§dioò vem do latim ñradius ò, que significa 

ñraioò, tamb®m conhecida como ñradiotelegrafiaò ou ñtelegrafia sem fiosò 

(TSF), como ficou conhecido até a década de 19 20  (TEIXEIRA , 2012).  Na 

literatura , há diversas versões  sobre a história do rádio, e podemos 

observar que há algumas controvér sias sobre a autoria  da invenção do rádio  

como podemos ver a seguir .  

Um dos primeiros nomes importantes a contribuir com essa tecnologia 

foi o do pintor americano Samuel Finley Breese Morse . Em 1835 , com a 

proposta de desenvolver um aparelho elétrico capaz de enviar mensa gens 

a longa distância , ele  criou um protótipo  do tel égrafo, demonstrando  seu 

feito publicamente  em  6 de janeiro de 1838 . O telégrafo utilizava a corrente 

elétrica para enviar pulsos que continham uma mensagem codificada , 

metodologia em que pontos, traços e espaços representam letras, números 

e sinais de pontuação  (KING, 2019 ).  

Heinrich Rudolph Hertz  deu  seus primeiros avanços para o pontapé 

da invenção do rádio  em 1888 , quando fez um experimento posicionando 

duas esferas de cobre separadas e elas se conectaram, criando fagulhas 

que atravessaram o ar . Desde então percebeu , com suas experiências e 

determinação, que era possível  produzir ondas eletromagnéticas que se 

propagavam na velocidade da luz. Esse f oi um dos motivos pelos quais  a 

unidade de frequência recebeu o seu nome hertz (Hz )  (TEIXEIRA , 2012) . A 

partir desse momen to , estudos e experimentos começaram a ser 

desenvolvido s no mundo inteiro.  
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Um dos nomes mais falados na história d o rádio é do italiano 

Guglielmo Marconi. O cientista italiano , sabendo dos experimentos de Hertz, 

começou a estudar e desenvolver forma s em que mensagens viajassem  por 

longas distâncias sem a necessidade de fios , com uma tecnologia mais 

aprimorada e mais rápida que o telégrafo. Em 1895, Marconi criou um 

protótipo capaz de tra nsmitir sinais a uma distância de cerca de dois 

quilômetros e meio . Em junho de 1896, na Inglaterra, ele foi o primeiro a 

patente ar a telegrafia sem fio. E em 1897, conseguiu enviar sinais de código 

morse a uma distância de seis quilômetros.  Em maio do mesmo ano,  em 

um novo experimento, emitiu  mensagens de som através do mar, pelo 

Canal de Bristol, da Ilha Flat Holm até Lavernock Point, por uma extensão 

aproximadamente 16 quilômetros  (SANTOS, C., 200 5; TIGRE, 2021 ) . 

Para Tigre  (2021), um dos maiores marc os do progresso de Marconi 

aconteceu dois anos depois, mais precisamente em 27  de março de 1899 , 

[ ... ]  quando conseguiu fazer transmissões de mensagens 

atravessando o Canal da Mancha de Wimereux, na França, até o 

Farol de South Foreland, na Inglaterra. Outra passagem histórica do 

processo aconteceu em 1903, com a primeira mensagem 

encaminhada dos EUA, pelo então presidente Theodore Roosevelt, 

ao rei Eduardo VIII, na Inglaterra, com sons que atravessaram o 

Atlântico. Apesar de todo o avanço de  seus experimentos, não foi 

Marconi o responsável pela primeira transmissão de rádio realizada 

nos moldes que conhecemos hoje, propagando a voz humana em 

amplitude modulada (AM) . (TIGRE, 2021, p. 18 -19).  

A telegrafia sem fio (TSF) não foi produto de um úni co inventor, mas 

de um grupo de invenções. No entanto, tornou -se consenso atribuir a 

autoria  da TSF ao cientista italiano Guglielmo Marconi, por ter sido o mais 

rápido a patente á- la (junho de 1896, na Inglaterra).  No entanto, há 

pesquisadores que atribuem o mérito ð e mesmo o pioneirismo  ð às 

experiências realizadas pelo padre brasileiro Roberto Landell de Moura, pois 

o consideram responsável por experiências de transmissão de voz humana,  

entre os anos de 1893 e 1894 , em São Paulo.  Segundo Santo s, C.  (2003)  

o cientista brasileiro  apresentou  três aparelhos inéditos ao público. Um 

transmissor de ondas, um  telégrafo sem fios e um telefone sem fios. Essa 

transmissão do padre Roberto Landell de  Moura deu -se mais de um ano 
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antes da primeira e elementar experi ência realizada por  Guglielmo Marconi , 

em 1895  (LÉ, 2012; SANTOS,  C.,  200 5;  SILVA; TEIXEIRA , 2017) .  

O padre e cientista brasileiro também realizou demonstrações 

públicas em 1899 e 1900, conforme noticiaram os jornais ñO Estado de S«o 

Pauloò, em 16 de julho  de 1899  e o ñJornal do Comércio de São Pauloò, na 

edição do dia 10 de julho de 1900 :   

No Domingo pr·ximo passado, no Alto de SantôAna, cidade de S«o 

Paulo, o padre Roberto Landell de Moura fez uma experiência 

particular com vários aparelhos de sua in venção, no intuito de 

demonstrar algumas leis por ele descobertas no estudo da 

propagação do som, da luz e da eletricidade, através do espaço, da 

terra e do elemento aquoso, as quais foram coroadas de brilhante  

êxito . (JORNAL DO COMÉRCIO, 1900  apud SANTOS , C., 2003, p . 5) .  

Mesmo com todos seus feitos, experimentos e des coberta, o cientista 

brasileiro Landell de Moura não foi  reconhecido pela ciência mundial , como 

aconteceu com o italiano Marconi, que em 1909 foi agraciado com o Prêmio 

Nobel de Física.  Talve z por falta de interesse e de investimentos nacionais 

das iniciativas pública e privada , Landell demorou para patentear suas 

invenções , saindo dos holofotes internacionais da época. Deste modo, Otto 

Albuquerque (1993) , referenciado em Santos , C.  (2003, p.  9)  conclu i que 

ñMarconi ® o iniciador da emiss«o- recepção eletrônica telegráfica, Landell 

de Moura é o pioneiro da emissão - recepção fotônica -eletrônica em fonia, 

sendo o precursor da radiodifus«oò. 

No entanto, a primeira transmissão de um programa de rádi o é 

atribuída a Reginald Aubrey Fessenden, que , na noite de Natal de 1906, 

numa emissão efetuada em  Massachusetts, nos EUA, transmitiu  números 

de canto e solos de violino para a tripulação e passageiros de um navio no 

Atlântico . Mas apenas em 1920 surgiu o  serviço de transmissão regular, 

começando pelos EUA  (SILVA; TEIXEIRA , 2017) .  

 

3.1.1. 2 Era de ouro do rádio  

 

Em meados de 1919 , iniciou -se a chamada ñera  de ouro do r§dioò, 

considerada pelo pensador Bertold Brecht o período mais próspero da 
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história do rádio  mundial  (SILVA; TEIXEIRA , 2017) . No mesmo período o 

microfone era desenvolvido nos Estados Unidos, o que levou ao nascimento 

de diversas emissoras em todo o mundo, como KDKA em Pittsburgh (EUA) ;  

CINW , no Canadá ;  British Broadcasting Corporation  (BBC) , no Reino Unido; 

Radio Paris , na França ;  Reiichs Rundfunk Gesellschaft  (RRG), na Alemanha  

e Radio Iberia , na Espanha. Se havia apenas quatro  estações de rádio na 

América do Norte em 1920, no ano seguinte havia 382 estações , chegando 

a mais de 500  em todo o continente  (SILVA; TEIXEIRA , 2017) . 

Progressivamente, as transmissões evoluíram qualitativamente com 

a desco berta da Frequência Modulada  (FM) , que apresentava vantagens em 

relação à frequência Amplitude Modulada  (AM), principalmente em termos 

da qualidade de som (menos ruídos). No Brasil, como já dito, o rádio nasceu 

oficialmente em 7 de setembro de 1922, durante as comemorações do 

centenário da independência do país  (7 de setembro de 1822) , primeiros 

anos da ñera de ouroò. Nesse dia, a primeira transmissão de voz a distância 

e sem fios foi realizada pel o presidente Epitácio Pessoa, no ato que foi 

considerado o marco zero da radiodifusão brasileira  (TI GRE, 2021) . 

No evento estava presente o médico  e antropólogo Edgard Roquette -

Pinto , que àquela altura pesquisava intensivamente a radioeletricidade para 

fins fisiológicos . Segundo TIGRE (2021), Roquette -Pinto  convenceu a 

Academia Brasileira de Ciências a patrocinar a criação da Rádio Sociedade 

do Rio de Janeiro, que viria a ser a PRA 4-2, tida como a primeira emissora 

nacional por gr ande parte da literatura disponível sobre o assunto.  Em 20 

de abril de 1923 , foi inaugurada a Rádio Sociedade p or  Roquette -Pinto, em 

parceria com o  primeiro presidente  da Academia Brasileira de Ciências 

(ABC) , o  cientista e educador Henri que  Morize, com o objetivo de levar 

educação e cultura a milhares de pessoas que não tinham acesso as 

instituições tradicionais de ensino  (SILVA; TEIXEIRA , 2017) . 

A partir daí, o rádio se espalhou pelo Brasil e se popularizou junto ao 

público. Entre anos  de 1930 e 1950, as rádios se popularizavam mais ainda, 

 
4 O prefixo PR significa ñpioneira r§dioò e foi utilizado por outras emissoras do Brasil. 



36 

 

devido às radionovelas e programas musicais que caíram no gosto do 

público em uma era histórica.  Também a par tir de 1950, as emissoras de 

rádio concentraram -se em transmissões das copas  do mundo, o que levou 

à adesão popular em massa no território nacional, já que o futebol era ð e 

é ð um dos esportes mais populares do Brasil  (TEIXEIRA , 2012) . 

Durante esse períod o, e m 1939, foi criado o Departamento Oficial de 

Propaganda (DOP), transformado em Departamento de Imprensa e 

Propaganda (DIP) tendo por função fiscalizar e censurar a programação das 

emissoras de rádio em todo o país, assim como jornais . Isso ocorreu  no 

governo do Presidente Getúlio Vargas , visto que a rádio evoluía 

rapidamente no país  e poderia ñatrapalharò o governo (SILVA; TEIXEIRA , 

2017) .  

Outro marco importante foi o desenvolvimento tecnológico que 

permitiu a min iaturização dos equipamento s de rádio e a consequente 

queda de preços . Estamos nos referindo ao transístor (ou transistor) , um 

semicondutor usado para amplificar ou trocar sinais eletrônicos e potências 

elétrica s, criado em 1948 . Seu desenvolvimento permitiu o aparecimento 

dos rádios portáteis.  Antes dessa tecnologia, os primeiros aparelhos, 

chamados de Rádio de Galena 5, eram ouvidos de forma individual por meio 

de um fone de ouvido  (TEIXEIRA , 2012; TIGRE, 2021) .  

 

3.1.1. 3 Do analógico ao digital  

 

A virada da r ádio analógic o para o digital se deu de fato com a 

chegada da internet. Seu nascimento está diretamente relacionado ao 

período da Guerra Fria (1945 -1991), quando as duas superpotências, 

Estados Unidos e União Soviética, disputavam a hegemonia. Para facilitar a 

troca de informações , temendo ataques soviéticos, o Advanced Research 

Projects Agency  (ARPA) , departamento de defesa dos EUA, desenvolveu um 

 
5 O nome vem do mineral de mesmo nome utilizado na cons trução do aparelho. Este 

mineral, composto de sulfeto de chumbo (II), e o mais importante dos minérios do 

chumbo e praticamente o único, é um semicondutor que pode ser utilizado como um 

díodo de ponto de contacto para detectar os sinais de rádio.  
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sistema para compartilhar informações entre pessoas geograficamente 

distantes para facilitar a estratégia de guerra. Nessa é poca, surgiu o 

protótipo da primeira rede da internet, Advanced Research Projects Agency 

Network  (Arpanet). Assim, em 29 de outubro de 1969, a Universidade da 

Califórnia estabeleceu sua primeira conexão com o instituto de pesquisa 

Stanford por meio de um e -mail  (ABREU, 2009) .  

Observando os fatos históricos, c em anos após o feito do padre  e 

cientista  brasileiro Landell de Moura, com a primeira transmissão de palavra 

falada sem fios por meio de ondas eletromagnéticas em 1893 , o  economista 

Carl Malumud elabor ou,  em 1993 , o conceito de rádio na internet , criando 

um talk show  semanal chamado ñInternet Talk Radio ò. Era um programa 

semanal no qual  Carl Malumud  entrevistava um especialista em informática. 

Nesta época, necessitava de softwares  mais modernos para  capturar o 

áudio de entrevistas e salvar nos extintos disquetes. Os ouvintes da época 

tinham que fazer o download  do arquivo de áudio para o seu computador 

para poder reproduzi - los. Algo mais ou menos parecido com os modelos de 

podcasts que conhecemos  (PRESS, 2015; SILVA; TEIXEIRA , 2017 ;  

TEIXEIRA , 2012; TIGRE, 2021 ) . 

O processo como Carl Mal amud fazia ficou mais evid ente quando , em 

4 de março de 1993 , saiu uma reportagem  no The New York Times , 

intitulada ñTurning the desktop PC into a talk radio m edium "6 em tradução 

livre :  ñTransformando o computador  de mesa em uma espécie de rádio ò. A 

reportagem foi  feita  pelo jornalista Jo hn Markoff , que descrevia o novo meio 

de criar e divulgar o conteúdo em áudio  descoberto por Malamud . Na 

própria reportagem,  Carl  Malamud explica sua descoberta "Eu chamo isso 

de rádio de acesso aleatório" [ .. .]  "Nossos ouvintes podem co meçar, parar, 

retroceder ou controlar o funcionamento da estação de rádio."  (MARKOFF, 

1993, p. 1, tradução nossa) .  

 
6 MARKOFF, JOHN. Turning the desktop PC into a talk radio medium. The New York 

Times , New York, 4 Mar. 1993. Disponível em: https://www.nytimes.com/1993/03/04/  

us/turning - the -desktop -pc- into -a- talk - radio -medium.html. Acesso em: 20 abr. 2022   
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John Markoff ainda descreve as potencialidades da tecnologia 

descoberta  e os possíveis benefícios que essa revolução de áudio digital 

poderia trazer , como pode ser constatado no trecho que se segue:   

Misturar o poder do computador com o rádio convencional ou a 

televisão poderia criar uma mídia intrigante que dará aos 

espectad ores ou ouvintes mais controle sobre o que recebem, 

permitindo que eles interajam com a mídia de uma maneira que 

agora não é possível. Possivelmente, qualquer internauta poderia 

criar seu próprio programa de áudio ou vídeo e disponibilizá - lo na 

rede, assim  como o criador dos planos da Internet Talk Radio. 'Rádio 

de Acesso Aleatório' .  (MARKOFF, 1993, p. 1, tradução nossa) .  

Para Tigre (2021), as limitações tecnológicas ainda dificultavam o 

progresso de quem pretendia produzir ou  simplesmente ouvir seus 

programas na internet . No entanto , a partir do pontapé inicial de Carl 

Malamud, o áudio digital não deixou de avançar e iniciou -se uma revolução 

tecnológica  na forma de produzir conteúdo de áud io. 

 

3 .1. 2  O podcast  

 

3.1. 2.1 A era digital do áudio  

 

Um marco impo rtante para a era do áudio digital foi o surgimento do 

formato de áudio MP3 , principalmente com o software codificador de MP3 , 

o I3enc. O programa foi desenvolvido pela  empresa alemã  Fraunhofer IIS 

e l ançado em julho de 1994 , permitindo  compactar o s arquivos de  áudio 

sem perder muito a qualidade  (com perdas quase imperceptíveis ao ouvido 

humano ) , a o comparar com formatos antigos de áudio como WAVEform  

(WAV)  e Windows Media Audio  (WMA)  (PRESS, 2015) .  

Antes do codificador de MP3, o gravador digital nativo do  sistema 

operacional  Windows  gravava os arquivos de áudio no formato WAV sem 

compressão, o que fazia com que alguns segundos de áudio ocupa ssem  

muitos megaby tes , muitas  vezes não cab endo  em apenas um disquete, cuja 

capacidade de armazenamento era de 1,44 MB.  Em setembro de 1995 , 

surgiu o primeiro software leitor de MP3, Winplay  3, criado pelos mesmos 
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desenvolvedores  do codificador de MP3, que funcionava no sistema 

operacional Windows  (POLITI, 2019) . 

Em 1997 , foi lançad a uma das mais famosas plataformas de 

organização e compartilhamento de músicas, o Win amp . Logo após, em 

1999, surgiu o Napster , que  permitia troca de arquivos entre computadores . 

Em 2000 , o Napster  quadr iplicou o número de seus usuários a cada semana, 

atingindo  o pico de 8 milhões de usuários simultâneos, com troca de  cerca 

de 20 milhões de arquivos por dia. Em março de 2001 , o programa  foi 

fechado depois de não conseguir lutar contra uma série de processos que o 

acusavam de promover a pirataria , assim como seus servidores foram 

desligados em dezembro de 2002, quando a empresa perdeu uma batalha 

judicial  entre seus operadores e a  Recording Industry Association of 

America  (RIAA ) , que regula a indústria musical americana  (POLITI, 2019; 

PRESS, 2015) .  

Outro fato tecnológico ocorrido  nesse período , precisamente em 

2000,  foi quando a empresa  i2go , que fabricava aparelhos para reproduzir 

MP3, desenvolveu um programa que permitia seleção, download  automático 

e armazenamento de conteúdo em áudio por meio dos computadores.  Como 

atrativo para comercialização e uso de seus MP3 players , a empresa 

também d esenvolveu a plataforma  MyAudio2Go.com, a qual , além de 

música, permit ia aos usuários baixar arquivos  de áudio como notícias, 

entretenimento e esportes e ouvi - los em computadores  e nos dispositivos 

portáteis ( POLITI, 2019; PRESS, 2015; TIGRE, 2021) .  

 

3.1. 2.2 De onde vem o termo podcast?  

 

Tudo mudou na era do áudio em outubro de 2000 , com a descoberta 

e o uso cada vez mai or  da tecnologia de Feed RSS 7, sistema surgido  a partir 

da ideia do empreendedor franco -americano Tristan Louis e desenvolvido 

por Dave Winer e Adam Curry , que desejavam criar um sistema que 

 
7 Também chamado simple smente de RSS.  
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fornecesse conteúdo de áudio de forma direta aos seus ouvintes . Essa 

tecnologia, em resumo, permite a distribui ção de conteúdo, textos, fotos, 

vídeos e áudios em tempo real baseado em linguagem computacional XML  

(COCHRANE, 2005;  RICHARDSON, 2010 ) . Dessa forma, passou a permit ir  

que os leitores de um canal de notícias, blogs , ou qualquer outra plataforma 

digital acompanh assem suas atualizações em tempo real por meio de 

ferramentas como um software , um website  ou um browser  agregador.  

Em um evento na Universidade de Harvard, EUA, ao final de 2003, 

Dave Winer explicou as mais novas tendências em termos de blogs  e 

ressaltou o potencial de crescimento do formato de áudio nesse universo, 

prática que até então ganhava o nome de audioblogging . Na mesma 

oportunidade, Adam Curry fez e publicou em seu blog  um tutorial sobre 

como gravar um arquivo no formato MP3, via RSS, em um iPod, dispositivo 

portátil criado pela Apple para reprodução de áudio, que crescia 

exponencialmente dois anos após seu lançamento oficial  (23 de outubro de 

2001 ) . A ideia de publicar um arquivo de MP3 e lançá - lo via RSS para dentro 

de players  de áudio foi sem dúvida uma tendência criada  (PRESS, 2015; 

TIGRE, 2021 ) . 

E o termo podcast , de onde surgiu? Inicialmente , usava -se 

podcasting , expressão citad a pelo radialista e jornalista de tecnologia 

britânico Ben Hammersley , em uma entrevista , em fevereiro de 2004 , a 

partir de um questionamento de como nomear aquela revolução de rádio 

online  que estava acontecendo graças aos iPod, às tecnologias dos blogs  e 

ao baixo custo de uma produção sonora.  A entrevista , intitulada ñAudible 

Revolution 8ò, foi veiculada no jornal The Guardian . Sobre o questionamento, 

Hammer sley (2004) arriscou algumas repostas , como :  ñAudioblogging ?ò, 

ñPodcasting ?ò e ñGuerillaMedia ?ò.  

A partir desse momento, o termo criado começou a se difundir ,  

derivando a forma  podcast. Para muitos autores , o termo podcast é uma 

 
8 HAMMERSLEY, Ben. Audible revolution. The Guardian , London, 12 Feb. 2004. Disponível 

em: https://www.theguardian.com/media/2004/feb/12/broadcasting.digitalmedia. Aces  

so em: 10 jan. 2022.  
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jun­«o das palavras ñiPodò e ñbroadcast ò, que significa transmitir em ingl°s 

(AGUIAR, 2014; BONINI, 2015; BOTTOMLEY, 2015; BROWN, 2020; 

CAMPBELL, 2005; CARVALHO, 2008; TIGRE, 2021 ). Há também uma linha 

qu e defende que a palavra podcast significa a emissão pública sob  

demanda, surgi da como acr¹nimo das palavras ñpublic on demand ò e 

ñbroadcast ò (COCHRANE, 2005; LEITE, B. , 2015, 2022; RICHARDSON, 

2010 ).  

Desde então , a facilidade de emissão fez com que prolife rassem vários 

podcasts com finalidades diversas, versando sobre notícias, entrevistas, 

reflexões sobre temas, apresentação de conteúdos, aulas, entre outros. 

Conforme mencionado anteriormente, os podcasts podem ser organizados 

por tópicos e/ou episódios  e podem  ser facilmente baixados da internet  para  

os dispositivos móveis e/ou reproduzidos por meio de um agregador de 

podcasts ( figura 1) . Os agregadores permitem que o ouvinte assine o 

podcast  gratuitamente , de maneira que sejam  avisado s a  cada vez que u m 

episódio for publicado.  É possível ouvir apenas um episódio em streaming  

ou fazer download para ouvi - lo quando estiver offline .  

Figura 1 ï Alguns agregadores de podcast  

 
Fonte: O autor  (2022 ) .  
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3.1. 2.3 Alguns marcos importantes  

 

Em outubro de 2004 , surgiu o primeiro provedor de serviço de 

podcast , a Liberated Syndication  (Libsyn) , a companhia incialmente oferecia 

armazenamento e ferramentas de criação de RSS para podcasters 9. Hoje , 

a Libsyn conta com inúmeros serviços automatizados que vão de 

hospedagem até a monetização  (LEE; LEE, [20 2- ] ; POLITI, 2019) . Em maio 

de 2005, Todd Cochrane lançou o primeiro livro sobre o assunto, 

Podcasting: the do- it -yourself guide ,  em tradução livre :  Podcasting: guia 

faça você mesmo .  Em junho do mesmo ano,  a Apple apresentou o 

lançamento do iTunes 10  4.9 , a primeira versão do programa com suporte 

nativo para podcasts. Além disso, a companhia ainda incluiu funcionalidade s 

ligadas ao p odcast em aplicativos como GarageBand , que até então era 

utilizado somente para criar músicas, e QuickTime , software  de suporte 

multimídia  (POLITTI, 2019; TIGRE, 2021) . 

Ainda em 2005, precisamente em julho, o presidente americano 

George W. Bush se tornou o primeiro chefe de estado a lançar um podcast 

semanal 11  com seus discursos . Em agosto de 2005 , aconteceu a primeira 

premiação global  sobre podcasts,  intitulada ñPeople´s Choice Podcast 

Awards ò, criado por Todd Cochrane , consagra ndo  anualmente os melhores 

podcasts, por meio de votação popular .  

A grande plataforma de busca Yahoo!  lançou , em outubro de 2005 , 

um mecanismo de busca de podcasts . Além de um diretório de podcast que 

permitia que usuários se inscrevessem em programas e baix assem 

episódios . O serviço contribuiu globalmente para a disseminação  de 

podcasts e ficou no ar por dois anos, até outubro de 2007 ( LEE; LEE, [20 2-

 
9 É o responsável pela apresentação dos programas (t ambém chamado de host ) e, muitas 

vezes, acaba sendo responsável por todo o processo de produção, principalmente no 

caso de podcasts independentes.  
10  iTunes é um reprodutor de áudio desenvolvido pela Apple para reproduzir e organizar 

música digital, arquivo s de vídeo e para a compra de arquivos de mídia digital.  
11  WHITE HOUSE PODCASTS. [Locução de]: George W. Bush. [ S. l .]: The White House, jul. 

2005. Podcast . Disponível em: https://georgewbush -whitehouse.archives.gov/pod  

casts/. Acesso em: 30 maio. 2022.  
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] ; POLITTI, 2019). Em dezembro de 2005, devido à sua popularidade, 

podcast foi declarada a palavra do ano pelo New Oxford American Dictionary  

(OXFORD..., 2005) , demonstrando a força da sua disseminação . 

Segundo Rodrigo Tigre (2021),  

Outro marco importante nesta linha do tempo, aconteceu em 2006, 

quando, em uma de suas pa lestras, o até então CEO da Apple, Steve 

Jobs, realizou uma demonstração sobre como produzir um podcast 

utilizando o GarageBand. Estava feito o registro público entre uma 

das mentes mais brilhantes da história da tecnologia e uma mídia 

altamente promissora . (TIGRE, 2021, p.  31) .  

Ao analisar o Google Trends , recurso  gratuit o da Google  que permite 

acompanhar a evolução do número de buscas por uma determinada 

palavra -chave ou termo ao longo do tempo , percebemos que os anos 2005 

e 2006 foram os anos do boom  do podcast em  escala mundial.  Para 

comprovar es se acontecimento, realiz amos  uma pequena análise  no Google 

Trends , utilizando os termos ñpodcastò, ñpodcastsò e ñpodcasting ò no  

período de outubro de 2005 a outubro de 2006, como podemos perceber 

na figura 2.  

Figura 2 ï Análise do Google Trends   

 
Fonte: O autor  (2022). A daptado de Google Trends . 

Os números representam o interesse de pesquisa relativo ao ponto 

mais alto no gráfico de uma determinada região em um dado período. Um 

valor de 100 representa o pico de popularidade de um termo.  O crescimento 
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da curva em 2005  pode ser explicado devido ao lançamento do iTunes 4.9, 

que foi uma revolução mundial. E o segun do pico , em janeiro de 2006 , pode 

ter sido  provocado devido à demonstração de Steve Jobs sobre  como fazer 

um podcast com o  aplicativo  Garageband .  

Diversos outros acontecimentos foram realizados durantes os anos, 

mas ainda destacamos quando a Apple , em jun ho de 2013 , anunciou a 

quantidade de 1 bilhão de assinantes de podcast por meio de seu aplicativo 

nativo, o iTunes.  Outro marco mundial aconteceu em fevereiro de 2019 , 

quando a plataforma  mais popular de streaming  do mundo , o Spotify 12 , 

anunciou a aquisição da rede de podcast Anchor FM Inc . A plataforma 

Anchor permite aos usuários um percurso simples e rápido para gravar, 

editar e publicar os podcasts nos principais agregadores de podcasts, 

incluindo o Spotify. Também por meio da plataforma ou apl icativo , é 

possível adicionar músicas, fazer ajustes de som e enviar um arquivo 

previamente editado para ser distribuído nos agregadores  (LEE; LEE, [ 20 2-

]; POLITTI, 2019 ; TIGRE, 2021) . 

Outro fato que daremos destaque aconteceu em julho de 2020, 

quando  o Spotify anunci ou recursos para permitir que produtores de 

podcasts lan çassem  seus podcast em vídeo, chamado pela Spotify de 

Vodcasts. Atualmente, os Vodcsats estão disponíveis para criaçã o em 

alguns países e apenas para alguns produtores com  contratos de 

exclusividade com a plataforma do Spotify , como o americano ñThe Joe 

Rogan Experience ò, o francês ñLa Fabuleuse ò, o italiano ñNew Gò, o alemão 

ñTalk -O-Matò, o inglês ñInternet Sensation ò e o sueco ñBakom micken med 

Filip Dikmen ò (ANCHOR, 2022).  

A empresa Spotify realizou sua primeira estreia do podcast em vídeo 

no Brasil  em janeiro de 2022 , com os apresentadores do Podpah , Igor 

Cavalari (Igão) e Thiago Marques (Mítico) em divulgação do Podpah de 

 
12  Spotify é um serviço de streaming  de música, podcast e vídeo que foi lançado 

oficialmente em 7 de outubro de 2008. É o serviço de streaming  de música mais popular 

e usado d o mundo.  
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Verão 13 , uma série com sete  episódios com entrevistas em vídeos com 

famosos feitas na praia. O usuário tem a oportunidade de ouvir e ver  como 

quiser, algo muito próximo do que o YouT ube já oferece para o público 

atualmente.  

 

3.1. 2.4 O podcast no Brasil  

 

No Brasil , o primeiro podcast , intitulado Digital Minds , surgiu em 

outubro de 2004, programa  criado por Danilo Medeiros com base no blog  

homônimo. Depois disso, disseminou -se rapidamente , devido à facilidade 

de utilização em produção e edição online . O Digital Minds misturava vários 

temas, entre os quais  tecnologia, música . O último episódio do Digital Minds 

foi lançado em 22 de agosto de 2006.  Em dezembro de 2005, havia ocorrido 

o primeiro evento do seguimento, a ñ1Û Conferência Brasileira de Podcast  -  

Podcon Brasil ò (O PODCAST..., 2019 ) . 

Em 2008, com o aquecimento do mercado nacional de podcasts, 

surgiram dois prêmios para impulsionar o mercado e popularizar os 

podcasts, o ñPodcast Awards ò (apenas duas edições) e o ñPrêmio iBest ò, 

que perdura até hoje  (TIGRE, 2021) . Surgiu também  a primeir a edição d a 

PodPesquisa, criado pela Associação Brasileira de Podcasters , com o 

objetivo de analisar a comunidade de audiência no país. Na primeira edição, 

ainda em 2008, participaram 463 ouvintes e, em 2009, foram 2.487 

formulários verificados  (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PODCASTERS , 

2019) . 

Outro marco interessante em âmbito  nacional aconteceu quando 

alguns dos mais tradicionais veículos de informação começaram a fazer 

podcasts. É o caso do jornal O Estado de S. Paulo , que  lan­ou o ñEstadão 

Notícias ò14  em abril de 2017 . Um ano depois, a Folha de S. Paulo  lançou o 

 
13  PODPAH DE VERÃO EM VÍDEO. [Locução de]: Igão e Mítico. [ S. l .]: Podpah, 17 jan. 

2022. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3ahhOF5 . Acesso em: 23 maio 2022.  
14  ESTADÃO NOTÍCIAS. [Locução de]: Haisem Abaki e Carolina Ercolin. São Paulo: Estadão, 

abr. 2017. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3yrHhDA. Acesso em: 23 maio. 

2022.  
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ñPresidente da Semana 15ò, apresentado pelo jornalista Rodrigo Vizeu, que 

conta a história de todos os presidentes brasileiros, de Deodoro da Fonseca 

até o eleito em 2018. Em 2019, surg em  dois programas marcantes, o ñCafé 

da Manhã 16ò da Folha de S. Paulo , trazendo tópicos da política brasileira e 

internacional, cotidiano, economia, ciência, cultura, saúde e outros 

assuntos, e ñO Assunto ò17 , apresentado pela Renata Lo Prete e produzido 

pelo Grupo Globo , discutindo temas  do momento com profundidade .  

Esse marco do podcast no país ficou mais evidente quando o Grupo 

Globo começou a investir em inúmeros podcasts proprietários, 

apresentando rostos e vozes conhecidas do jornalismo te levisivo , e  nas 

parcerias com grandes produtoras de conteúdo em áudio do país , como , 

por exemplo , a B9, e na contratação de novos talentos, a exemplo do  

professor universitário, autor, produtor de podcast e jornalista 

independente Ivan Mizanzuk, que ganhou  reconhecimento nacional com o 

podcast ñProjetos Humanos 18ò, que tem em evidência na sua quarta 

temporada " O Caso Evandro 19ò. Esse podcast explora um formato ainda 

pouco cultivado no Brasil, o storytelling , comumente utilizado por norte -

americanos. É como um documentário em formato de áudio e distribuído 

na internet , aproximando -se do que é conhecido no país como jornalismo 

narrativ o e/ou literário. Inclusive, inspirou uma série de vídeos produzida 

pela Globo, disponível no Globoplay 20 .  

 
15  PRESIDENTE DA SEMANA. [Locução de]: Rodrigo Vizeu. São Paulo: Folha de São Paulo,  

out. 2018. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3aoVv0e. Acesso em: 23 maio. 

2022.  
16  CAFÉ DA MANHÃ. [Locução de]: Magê Flores, Maurício Meireles e Bruno Boghossian. [ S. 

l.]: Folha de São Paulo e Spotify, jan. 2019. Podcast . Disponível em: 

https://spot i.fi/3P9xTeF. Acesso em: 23 maio. 2022.  
17  O ASSUNTO. [Locução de]: Renata Lo Prete. [ S. l .]: G1, ago. 2019. Podcast . Disponível 

em: https://spoti.fi/3P5Bnii. Acesso em: 23 maio. 2022.  
18  PROJETOS HUMANOS. [Locução de]: Ivan Mizanzuk. [ S. l .]: Projeto Humano s e 

Globoplay, mar. 2015. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3yPXVhY. Acesso em: 

23 maio. 2022.  
19  O CASO EVANDRO. [Locução de]: Ivan Mizanzuk. [ S.  l. ]: Globoplay, 17 out. 2018. 

Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3IjjPgC . Acesso em: 23 maio. 2022.  
20  Globoplay é uma plataforma digital de streaming de vídeos e áudios sob demanda, 

desenvolvida e operada pelo Grupo Globo, foi lançada em 3 de novembro de 2015.  
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Outro podcast recente que  também explora o formato mencionado e 

vem fazendo  muito sucesso em 2022 ® ñA mulher da casa abandonada 21ò. 

A série , lançad a em 06 de julho de 2020, é um podcast narrativo da Folha 

de S. Paulo , e investiga a história de vida de uma figura misteriosa , uma 

mulher que mora em uma mansão decadente em Higienópolis, um dos 

bairros mais ricos de São Paulo, e se apresenta como Mari . Mas Mari não é 

quem diz ser. Foi o que o jornalista Chico Felitti descobriu durante uma 

investigação de seis meses. Por trás de um nome fictício e uma camada de 

pomada branca no rosto, Mari esconde acusações de crimes hediondos nos 

Estados Unidos , pelos qua is é procurada pelo FBI  há duas décadas . 

A pesquisa Globo Podcast 22 , do  Grupo Globo em colaboração com o 

Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística  (IBOPE) , realizad a em 

outubro de 2020, ouviu mais de mil entrevistados e mapeou o que 

impulsiona o consumo de podcast. Seus  resultados mostram que 57% dos 

entrevistados começaram a ouvir podcasts durante a pandemia da Covid -

19. Dos 43% que já consumiam esses arquivos de áud io, 31% passaram a 

ouvir mais do que antes  (GLOBO, 2021b) .  

Ainda nesta pesquisa, percebe -se que os fatores que levaram os 

brasileiros a ouvirem pela primeira vez um podcast durante a pandemia da 

Covid -19 foram: interesse pessoal (41%); curiosidade sobre f ormato 

(27%); indicação da família e dos amigos (26%). Ficou evidente ainda  que 

o consumo é paralelo a outras atividades: junto com as tarefas domésticas 

(44%); enquanto navegam na internet (38%); antes de dormir (25%); 

enquanto trabalham/estudam (24%); em  trânsito para trabalho/faculdade 

(24%); junto com atividades físicas (20%)  (GLOBO, 2021a; GLOBO, 

2021b) . 

A pesquisa destaca também que o consumo dos podcasts é mais 

frequente do que o esperado. Entre os ouvintes do formato, 81% consomem 

 
21  A MULHER DA CASA ABANDONADA. [Locução de]: Chico Felitti. São Paulo: Folha de São  

Paulo, jun. 2022. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3NVXmaC. Acesso em: 23 jul. 

2022.  
22  Infográfico disponível em: GLOBO. Podcasts e a crescente presença entre os brasileiros. 

Gente . 2021b. Disponível em: https://gente.globo.com/pesquisa - infografic o-podcasts -

e-a-crescente -presenca -entre -os-brasileiros/. Acesso em: 23 maio 2022.  
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pelo menos uma vez  na semana e apenas 19% consomem mais 

esporadicamente.  Além disso, a maioria (25%) costuma ouvir um montante 

de uma a duas horas por dia e 24% costumam ouvir mais de duas horas 

diárias. De forma geral, as principais motivações para o consumo de 

podcasts sã o o aprendizado sobre algum assunto ( 49%), informação e 

conhecimento de  novidades (48%) e entretenimento (43%) . Os assuntos 

de maior audiência  são: notícias (36%); humor & comédia (31%); 

documentários (30%); séries, saúde, educação (25% cada) ; tecnologia 

(24%); economia/ política (23%); f inanças (20%) (GLOBO, 2021 b).  

Segundo a pesquisa,  

Quando falamos dos assuntos mais consumidos pelos ouvintes, é 

possível perceber que o aprendizado citado por muitos não têm 

relação, necessariamente, com conteúdo s específicos sobre 

educação ou aulas estruturadas, por exemplo. Nos podcasts, o 

conhecimento também pode ser absorvido por meio de debates, 

entrevistas e rodas de conversa que abordam o tema de interesse 

do ouvinte. (GLOBO, 2021b, n.  p) .  

A plataforma Cupo m Válido realizou outra verificação, divulgada, em 

março de 2022, 23  com dados d e Statista e IBOPE . Essa pesquisa a ponta que 

o Brasil é o terceiro  país que mais consome podcast no mundo, ficando 

atrás apenas da Suécia e Irlanda . Verificou -se que  os formatos preferidos 

são: entrevista , narrativas , mesa redonda , reportagens e resumo do dia. 

Entre os gêneros preferidos , temos: sociedade e cultura; educação; estilo 

de vida; religião; comédia.  

Entre os podcasts preferidos pelos brasileiros , estão:  em primeiro 

lugar , o ñHoróscopo Hoje ò, que conta diariamente a previsão dos signos , 

seguido por ñMano a Mano ò, com  entrevistas feitas por Mano Brown ;  os 

programas ñFlowò, ñPrimocast ñ e ò Café da Manhã ò ficaram na terceira , 

quarta e quinta  colocação, respectivamente  (ROVAROTO, 2022) . 

Ainda de acordo com a investigação da Cupom Válido, há  mais de 30 

milhões de ouvintes brasileiros, a maioria dos quais opta m por ouvir 

 
23  Parte dos resultados podem ser observados em: ROVAROTO, Isabela. Brasil é o 3º país 

que mais consome podcast no mundo. Exame , [ S. l .], 25 mar. 2022. Disponível em: 

https:// exame.com/pop/brasil -e-o-3o-pais -que -mais -consome -podcast -no-mundo/. 

Acesso em: 10 jun. 2022.  
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enquanto estão  no trânsito, fazendo trabalhos domésticos ou navegando na 

internet . Espera -se que essa tendência  de utilização deste recurso digital  

continue e seja usada para vários propósitos, como ampliação de 

aprendizado, combate à desinformação,  entretenimento e mui to mais , 

assim como é importante que possa promover  e incentivar  a criação de 

mais programas de podcasts de qualidade.  

 

3.1. 2.5 O podcast na linha  do tempo  

 

Como forma de síntese , apresentamos a  linha do tempo sobre os  

principais marcos do  podcasts no parâmetro mundial  (Figura 3) . 

Figura 3 ï O podcast na linha do tempo  
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Fonte: O autor  (2022 ) .  

 

3 .1. 3  Podcast e ensino  

 

3.1. 3.1 Podcast como recurso educacional  

 

Os recursos  tecnológicos, como os computadores, smartphones  e 

tablets , são ferramentas importantes para nossa sociedade e podem ser 

usadas com o propósito de aumentar a eficácia do ensino e da cultura , 

desenvolvendo o senso crítico da população por meio da capacidade  de 

investigação, na divulgação científica, através do uso e recuperação das 

informações, facilitando as trocas entre a sociedade e o pesquisador.  

Nesse aspecto, é necessári a a existência em conjunto de um ensino 

de ciências comprometido e problematizador dentro de sala de aula , que  

pense nos  estudantes  e em forma s que possibilite m  o diálogo entre as 

questões sociais, econômicas, ambientais e científicas para que eles  possam 

ter uma compreensão crítica do mundo em que vive m. Dessa maneira, 

através de  diálogos sobre o papel da ciência e seus impactos realizados no 

ambiente escolar, os estudantes  podem apresentar um conhecimento 

necessário para poder avaliar os avanços d a ciência e tecnologia e suas 

implicações na sociedade e ambiente, e assim serem alfabetizados 

cientificamente.  

Dessa maneira , o professor seria o principal divulgador científico  no 

âmbito educacional , aquele que tem o papel de popularizar a ciência e de 

fazer as interconexões entre a ciência e os seus estudantes . Desse modo, 

ao levar a divulgação científica e as  TDIC  como recurso no ensino de 

ciências, o professor pode promover o debate, a discussão e o estímulo da 

argumentação nos estudantes , trazendo uma possibilidade de 

transformação do ensino de ciências atual, dito tradicional e conteudista, 
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para um ensino de ciências transformador, problematizador e mais 

acessível para os estudantes  e a sociedade , sempre com a preocupação de 

levar as inf ormações de eficaz, coerente e acessível.  

A inserção de recursos tecnológicos com a divulgação científica pode 

ser estratégia dos professores em suas aulas, para  ajudar no ensino de 

ciências e atrair os estudantes . Pensando nessa flexibilidade que as T DIC e 

a internet  nos proporcionam, o podcast  pode vir a contribuir no processo de 

ensino  e de aprendizagem.  Esse recurso era utilizado para compartilhar 

conteúdos de vários meios de comunicação, principalmente episódios de 

rádio de forma online  para o download  e sua reprodução. Nessa perspectiva, 

o intuito era o usuário ter o direito de usufruir de conteúdos devidamente 

programados quando  acha sse apropriado (LEITE ;  ARANHA; LEITE , 2017).  

No ensino, os podcast s podem  ser recursos promissores , devido a sua 

mobilidade e sua flexibilidade de se trabalhar. Podem ser usados para 

introduzir um tema em aula de maneira atrativa e interessante para o aluno, 

levar assuntos de divulgação científica ou até mesmo para reforçar algum 

tema já visto dentro e  fora da escola. Há um grande potencial educacional 

neste recurso quando usado de maneira efetiva, em que  cada professor 

buscará a maneira mais adequada , dependendo de seu objetivo.  

 

 

3.1. 3.2 Possibilidades no ensino  

 

Diversas  pesquisas nacionais e interna cionais demonstram que o uso 

pedagógico do recurso do qual tratamos aqui  é possível e tem ganhado seu 

espaço, pois se veem  mais possibilidades no seu uso  para o ensino e a 

aprendizagem nas diferentes áreas, níveis e etapas da educação . Na 

educação infantil, por exemplo, o podcast pode ser utilizado para trabalhar 

a orientação espacial por meio de brincadeiras que ajudam as crianças a se 

guiarem p elo  som; e, especialmente, pode ser proposto  o conto e reconto 

de histórias infantis que in cluam as crianças da educação infantil no 

processo de gravação dos áudios  (CATHARINA, 2015). Catharina (2015) , 
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em ñUm estudo sobre os Podcasts na educação infantil ò,  compila alguns 

podcasts que demonstram  como o recurso pode ser útil para ajudar as 

criança s a se desinibirem, pois as estimulam a  criarem e desenvolverem o 

domínio da expressão oral e musical, além de melhorarem sua  capacidade 

de se comunicarem e de se expressarem de forma lúdica e criativa.  

No ensino fundamental , trazemos como exemplo o trabal ho de Cruz 

(2009), ñO Podcast no Ensino Básico ò, que avaliou o uso do recurso  nas 

aulas de História no Ensino Fundamental . Na oportunidade, foi feito um 

trabalho  sobre a hegemonia e o declínio da influência europeia, no qual se 

propôs  aos estudantes  criare m seus próprios podcasts para uma atividade. 

Nesta experiênci a, os estudantes  consideraram os podcasts como uma ideia 

desafiante, mas fácil de aprender a utilizá - los.  

No ensino médio, temos a pesquisa  de Bernardes (200 9)  ñOs Arquivos 

de Áudio (Podcasts) para divulgação de Ciência no Ensino Médio ò, em que 

os podcasts foram usados de modo interdisciplinar com foco nas disciplinas 

de ciências. O projeto permitiu aos estudantes  terem acesso à sala de 

informática para utilizarem r ecursos digitais de forma criativa. Foi bem 

acolhido pelos estudantes , já que eles foram autores e sujeitos ativos na 

construção de áudios para a divulgação de ciência. A liberdade para 

tratarem dos assuntos que lhes eram mais interessantes foi uma forma d e 

ajudar no aprendizado  e no  exerc ício  da habilidade de pesquisa científica e 

do uso de recursos tecnológicos atuais. Como resultado, houve maior 

interesse sobre as disciplinas que os estudantes  demonstravam ter maior 

dificuldade e, consequentemente , melho ria nas notas.  

No Ensino superior, Marques e Carvalho (2009) demonstram o uso de 

podcast para dar feedbacks  aos estudantes  sobre trabalhos práticos 

individuais no ensino em diversas unidades curriculares de licenciaturas de 

gestão. A pesquisa dos autores d emonstrou que es sa prática foi bem aceita 

pelos estudantes , de modo que, como resultado, pretenderam estender o 

uso de podcasts para outros propósitos que serv issem  à melhoria do ensino 

e aprendizagem dos estudantes  da instituição.  
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Bottentuit Junior e Cout inho (2009) também demonstram  uma 

possibilidade de uso na educação especial e inclusiva de pessoas com 

deficiência visua l, para quem trabalhar  com atividades de áudio é uma 

alternativa bem inclusiva , ajudando até mesmo o restante da turma a ter 

uma experiência similar à de seus colegas com deficiência visua l. Além 

disso, os autores  destacam que o uso dessa  tecnologia pode ser um recurso 

didático que gere maior interesse de aprendizagem a estudantes  cegos, 

muitas vezes restritos ao  uso de recursos em Braille; que possibilite , além 

do trabalho respeitando os diferentes ritmos de aprendizagem , o 

aprendizado  dentro e fora da sala de aula.  

Na mesma linha, Reis e Fernandes (2020) verificaram como o podcast 

pode ser trabalhado como um  recurso  inclusiv o no ensino remoto, levando 

em consideração o contexto de distanciamento social ocasionado pela 

pandemia de Covid -19. Um dos autores, que é professor -auxiliar estagiário 

e acompanha um aluno cego, buscou maneiras de integrar  seu aluno nas 

atividades à distância. A partir de uma dificuldade identificada, o s autor es 

encontr aram  apoio da professora de língua portuguesa , que aceitou adaptar 

as atividades em podcasts para a turma toda.  

[ ... ] tal metodologia serviu de grande alicerce para uma prática de 

ensino satisfatória em tempos de aulas remotas, pois além de 

facilitar a aprendizagem do conteúdo de adjetivos, permitiu a 

inclusão do aluno com necessidade especiais dentro do âmbito de 

discussões dos conteúdos e que ele reconhecesse seu papel como 

sujeito ativo do conhecimento, e não um mero receptor. (REIS ;  

FERNANDES, 2020, p.  11) . 

Por meio dos referidos exemplos, podemos  concluir os podcasts 

podem ter fins educativos em  diferentes níveis de ensino  e perpassar  suas 

modalidades e etapas, tornando os conteúdos e atividades atrativas e 

inclusivas  e, assim, atender, diferentes necessidades e ritmos de 

aprendizagem. Além disso,  tanto professor quanto estudantes  podem ser 

autores e criadores de conteúdo  de forma colaborativa ou individual, de 

modo a trazer  à tona uma educação  criativa  democr ática  e integral, numa 

construção contínua e flexível.  
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Esse recurso  pode , ainda,  potencializar a construção dos 

conhecimentos, habilidades e atitudes,  como afirmam  Bottentuit Junior e 

Coutinho (200 9), lembrando que o aluno pode fazer as gravações de áudio.  

Já o professor tem a possibilidade de colocar à disposição do s aluno s 

diversos episódios e programas de podcasts , para que eles os utilizem em  

momentos e lugares distintos. Nesse contexto, p ara um melhor 

aproveitamento , é preciso ter um conhecimento prévio sobre os podcast s 

por parte dos professores , como aponta Bruno Leite (2015).  

Como em qualquer tecnologia educacional, o uso do Podcast produz 

uma alta interatividade com o usuário, proporcionando grande 

experiência na aprendizagem, com resultados que visa m  ajudar o 

educador e estudantes a alcançarem os objetivos educacionais 

propostos, através de aprendizagem simples, direta, atrativa, 

facilitando a produção de atividades com o propósito de intensificar 

o aprendizado. C ontudo, é importante inferir que a utilização deste 

material requer um pouco de conhecimento e domínio sobre esses 

recursos por parte dos professores (LEITE, B.,  2015, p.  323).  

 

3.1. 3.3 Taxonomia de podcasts  

 

A taxonomia de podcasts foi desenvolvid a pela pesquisadora e 

professora da Universidade de Coimbra, Ana Amélia Carvalho (2009 ) . 

Investir no entendimento da taxonomia pode ajudar o professor a 

desenvolver seu próprio conteúdo e/ou auxiliar na escolha de programas já 

existentes.  Dessa maneira, construí o quadro 1, com base  em Carvalho 

(2009) ;  Carvalho , Aguiar e Maciel (2009) ;  e Leite , B.  (2015) . 

Quadro 1 ï Taxonomia de podcasts  

Formato  Tipo  Autoria  Duração  Estilo  Finalidade  

Áudio  

(A)  

 

Vídeo :  

 

Vodcast ou 

Videocast  (V)  

 

Screencast  

(S) :  captura 

Expositivo/  

Informativo   

(E/I)  

 

Feedback/  

Comentário   

(F/C)  

 

Instrução/  

Orientação   

(I/O)  

Professor  

 

Aluno(s)  

 

Outro(s):  

Jornalista, 

cientista, 

escritores, 

político etc.  

Curto  

< 5ô 

 

Moderado  

6 ï 15ô 

 

Longo  

> 15ô 

Formal  

 

Informal  

Informar  

Motivar  

Sensibilizar  

Refletir  

Incentivar  

Questionar  
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de ecrã com 

locução  

 

Enhanced  

Podcast  (EP) : 

Combinação 

de imagem e 

locução, 

podendo 

conter 

hiperlinks  

 

Materiais 

autênticos  

(MA)  

Fonte: Adaptado de Carvalho (2009), Carvalho, Aguiar e Maciel (2009) , Leite , B.  (2015) .  

Como podemos observar, a taxonomia de um podcast apresenta seis 

categorias/dimensões: formato , tipo , autoria , duração , estilo  e finalidade . 

Para entender um pouco melho r o quadro anterior, o  quadro 2 apresenta a 

descrição da  categoria formato de podcast e o quadro 3, a dimensão  dos  

tipo s de podcasts.  

Quadro 2 ï Formatos de podcasts  

Áudio (A)  

Também  chamado  de audiocast ,  esse  

for m ato  não  ocupa  tanto  espaço  de 

armazenamento,  não  exige  atenção  visual,  

nem  equipamentos  sofisticados  para  sua  

reprodução  e é um  dos  mais  usados  no  

ensino.  O arquivo  é facilmente  editado  de 

maneira  simples  e rápida.  A facilidade  em  

parar,  recuar  e avançar  faz  dos  podcasts  

algo  que  também  pode  ser  atraente  para  

estudantes  com  necessidades  especiais  ou  

com  ritmos  diferentes,  permitindo  

personalizar  o seu  processo  de 

aprendizagem.  

Vodcast/Videocast  (V)  

Este  formato,  em  vídeo,  pode  ser  

utilizado  para  uma  demonstração  de 

experimento,  uma  montagem  de 

equipamento  laboratorial,  até  para  que  

os estudantes  desenvolvam  seus  

conhecimentos  sobre  algum  tema  

abordado.  Com  ele,  os arquivos  ocupam  

mais  espaços  e precis am  de  

equipamentos  mais  elaborados  para  

edição  (quando  comparado  ao podcast  

em  áudio).  

Screencast  (S)  

Configura -se como a captação de tela com 

locução. O screencast  permite fazer tutorias 

que se podem rentabilizar em diferentes 

contextos , possibilitando a explicação de 

como funciona um determinado software , 

por exemplo.  

Enhanced  Podcast (EP)  

Combinam uma imagem e um esquema 

ou sequência de imagens com locução, 

que c omplementa o que está sendo 

apresentado visualmente. Podem conter 

informações multimídia, como fotos, 

slides , vídeos curtos que aumentam a 

percepção sobre o assunto. Podem 

apresentar marcadores de capítulos, 

hiperlinks , permitindo o avanço em 

capítulos.  

Fonte: Adaptado de Carvalho (2009), Carvalho, Aguiar e Maciel (2009) , Leite , B.  (2015) .  
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Quadro 3 ï Tipos de podcasts  

Expositivo/Informativo (E/I)  

Refere -se à apresentação  ou  síntese  de um  

conteúdo;  um  resumo  de uma  obra,  artigo  

ou  teoria;  uma  análise;  um  poema;  

explicações  de conceitos,  princípios  ou  

fenômenos;  descrição  do funcionamento  de 

ferramentas,  equipamentos  ou  softwares ,  

entre  outros.  

Feedb ack /Comentários  (F/C)  

Incide  sobre  comentários  críticos  aos  

trabalhos  dos  estudantes , devendo  esse  

comentário  ser  sempre  construtivo,  

salientando  os aspectos  positivos , bem  

como  os aspectos  a melhorar,  propondo  

alternativas.  

Instruções/Orientações (I/O)  

Disponibiliza indicações, orientações e/ou 

instruções para o desenvolvimento de 

trabalhos práticos; orientações de estudo; 

recomendações, entre outros.  

Materiais autênticos (MA)  

São produtos feitos para o público  em 

geral , não especificamente para 

estudantes. São exemplo as entrevistas 

da rádio, telejornal, e sketchs  

publicitários, entre outros.  

Fonte: Adaptado de Carvalho (2009), Carvalho, Aguiar e Maciel (2009) .  

Ainda sobre o quadro 1, a dimensão autor , de acordo com Carvalho , 

Aguiar e Maciel  (2009), a autoria do podcast pode ser de qualquer pessoa 

que concebe e produz conteúdos nesse formato. Especificamente no ensino, 

segundo Leite , B.  (2015), o autor pode ser o professor, os estudantes  e 

ñoutroò, como colegas de tra balho, jornalistas, cientistas, escritores, 

políticos, entre outros. Para tanto, deve dominar a tecnologia, ter claro o 

perfil do público que pretende atingir, assim como o objetivo dos episódios 

criados.  

Os podcasts apresentam três categorias de duração : curto (1 a 5 

minutos), moderado (6 a 15 minutos) e longo (mais de 15 minutos).  Leite , 

B.  (2015 , 2022 )  e Carvalho (2009), observam  que há uma preferência dos 

estudantes  por podcast curtos, pois , acima de 5 minutos , pode haver uma 

diminuição de atenção na audição e na compreensão.  

Em relação ao estilo , Carvalho, Aguiar e Maciel (2009) e Leite , B.  

(2015), apontam que os podcasts podem apresentar dois estilos  de 

linguagem d istintos, o formal e o informal. Novamente  a escolha de um ou 

outro  dependerá do objetivo  e tipo  traçado s do  podcast a ser produzido. Por 

exemplo, um do tipo expositivo/informativo possivelmente será mais formal 

do que um do tipo feedback / comentário.   

Sobr e a dimensão finalidade , Leite , B.  (2015) e Carvalho (2009), 

apontam que há uma gama delas, como informar, incentivar, motivar, 
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divulgar, orientar, questionar, sensibilizar, refletir, entre outras.  

Percebemos que a finalidade pode ser bastante variada e um  recurso 

bastante valioso. O professor tem ao seu dispor diversas formas de 

abordagens para  orientar seus estudantes , promover um debate, levar 

assuntos do cotidiano até mesmo reforçar algum conteúdo em sala de aula  

colaborativa (CARVALHO, 2009; CARVALHO;  AGUIAR ;  MACIEL, 2009 ; 

LEITE, B., 2015 , 2022 ) .  

Trazer a taxonomia de podcasts, como já dito, objetiva  auxiliar o 

professor na escolha de programas de podcasts e episódios existentes para 

a sua prática docente, seja d e forma autônoma ou com os próprios 

estudantes . Além da possibilidade de os podcast s serem trabalhados dentro 

de sala de aula, os estudantes , por sua vez, podem ouvir esses conteúdos 

previamente à aula, resultando em  mais tempo nas aulas para o debate e 

para a elaboração de trabalhos desenvolvidos.  

 

3.1. 3.4 Etapas para a produção  de um podcast   

 

Para facilitar e potencializar o uso dos podcast s em diversas 

modalidades,  principalmente no ensino,  Leite , B. (2015 , 2022 ) enuncia três 

etapas para a elaboração: pré -produção, produção e pós -produção.  

A pré -produção  é o momento no qual  será incluído o planejamento do 

tema abordado, os objetivos buscados, direcionando o podcast para o seu 

propósito no ensino. Nessa etapa, deve -se escolher o(s) conteúdo(s) a 

serem  transmitidos e analisar as estratégias de como transformá - lo(s)  em 

uma obra de áudio . Nessa etapa, é importante também,  além do tema e 

dos objetivos , a elaboração  de um roteiro para auxiliar nas etapas 

seguintes. Segundo Deccache -Maia e Graça,  

Seguindo a velha m§xima de Glauber Rocha, ® preciso uma ñc©mera 

na m«o e uma ideia na cabe­aò. Essa famosa frase nos leva a crer 

que basta a ideia que tudo mais surge. Mas ne m mesmo Glauber 

acreditava nisso: segundo Josette Monzanni, o mito de improviso 

em torno do cineasta não se sustenta uma vez que ele despendeu 

tempo considerável trabalhando nos roteiros de pelo menos três dos 

seus filmes. Portanto, a ideia é a ponta do fi o do novelo que será 

desenrolado, porque essa ideia deverá ser trabalhada e convertida 
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em um texto ou, mais precisamente, em um roteiro . (DECCACHE-

MAIA ;  GRAÇA, 2014, p.  44).  

É no roteiro que se descrevem  não somente  as ações, mas também 

os diálogos, os cen ários, planos e sons de um filme, além de se apontar em  

os cortes e as mudanças de cenas. Dessa maneira, o roteiro também é  

utilizado para organizar as ideias presentes na criação de um  podcast, 

através da descrição  do objetivo, sinopse, referências que ser ão utilizadas 

e a construção dos diálogos .  

Na etapa de produção , é realizado o trabalho  que dá concretude às 

ideias colocadas no roteiro , organizando as ferramentas  necessári as, como  

celulares, microfones, computador com configuração básica e software s 

gratuitos que irão ajudar na fase de edição.  

A pós -produção  envolve a edição, com utilização de  arquivos 

adequados, com  publicação através de agregadores  e a geração de um 

arquivo RSS . Esse arquivo lista a localização do podcast, incluindo também 

informações sobre quando foi publicado o podcast e sua  descrição.  

Apesar da possível complexidade de produção dos podcast s, 

acreditamos que esse recurso, pouco explorado na educação por ser uma  

tecnologia razoavelmente nova, te m  grande potencial para incentivar o 

gosto pelas ciências e, quem sabe, de novas vocações científicas através do 

ensino de ciências , sendo, portanto, um bom instrumento de divulgação 

científica .  

 

3.2 A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA  

 

3 .2 .1  O que é a divulgação científica?  

 

Não há como negar que a ciência faz parte de nossa vida, porém nem 

sempre ela é notada ou mesmo valorizada. Mais que isso, a inda que haja 

reconhecimento da sua presença, é percebid a a coexist ência de  

conhecimento restrito ou falta de intimidade com os saberes científicos. 

Nesse contexto, surge a ideia de divulgação científica, que gira em torno da 



61 

 

produção e da utilização de recursos com o fim específico de levar à 

comunidade os conhecimentos científicos de modo mais acessível 

(MINGUES ;  MARANDINO, 2015).  

Como  há conceitos diferentes sobre a divulgação científica, de acordo 

com objetivos científicos, tipos de atividades, autores e país, enunciar esses 

conceitos irá nos ajudar a compreender as de finições, os meios de 

propagação e suas implicações. Segundo Souza , D.  (2011, p.  256), ñA 

divulgação científica opera a partir de um repertório de ações voltadas à 

comunica­«o da ci°ncia para um p¼blico amplo e irrestritoò. Em seu 

trabalho, Albagli (1996, p.  397) define a divulga­«o cient²fica como ña 

tradução de uma linguagem especializada para uma leiga, visando a atingir 

um p¼blico mais amploò. Correspondendo a essa interpreta­«o, Gouv°a 

(2015) define o processo de divulgação científica como:  

A divulgação da ciência e da técnica é uma prática social realizada 

em diversos contextos educativos que envolve sempre uma 

reelaboração do discurso científico e de alguma forma algum 

processo de aculturação, pois, além dos conhecimentos, são 

apresentados os  pensamentos da cultura científica . (GOUVÊA, 2015, 

p.  17).  

Percebemos que a divulgação científica vai muito além de uma 

tradução ou reelaboração de uma linguagem científica, está relacionada a 

um processo de democratização cultural de uma sociedade, em que  a 

cultura científica , restrita a um pequeno grupo , tem a possibilidade de ser 

acessível a toda sociedade, levando essas informações para todos os grupos 

sociais  (DANTAS; DECCACHE -MAIA, 2020) . 

Concor do  com Messeder Neto (2019 ) quando ele diz que:  

É preciso  destacar que o trabalho de divulgação da ciência não é um 

favor que a academia ou outros centros de pesquisa fazem à 

população em geral, ela é uma obrigação visto que a produção do 

conhecimento só é possível graças ao trabalho diário de homens e 

mulheres que na sociedade de classe ainda não adentram o espaço 

acadêmico. Na impossibilidade desses sujeitos participarem 

diretamente do processo de produção dos saberes científicos e de 

conhecerem sua linguagem, é essencial que os cientistas coloquem 

a divulgação  como sendo um elemento ético e imprescindível do seu 

próprio fazer ciência. A divulgação científica tem como obrigação 

mostrar para a população os produtos e processos da ciência, tendo 

compromisso com a objetividade e com a fidedignidade do objeto 

que es tá sendo apresentado . (MESSEDER NETO, 2019, p.  19) .  
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Outros termos também utilizados como difusão  científica e 

comunicação científica têm sido muito empregados em diversos trabalhos. 

Na perspectiva de Gouvêa (2015) e Albagli (1996), difusão  científica  ® todo 

processo ou são recursos utilizados para a comunicação da informação 

científica e tecnológica , podendo ter direcionamentos diferentes. Quando a 

difusão  cientifica est § direcionada para especialistas, aos seus pares, com 

termos científicos, teorias, símbolos, fórmulas e uma linguagem apropriada , 

pode -se utilizar o termo de comunicação científica , em que  ® veiculada, por 

exemplo, nas revistas científicas. Quando a difusão  científica  est§ 

direcionada para um público leigo em geral, falamos  também de divulgação 

científica.  

Além disso, há uma preocupação sobre  como essa divulgação é 

realizada. É necessário pensar como o conhecimento científico é produzido 

e como é vinculado aos meios de comunicação. Neste aspecto , é importante 

pensar na seguinte tríade: o que? Como? Para quem?  

Ao analisar o aspecto ño que?ò, temos a possibilidade de selecionar 

quais tipos de informações queremos comunicar e compilar esses 

conhecimentos com a finalidade de um direcionamento mais efetivo das 

informações sem perder o objetivo científico e comunicacional. No aspecto 

ñcomo?ò, podemos pensar qual tipo de linguagem utilizaremos para que 

essa informação científica de fato ocorra e atinja toda ou grande parte da 

sociedade, e que não fique restrita aos seus pares, podendo ser veiculada 

através de vários meios de comunicação , como: jornais,  revistas, internet, 

artes pl§sticas, teatro etc. J§ no aspecto ñpara quem?ò, ® o momento em 

que é precis o identificar o destinatário para quem  queremos passar a e qual 

o tipo de linguagem a utilizar.   

A tríade  da divulgação científica (figura 4) pode acon tecer em diversas 

direções,  como  um conjunto de relações  não hierárquicas . Ao pensar nessa 

recodificação de informação científica , as conexões podem seguir 

sequência s lógicas diferente s,  porém defendemos a utilização  de todos os 

aspectos , pois  irá fornecer um conteúdo de comunicação mais significativo 

para toda sociedade . 
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Figura 4 ï Tríade da divulgação científica  

 
Fonte: O autor  (2022 ) .  

Vale ressaltar que es se processo não é uma fórmula de como produzir 

um conteúdo de divulgação científica, na verdade é a base da teoria da 

comunicação , que serve como direcionamento para que o conteúdo seja 

comunicado de forma adequada, não esquecendo que o propósito da 

divulgação científica é comunicar  a ciência usando meios para atingir um 

público muito abrangente.  

 

 

3 .2 .2  Aspectos históricos da divulgação científica  

 

Compreender o histórico da divulgação científica nos ajuda a explicar 

diversas iniciativas ao longo do tempo e suas mudanças geradas p elo  

contexto científico, social, político e econômico de cada época e lugar. Esse 

entendimento atualmente se torna muito  necessário para um melhor 

esclarecimento em toda sociedade, especialmente  nestes dias em que 

assistimos a uma crescente discussão entre saúde , ciência e política.  

Mueller e Caribé (2010) destacam que o progresso da imprensa móvel 

de Gutenberg no final do século XV permitiu o acesso ao conhecimento de 

mais pessoas, contribuindo para divulgação científica . Salienta -se que , até 

então , as publicações eram escritas predominantemente  em latim, língua 
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utilizada pelas poucas pessoas letradas na Europa daquele período. Nota -

se que o conhecimento ficava restrito apenas a um pequeno círcul o de 

iniciados que dominavam a língua, constituindo uma elite intelectual.  

Os textos de cunho científico se tornaram mais acessíveis quando os 

filósofos e estudiosos abandonaram a língua do latim erudito e começaram 

a escrever em línguas vernáculas, nos sé culos XVI e XVII ( MUELLER; 

CARIBÉ, 2010). De acordo com Souza , A.  (2008) e Albagli (1996), o início 

da divulgação científica  ocorreu com a Revolução Científica dos séculos XVI 

e XVII, trazendo um novo panorama de compreensão e interpretação dos 

seus resultados, incentivando os avanços da ciência. Ainda no século XVII, 

as academias de ciência espalharam -se pela Europa, com intui to de 

promover uma comunicação aberta e oral sobre itens científicos através de 

reuniões. É nessa mesma época que apareceram os primeiros periódicos 

científicos e as pioneiras publicações e movimentos de divulgação científica 

(MUELLER; CARIBÉ, 2010).  

Até e ntão , percebe -se que a divulgação científica fica restrita a um 

grupo privilegiado. Porém, no final do século XVIII, com a Revolução 

Industrial, os avanços tecnológicos em prol das atividades industriais 

proporcionaram um movimento para um processo de divu lgação científica 

mais abrangente, como indica Henrique César da Silva , H.  (2006 ) :  

Já no século XVIII anfiteatros europeus enchiam -se de um público 

ávido por conhecer novas máquinas e demonstrações de fenômenos 

pneumáticos, elétricos e mecânicos, apenas para citar alguns 

exemplos. Algumas exposições e palestras, relacionadas à física, à 

química ou à medicina, eram itinerantes, percorrendo diversas 

cidades e, às vezes, diversos países . (SILVA, H., 2006, p.  54) .  

Ainda de acordo com Silva , H.  (2006), essas exposições e palestras 

eram atividades de divulgação científica produzidas como verdadeiros 

espetáculos científicos, pensados para atrair audiência. Nesses eventos , 

eram utilizados instrumentos científicos como microscópios, telescópios, 

ins trumentos magnéticos para facilitar a demonstração de conceitos e com 

o objetivo de reter a atenção do público com entretenimento ( MUELLER; 

CARIBÉ, 2010). A ideia de demonstração já se desenhava como aspecto 

facilitador do entendimento dos conceitos científicos.  



65 

 

Em paralelo, ainda no século XVIII , surgiram os primeiros livros de 

divulgação científica destinados a um público irrestrito e leigo, abordando 

praticamente  todas as áreas da ciência ( MUELLER; CARIBÉ, 2010; SILVA, 

H., 2006 ). Museus e  centros de ciências também se constituíram 

importantes espaços de divulgação científica que ganharam maior 

expressão do século XIX em diante. Também no século XIX foram 

publicados os primeiros periódicos científicos , como a Nature , em 1869 , e 

a Science , em 1880.  

Nessa mesma época, o Brasil caminhava , ainda que lentamente, para 

um processo de difusão científica. De acordo com Moreira e Massarani 

(20 02), algumas iniciativas nessa direção surgiram, sobretudo com a 

chegada da corte portuguesa ao Brasil , em 1 808, o que fez  com que a 

produção científica e a sua divulgação ganhassem maior fôlego. A 

permissão para impressão fora da metrópole foi importante na produção de 

textos e manuais voltados para a educação científica, que começaram a ser 

produzidos com a cr iação da Imprensa Régia, em 1810 ( MOREIRA; 

MASSARANI , 20 02).  

As novas teorias e descobertas científicas começaram a ser veiculadas 

no Brasil de modo mais dinâmico a partir de 1874, quando a ligação 

telegráfica do Brasil por meio de cabo submarino foi feita  com a Europa. 

Assim, os jornais da época começaram a divulgar essas informações e o 

país pôde acompanhar e se informar sobre os avanços científicos 

(MOREIRA; MASSARANI , 20 02). Entre os séculos XIX e XX , a forma de se 

divulgar ciência foi revolucionada pelas tecnologias da comunicação , como 

exemplo , podemos citar a invenção e propagação do rádio, da televisão e 

da internet . 

Não muito diferente do que ocorreu na Europa, no Brasil, embora  em 

menor escala, a ssistimos à produção de diversos livros voltados à 

divulgação científica e algumas coleções científicas. Em 1979, apareceram 

os primeiros programas de tevê  com programações científicas, como, por 

exemplo, o Nossa Ciência (com apenas dez emissões) e o progr ama Globo 

Ciência, no ar desde 1984. Diversas revistas de divulgação científica foram 
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produzidas no país , como a Revista Ciência Hoje (1982), Superinteressante 

(1987) e a Globo Ciência (1991), rebatizada como Galileu em 1998, além 

do surgimento do jornalis mo científico ( ALBAGLI, 1996 ; MOREIRA; 

MASSARANI, 20 02; MUELER ; CARIBÉ, 2010 ).  

Apesar de ser possível perceber que , a partir da década de 1980 , 

tivemos um incremento nos equipamentos e materiais de divulgação 

científica, ainda nos ressentimos de não termos um público consumidor 

significativo que possa fazer frente às várias fake news  existentes  

(DANTAS; DECCACHE-MAIA , 2020) . Um público consumidor  de muitos 

desses veículos de informação necessita  da alfabetização científica, por 

mais simples que sua linguagem seja, para poder avaliar seu conteúdo.  

 

3 .2 .3  Divulgação científica na educação  

 

Como já mencionado , acredit o que a divulgação científica seja  uma 

das melhores maneiras de uma democratização c ultural e científica para a 

população. No âmbito escolar não é diferente, um dos principais 

divulgadores científicos , que pode contribuir levando as informações 

científicas para os estudantes , é o professor , cujo papel  pode ser 

desempenhado  dentro e /ou  fora do ambiente escolar  e de diversas 

maneiras . 

O espaço escolar , segundo Faria Filho (1998), teve  várias mudanças 

significativas com o passar dos anos  e atende às necessidades educacionais 

ao ensino de ciências . Hoje , os estudantes , além das salas de aulas , 

geralmente , podem contar com espaços como biblioteca , podendo realizar 

atividades de contação d e histórias, leituras de textos de divulgação 

científica e efetuar  pesquisa s, e o  pátio escolar.  

O pátio das instituições escolares  também representa um marco 

importante na estrutura escolar, pois se torna um local para possíveis 

interações  entre os estudantes  e outros agentes escolares, bem como um 

local onde se desenvolve ações coletivas para ajudar os estudantes  a 

aprender. Este lo cal  tornou -se um importante aliado na interação entre as 
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ciências , o c onhecimento e a comunidade escolar. A s feira s de ciência e 

tecnologia , por exemplo, são realizada s neste local e a escola pode ser 

aberta para a comunidade em geral, como pais, moradores  e todos os 

interessados no evento  (XAVIER; GONÇALVES, 201 4) .  

Inclusive , as feiras de ciências e tecnológicas podem ser realizadas 

em parcerias com professores de diversas disciplinas, de modo 

interdisciplinar , mostrando que a ciência  se enriquece com a soma das 

perspectivas das diferentes áreas do conhecimento . Não podemos no s 

esquecer também das melhorias tecnológicas dos últimos anos , que 

proporcionaram certos avanços nas estruturas do ambiente escolar , 

levando às escolas laboratórios de ciências e de informática . Consideramos 

essas ações incentivadoras  de divulgação científica , uma vez que leva ao s 

estudantes  a oportunidade de se trabalhar assuntos que antes eram 

ensinados apenas dentro de sala de aula . A lém disso, há  oportunidade de 

se utilizar em  certos aparatos , que às vezes são encontrado s apenas  nas  

instituições de ensino superior , como destiladores, tubos de ensaios, 

reagentes químicos entre outros .  

Proporcionar aos estudantes atividades de divulgação científica  é 

importante para a formação crític a do aluno, pois muitas de ssas atividades  

podem desmitificar a ideia de que  a ciência é algo para poucos  e distante 

da realidade. Dessa maneira, novas  vocações científicas podem surgir 

desde cedo. Segundo Xavier e Gonçalves . (201 4, p.  186 ),  

A importância do espaço escolar  para aprendizagem de ciências  é 

evidente, e sua  participação na vida da comunidade e alunos 

proporciona uma nova visão sobre as possibilidades de aprender 

dentro e fora da sala de aula . Considera -se importante acabar com 

a rotinização da aula, em que temos  um p rofessor falante e um 

aluno  ouvinte, e contribuir para a formação de um  aluno que seja  

crítico, criativo e especialmente curioso para  os fenômenos 

científicos.  Fatores importantes para o  surgimento de novos talentos 

na área de ciências.   

Ao pensar no ambiente fora da escola, o professor pode trabalhar com 

diversos recursos didáticos para realizar a divulgação científica. Pode -se 

trabalhar com filmes, vídeos, programas de televisão , podcasts, 

laboratórios virtuais,  simuladores,  ambientes virtuais de aprendizagem , 
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entre outros recursos. O importante é sempre pensar na tríade da 

divulgação científica  ð ñO que?ò, ñComo?ò, ñPara quem?ò. Por exemplo, 

falar sobre ciência com jovens ou adultos é completamente diferente de 

falar com cria nças.  

Os assuntos  devem sempre buscar respeitar cada faixa etária e ano 

letivo de cada público. As atividades destinadas a familiarizar os estudantes  

com os nomes científicos são uma medida importante no processo de 

divulgação científica  (XAVIER; GONÇALVE S, 201 4) . Na educação infantil, as 

possibilidades aumentam à medida que a ciência se torna um recurso  

inestimável para fomentar a curiosidade, típica do ensino de ciências nes sa 

fase.  

A divulgação científica com crianças ajuda a ampliar as aspirações de 

uma nova geração de produzir e construir a história da ciência. Trabalhar 

com livros, filmes, artigos para crianças com recursos lúdicos, estimula a 

sensibilidade e a socialização, tornando o conhecimento cient ífico mais 

envolvente, dinâmico e mais próximo da realidade  (GURGEL; PIETROCOLA, 

2011) . 

Não podemos esquecer  os ambientes não formais de ensino, como os 

centros e museus de ciências  (CMC) , locais que  promovem a divulgação 

científica de maneira única . A educaçã o ocorre com caráter interdisciplinar, 

estimulando a curiosidade do visitante e despertando o gosto  pela 

investigação pessoal através de processos interativos intencionais . Segundo 

Dantas , Alves e Deccache -Maia (2020 , p.  171 ),  

Os CMC são conhecidos espaços  de Divulgação Científica que 

buscam a  promoção da  democratização cultural. Para alcançar tal 

intento, trabalham no sentido de tornara cultura científica mais  

acessível para o público, entendendo esse público na sua 

diversidade etária, de gênero, de instrução e classe social, se 

constituindo desta forma  em espaços de grande importância para o 

aprendizado. Atualmente,  os CMC são os principais exemplos de 

espaços  não formais de educação, p or serem capazes de produzir 

interações entre ciência e público.  

Nota -se que a presença  dos CMC na educação é muito valiosa por 

proporcionar um aprendizado científico de forma mais leve, porém 

totalmente pensado para todo tipo de público, por meio  das inte rações 
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espontâneas, emoções, informações e o despertar do conhecimento. Nesse 

aspecto, é necessário ressaltar a importância da interatividade e da 

conquista do público. As atividades lúdicas e experimentais podem 

desencadear a curiosidade do público, sendo  estratégias indispensáveis 

nesse processo.  

A divulgação científica aproxima a comunicação entre a ciência e 

tecnologia com a sociedade. Percebemos que esta comunicação pode 

ocorrer em diversos cenário s escolar es, seja de forma presencial, remota, 

em ativi dades interdisciplinares , dentro da sala de aula, em atividades no 

pátio  da  escola  e em ambientes não formais  como os  CMC. Independente 

da maneira, precisamos mobilizar e aproximar a ciência de toda sociedade 

para tomada de decisões e desenvolvimento do nosso país . 

 

3.3 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 24  

 

Para o nosso cenário de pesquisa , é indispensável que se aborde  a 

ideia de alfabetização científica, pois , no ambiente escolar , esse conceito 

objetiva incentivar o potencial do aluno para prepará - lo a ser engajado 

pol ítica e socialmente enquanto cidadão. Segundo Sasseron (2015) , a 

alfabetização científica se caracteriza como um processo de construção de 

entendimento no qual o indi víduo adquir e capacidade para analisar e avaliar 

situações que permitam a tomada de decisões e o posicionamento diante 

de questões relevantes para ele e que envolvam a necessidade da 

compreensão da ciência. Nas próprias palavras da autora:  

 
24  A literatura sobre o tema aponta uso dos termos alfabetização e letramento científico, 

ora de forma indistinta, ora como dois conceitos. H á um grupo de estudios os da 

educação científica que trata alfabetização científica e letramento científico como uma 

variação de denominação, como Chassot (2003) e Sasseron e Carvalho (2015). Há um 

outro grupo de autores como Cunha (2017), Davel (2017) e Santos, W. (2007) que 

di ferencia os termos considerando o letramento como um processo de construção de 

conhecimento baseado na linguagem escrita, os autores defendem que o conhecimento 

prévio do aluno deva ser respeitado. Além disso, propõem um trabalho integrado entre 

o ensino d e ciência e a linguagem. Sabendo da diferenciação, optamos usar a o termo 

alfabetização científico em um sentido freiriano e por entender a ciência como uma 

linguagem que facilita a leitura do mundo.  
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[ ... ]  a Alfabeti zação Científica é vista como processo e, por isso, 

como contínua. Ela não se encerra no tempo e não se encerra em si 

mesma: assim como a própria ciência, a Alfabetização Científica 

deve estar sempre em construção, englobando novos 

conhecimentos pela análi se e em decorrência de novas situações; 

de mesmo modo, são essas situações e esses novos conhecimentos 

que impactam os processos de construção de entendimento e de 

tomada de decisões e posicionamentos e que evidenciam as 

relações entre as ciências, a socie dade e as distintas áreas de 

conhecimento, ampliando os âmbitos e as perspectivas associadas 

à Alfabetização Científica . (SASSERON, 2015, p.  56) .  

Alfabetização científica, segundo Chassot (2003), é saber ler a 

linguagem em que está escrita a natureza, bem como utilizar essa 

linguagem para potencializar o entendimento do mundo  e transformar as 

necessidades em algo melhor, utilizando a ciência para a defesa  da vida em 

toda a sociedade. Tendo em vista que a sociedade utiliza tecnologia e 

ciência diariamente, é necessário que se tenha um discernimento daquilo 

que é importante para o acesso à cidadania, à melhor qualidade de vida, 

para  ter preocupações ambientais, ao en gajamento político, entre outros.  

Dessa maneira, a alfabetização científica pode potencializar nossa 

leitura de mundo e, nes se sentido, nota -se uma preocupação em formar 

sujeitos capacitados para tomada de decisões no meio social, político e 

econômico (COS TA, 2008). O estudo dos conceitos científicos são 

elementos essenciais que vão além da percepção do pensamento do mundo 

científico e tecnológico, são elementos que permitem compreender e 

participar das decisões sociopolíticas.  

Vale destacar que , ser alfabe tizado cientificamente , não significa 

entender todo o conhecimento científico , mas sim  ter o  conhecimento 

necessário para poder avaliar os avanços da ciência e tecnologia e suas 

implicações na sociedade e no ambiente ( CHASSOT, 2003 ). É relevante 

estar aten to às mudanças do mundo científico, ou seja, conhecer o que está 

sendo desenvolvido para questionar suas consequências imediatas e no 

futuro. Isso permite que algo que antes não existia pass e a fazer parte de 

nossa realidade.  

Existem várias maneiras de se apropriar da cultura científica, ou seja, 

alfabetizar -se cientificamente como, por exemplo, nas escolas, mas deve -



71 

 

se buscar a cultura científica também fora desses ambientes, em outras 

ativid ades , como ler livros e revistas de divulgaç ão científica, ver filmes e 

programas de televisões etc.  

 

3.4 ALFABETIZAÇÃO NA ERA DIGITAL  

 

As TDIC sempre foram importantes aliada s no processo de  divulgação 

científica, mas , nos últimos séculos , têm sido fundamentais para a nossa 

sociedade. Por meio de suas múltiplas formas , foi possível entrarmos em 

contato com a produção de conhecimento no mundo. Para Ponte (2000), 

essas tecnologias  acarretam  uma revolução em várias profissões e 

atividades: na investigação científica, nos processos de 

ensino/aprendizagem, no jornalismo, na prática médica, nas empresas, na 

administração pública, entre outras. A facilidade e a agilidade que a 

tecnologia pode representar e processar qualquer tipo de informação são 

fatores determinantes para tal fato. A evolução das T DIC não provocou 

mudanças apenas nas áreas de tecnologia e comunicação, mas em diversas 

áreas do conhecimento humano. As T DIC foram responsáveis por alterações 

na conduta, nos costumes, no consumo, no la zer, nas relações entre os 

indivíduos e nas formas como eles se comunicam  (DANTAS ;  DECACCHE-

MAIA, 2020) . 

Quando falamos das T DIC, não podemos esquecer a internet,  uma 

das mais intensas e desconcertantes invenções dos últimos tempos , que 

tornou possível apr esentar o mundo como em uma vitrine, nos permitindo 

mirar as múltiplas produções humanas. O surgimento da internet  

possibilitou à sociedade o acesso imediato a todo tipo de informações e 

serviços através das redes de computadores, smartphones  e tablets , em  

escala global, facilitando a difus ão e democratiza ção de  todo e qualquer tipo 

de informação, por meio da captura de tela, armazenamento de conteúdo, 

pesquisas diversas, além de recursos  tecnológic os que nos permitem 

analisar, avaliar e transformar essas i nformações em conhecimento (LEITE, 

B., 2011).  
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Por outro lado, esse mundo tecnológico de tantas informações é o 

mesmo que propaga invencionices de toda ordem , gerando desinformações 

que percorrem de maneira vertiginosa e que nos obriga m a redobrar a 

atenção, uma vez que  

Apesar de todos os benefícios que a internet pode trazer em termos 

de divulgação científica, tornando informações acessíveis de 

maneira instan tânea, precisamos ser cautelosos. Nem tudo que 

circula pela rede é produzido com o mesmo princípio da ciência. A 

ciência, ao menos a boa ciência, segue protocolos que visam 

produzir um discurso embasado, possível de ser construído pelo uso 

de métodos e pro cedimentos que visam à busca da fidedignidade 

com a realidade. Não é só a ciência que produz discurso fidedigno, 

mas a ciência o tem como pressuposto. Contudo, nem sempre o que 

cai na rede é embasado em dados e fatos. Muitos conteúdos são 

pobres em evidênc ias, contudo a influência de uma publicação, 

notícia em redes sociais e a sua replicação pode converter uma 

mentira em uma "verdade absoluta", como é o caso das muitas fake 

news, colocando por terra o ad§gio popular de que ña mentira tem 

perna curtaò. Esse aspecto torna a internet um espaço onde 

podemos encontrar tanto coisas boas como ruins, assim como no 

mundo concreto, cabendo ao receptor conseguir discernir .  

(DANTAS ;  DECCACHE-MAIA, 2020, p.  9) .  

Segundo Gomes, Pen na e Arroio (2020), n ão se trata de viver 

passivamente e consumir tudo o que é oferecido de forma ingênua, trata -

se de ter voz e se deixar ouvir nessa trama desconexa  na era de 

informações digitais. É necessário  construir uma educação cívica , ou seja , 

despertar  a autonomia do sujeito e tecer  criticamente o próprio ponto de 

vista. Esse processo inclui  trabalhar  dois conceitos pertinentes :  a 

alfabetização midiática  e informacional (AMI) . 

Em 2013 , a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO) lançou a publicação Alfabetização midiática e 

informacional : currículo para formação de professores  (WILSON et al ., 

2013) , na qual estão contidas reflexões e roteiros para a c apacitação dos 

profissionais responsáveis pela  educação formal. O objetivo é 

instrumentalizar educadores para a formação de seus educandos quanto ao 

uso das TDIC  e seus conteúdos.  

A AMI proporciona aos cidadãos as competências necessárias para 

buscar e usu fruir plenamente dos benefícios desse direito humano 

fundamental  (WILSON et al . , 2013) . Segundo o artigo 19 d a Declaração 
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Universal dos Direitos Humanos  (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 

1948) , ñTodo ser humano tem direito à liberdade de opinião e expressão; 

esse direito inclui a liberdade de, sem interferência, ter opiniões e de 

procurar, receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios e 

independentemente de fronteiras. ò 

De acordo com  o documento da UNESCO (2013), esse direito é 

reforçado pela Declaração de Grünwald , de 1982, que reconhece a 

necessidade de os sistemas políticos e educacionais promoverem a 

compreens«o cr²tica pelos cidad«os, dos ñfen¹menos da comunica­«oò e sua 

participação nas novas e antigas mídia s. O direito também é enfatizado na 

Declaração de Alex andria, de 2005, que reconhece a AMI como  

Permite que as pessoas em todas as esferas da vida busquem, 

avaliem, usem e criem informações efetivamente para atingir seus 

objetivos pessoais, sociais, ocupacionais e educacionais. É um 

direito humano básico em u m mundo digital e promove a inclusão 

social de todas as nações . ( INTERNATIONAL FEDERATION OF 

LIBRARY ASSOCIATIONS AND INSTITUTIONS, 2008 , n.  p,  tradução 

nossa) .  

Para o documento da UNESCO, alfabetização midiática  é  

A compreensão e o uso das mídias de massa de maneira incisiva ou 

não, incluindo um entendimento bem - informado  e crítico das 

mídias, das técnicas que elas empregam e dos seus efeitos. 

Também inclui a capacidade de ler, analisar, avaliar e produzir a 

comunicação em uma série de formatos de mídias (por exemplo, 

televisão, mídias impressas, rádio, computadores etc.).  Pode ainda 

ser compreendida como a capacidade de decodificar, analisar, 

avaliar e produzir comunicações de diversas formas . (WILSON et 

al . ,  2013 , p.  181 ) .  

Já a alfabetização informacional  ñrefere -se à habilidade de reconhece r 

quando as informações são nec essárias e como localizar, avaliar, utilizar de 

forma eficaz e comunicar informações em seus diversos formatos. ò 

(WILSON et al . , 2013, p.  181).  

De certa forma , a AMI se refere  à capac itação do indivíduo no uso da 

TDIC , além do desenvolvimento de competências relacionadas ao acesso e 

manipulação de diferentes tipos de mídia, bem como ao conhecimento 

necessário para interpretar criticamente e produzir conteúdo em diferentes 
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contextos midiáticos.  O quadro  4 apresenta algu mas características em 

ambas as alfabetizações.  

Quadro 4 ï Características das AMI  

Alfabetização midiática  Alfabetização informacional  

Compreensão do papel e das funções das 

mídias em sociedades democráticas  

Definição e articulação de 

necessidades informacionais  

Compreensão das condições sob as quais as 

mídias podem cumprir suas funções  

Localização e acesso à informação  

Avaliação crítica do conteúdo midiático à luz 

das funções da mídia  

Organização e uso ético da informação  

Compromisso junto às mídias para a 

autoexpressão e a participação democrática  

Comunicação da informação  

Revisão das habilidades (incluindo as TDIC) 

necessárias para a produção de conteúdos 

pelos usuários  

Uso das habilidades de TDIC no 

processa mento da informação  

Fonte: Adaptado de Wilson et al . (2013) .  

Percebe -se que  alfabetização midiática e informacional possibilita a o 

cidadão  uma democratização dos conhecimentos numa pe rspectiva dos 

direitos humanos fundamentais, por meio da qual os sujeitos são capazes 

de comunicar, transmitir e receber informações de forma autônoma e 

informada, correspondendo ativamente ao ambiente de comunicação atual  

(SPINELLI ; SANTOS, 2020) .  

A alfabetização na era digital possibilita  ao cidadão  se engaj ar  em 

diálogo com a sociedade, permitindo  se envolver mais conscientemente por 

meio da mídia  (GOMES; PENNA; ARROIO, 2020 ) . Acima de tudo, a AMI  é 

necessária na perspectiva de um ensino de ciências mais contextualizado, 

novas demandas para uma leitura mais co nsciente do mundo . A AMI pode 

despertar a capacidade de discernir os preconceitos contidos no discurso 

veiculado pela mídia, permitindo que as pessoas tenham uma visão menos 

convencional de questões de interesse pessoal e coletivo em nível local e 

global. A combinação AMI  com alfabetização c ientífica permite aos cidadãos 

uma visão mais autônoma  e crítica da realidade , importante na era digital.  

Outra definição que remet e à era digital é alfabetização digital , que 

se refere ao uso das TDIC  que , segundo a publicação da UNESCO , é   
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A habilidade de usar tecnologias digitais, ferramentas de 

comunicação ou redes para localizar, avaliar, usar e criar 

informações. Também se refere à capacidade de entender e usar as 

informações em múltiplos formatos a par tir de diversas fontes, 

apresentadas por computador, ou à capacidade de uma pessoa 

efetivamente desempenhar tarefas em um ambiente digital. A 

alfabetização digital inclui a habilidade de ler e interpretar as mídias, 

reproduzir dados e imagens pela manipula ção digital e avaliar e 

aplicar novos conhecimentos obtidos a partir de ambientes digitais .  

(WILSON et al . ,  2013, p.  181) .  

Nesse sentido, percebemos que a alfabetização digital é a habilidade 

para  entender, lidar e usar informaç ões em diversos formato s que as TDIC 

proporcionam. Também  se refere à capacidade  de reconhecer saberes 

básicos  de informática, como a utilização de computadores, uso da internet,  

utilização de smartphones  e de programas , entre outros exemplos.  

Não há como negar , estamos cada vez mais em um mundo conectado, 

e entender como as TDIC funcionam e revolucionam nosso mundo é 

entender como podemos nos aproximar de nossos estudantes . Essa 

aproximação por meio dos recursos tecnológicos colabora  para um ensino 

de ciências mais contextualizado e prazeroso  para todos . As alfabetizaç ões 

midiática, informacional e digital contribuem  para u ma leitura de mundo 

mais fidedigna , uma vez que somos ñbombardeados ò com notícias a cada 

segundo.  

 

3.5 A ERA DAS FAKE NEWS  

 

Desde a evidência de um  novo coronavírus, no final de 2019,  e o 

anúncio de uma pandemia feita pela Organização Mundial da Saúde  (OMS) , 

em março de 2020,  notamos  inúmeras discussões sobre a cura da Covid -

19 que circula vam  nas redes sociais, aplicativos de mensagens e páginas 

na i nternet. Também p udemos identificar  notícias falsas sobre as vacinas,  

usos de máscaras, receitas para cura da Covi d-19, utili zação de remédios 

sem comprova ção científica até ações que movimentam pessoas para uma 

corrida de compra de mercadorias de todos os tipos.  

As desinformações  contidas nas  notícias falsas não surgi ram  há pouco 

tempo , m as tornaram -se evidente s nos últimos anos.  Os termos  fake news  
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e pós -verdade ganharam notoriedade no final de 2016. Segundo Genesini 

(2018) , Gomes , Penna e Arroio (2020), foram criados para dar sentido a 

dois fenômenos que surpreenderam a opinião pública  em 2016 :  o primeiro 

foi a decisão do Reino Unido de sair da Uniã o Europeia , o segundo , a eleição 

de Donald Trump para presidente dos Estados Unidos . Os dois eventos 

tiveram em comum um alto índice de propagação de notícias fal sas ï fake 

news , principalmente pelas mídias sociais  e, por  esse motivo,  em 2016 o 

Oxford Dictionary  elegeu o termo ñpost - truth ò (pós -verdade )  como a 

palavra do ano  (GOMES; PENNA; ARROIO, 2020) . Segundo o dicionário de 

Cambridge , o termo ñrelaciona ou denota circunstâncias em que fatos 

objetivos são menos influentes na formação da opinião pública do que 

apelos à emoção e crenças pessoais ò (POST-TRUTH, 2022 , n. p., tradução 

nossa ) .  

Sobre as fake news , cabe ressaltar que sempre existiram na história 

da humanidade , mas , desde 2016 , devido aos eventos citados , ficaram mais 

em evidência. Para Genesi ni  (2018, p . 47) ,  

Sintetizando e simplificando a percepção geral: a epidemia de 

notícias falsas fez com que os eleitores e a opinião pública tomassem 

decisões equivocadas, baseadas na emoção e em crenças pessoais, 

ao invés de em fatos objetivos.  

Nesse ambiente d e desinforma ção,  surgem novas modalidades de se 

relacionar com os indivíduos , as tradicionais formas de jornalismos são 

enfraquecidas diante dos novos canais de comunicação como  as redes 

sociais, Whats App ® , blogs  pessoais, Youtube  (LLORENTE, 2017) . Ainda para 

o autor ,  

A divulgação de falsas notícias conduz a uma banalização da mentira 

e, deste modo, à relativização da verdade. O valor ou a credibilidade 

dos meios de comunicação se veem reduzidos diante das opiniões 

pessoais. Os acontecimentos passam a um segundo plano, 

enquanto o ñcomoò se conta a hist·ria ganha import©ncia e se 

sobrep»e ao ño qu°ò. N«o se trata, ent«o, de saber o que ocorreu, 

mas de escutar, assistir, ver, ler a versão dos fatos que mais 

concorda com as ideologias de cada um . (LORRENTE, 2017, p.  9) .  

A jornalista Claire Wardle , a fim de entender o ecossistema das 

desinformações , criou uma tipologia das fake news  com  sete categorias 

diferentes :  sátira ou paródia, falsa conexão, conteúdo enganoso, falso 
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contexto, conteúdo impostor, conteúdo manipulado e conteúdo fabricado.  

Podemos observar no quadro  5. 

Quadro 5 ï Tipos de fake news  

Sátira ou Paródia  

Não quer necessariamente causar mal, 

mas pode enganar o leitor .  

Falsa  Conexão  

A chamada  da notícia  não  condiz  com  o 

conteúdo  apresentado.  

Conteúdo enganoso  

Uso mentiroso de uma informação para 

difamar outro conteúdo ou pessoa.  

Falso contexto  

O conteúdo é verdadeiro, mas é 

compartilhado com um contexto falso.  

Conteúdo I mpostor  

Usa-se o nome de uma pessoa ou marca, 

mas com afirmações irreais.  

Conteúdo m anipulado  

O conteúdo verdadeiro é manipulado 

para enganar o público.  

Conteúdo f abricado  

Inform ação 100% falsa e construída para causar algum mal e espalhar um boato.  

Fonte: Adaptado de Wardle ( 2017) .  

O fato  é que as fake  news  causam impacto, principalmente pela 

rapidez da propagação das informações  e por encontrar audiências que 

aceitam as informações sem contestar. As desinformações  são turbinadas 

pela internet  e pelas redes sociais, com  crescimento viral e com  efeito 

exponencialmente explosivo. Em paralelo, temos o negacionismo que se 

caracteriza  pela rejeição de fatos bem estabelecidos. Pode ser a negação 

de um evento histórico amplamente documentado, ou ainda a recusa em 

aceitar o cons enso científico sobre determinado tema. Também há a 

pseudociência , a qual  produz informações  que se diz em  baseadas em fatos 

científicos, ou mesmo como tendo um alto padrão de conhecimento, que, 

porém,  não resulta da aplicação de métodos científicos . 

Para Filie Marco (2015) , o negacionismo pode acontec er devido a 

alguns fatores , como: ñcren­as e ideologiasò, quando um fato entra em 

con flito com valores e convicções filosóficas , políticas ou religiosas ; 

ñconflitos de interesseò, quando um fato representa um risco para os 

interesses de indiv²duos e empresas; e ñfatores psicol·gicosò, identidade de 
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grupo, dissonância  cognitiva, efeito ñbackfire 25ò, racioc²nio motivado, vieses 

de confirmação etc.  

Há diversas formas de  propagação do negacionismo. Dessa maneira, 

com o objetivo de combater a desinformação, tem base  em Marco (2015) 

a construção d o quadro 6 .  

Quadro 6 ï Formas de negacionismo  

Formas  Característica  

Teorias da 

conspiração  

Como justificações  para a rejeição de fatos , são desenvolvidas 

complexas teorias que envolvem um número incrível de 

intervenientes, até mesmo com interesses opostos. Um dos 

melhores exemplos desta prática é a ideia de que o ser humano  

nunca foi à Lua.  

Atenção 

seletiva  

Dados que apoiam ou parecem apoiar a posição negacionista 

recebem uma atenção e um peso desproporcional relativamente 

ao conjunto total dos dados disponíveis. Por exemplo, os riscos 

das vacinas são exagerados e os seus benefícios desvalorizados.  

Argumentos já refutados continuam a ser repetidos.  

Falsas 

controvérsias  

Tentativa de semear a dúvida na opinião pública. Promoção e 

financiamento de um pequeno número de especialistas dispostos 

a defender conclusões opostas  ao consenso científico. Por vezes, 

são até utilizados falsos especialistas, isto é, indivíduos que nem 

sequer possuem formação ou trabalho publicado no tema em 

questão.  

Ataques 

pessoais a 

especialistas  

Organização de campanhas para desqualificar  a credib ilidade e 

integridade de especialistas que defendem publicamente o 

consenso científico. Uma das práticas consiste em fazer 

comparações falaciosas com especialistas que foram utilizados 

para criar falsas controvérsias no passado.  

Manipulações, 

distorções e  

falácias  

Dados científicos e citações de especialistas são retirados do 

contexto. Tentativa de induzir medo e respostas emocionais no 

público , por exemplo , grupos que se opõem aos organismos 

geneticamente modificados (OGM) utilizam imagens de seringas 

com líquidos suspeitos a serem injetados em frutos e vegetais. 

São utilizadas falácias argumentativas como apelos à 

autoridade, natureza, incredulidade etc.  

Exigência de 

certezas  

Limitações inerentes à própria ciência são utilizadas como 

desculpa para rejeitar o consenso científico. As incertezas dos 

modelos climáticos ou a incapacidade de garantir que uma 

vacina é 100% segura são exemplos de argumentos comuns . 

Desconfiança 

da ciência  

Certas posições filosóficas não aceitam sequer a ciência como 

um método válido. Dependendo da inclinação política, a ciência 

pode ser vista como um empreendimento corrupto que visa ao 

 
25  O efeito backfire  diz que as pessoas, diante de evidên cias contrárias às crenças 

preestabelecidas, tendem a não reconsiderar sua opinião e a acreditar mais fortemente 

na mesma. Isso pode acontecer porque as pessoas não querem mudar de opinião na 

frente dos demais, pois uma mudança de opinião é muitas vezes in terpretada como 

fraqueza ou falta de personalidade ( FILIPE , 2015).  
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lucro de empresas ou, alternativamente, justifica a supressão de 

direitos  e liberdades individuais por parte do Estado. Em sua 

substituição, são geralmente defendidas práticas 

pseudocientíficas.  

Níveis  de 

negacionismo  

Nem sempre o negacionismo envolve a recusa total dos fatos. 

Dentro do mesmo tema , é possível encontrar um gradiente de 

rejeição. Por exemplo, no tema da evolução , existem posições 

como: a evolução é completamente falsa; a evolução acontece a 

uma pequena escala (microevolução) mas não dá origem a 

novas espécies; a evolução acontece com todos os organismos 

exceto nos seres humanos.  

Fonte: Adaptado de Marco  (201 5) .  

Embora o acesso à informação e à opinião, graças à internet,  seja  

bem -vindo, a população deve tomar cuidado com o que lê e compartilha. 

Provavelmente , j§ escutamos a frase ñuma mentira contada mil vezes acaba 

se tornando verdadeò. A propagação da desinformação  tem o poder de 

prejudicar/depreciar a percepção pública da ciência  (NASCIMENTO  et al .,  

2012 ) . Ainda assim , as TDIC possuem um potencial indispensável  no 

contexto social e acadêmico, pois , além de proporcionarem a divulgação 

científica através do uso e recuperação das informações, facilitam as trocas 

entre a sociedade e o pesquisador, bem como  viabilizam a comunicação 

entre os pesquisadores , facilitando a troca de informações e permitindo, 

assim, um fluxo dinâmico e contínuo.  

Dessa maneira, esses recursos  ajudam na difusão e na divulgação 

pública da ciência, contribuindo para a socialização de informações para a 

população.  A contribuição da divulgação científica  em tornar a ciência mais 

acessível conta hoje com um grande desafio , que é o de despertar , em 

parcela significativa da população o interesse em ter contato com seus 

conteúdos. Segundo Messeder Neto (2019 ),  

Não cabe mais aos divulgador es apenas apresentar o conhecimento 

científico à população, é preciso ir para o confronto, mostrando as 

fragilidades das pseudociências, dos mitos, das fake news, e das 

religiões. Trata -se não apenas de mostrar o que está certo, mas de 

desmentir informaçõe s que circulam diuturnamente como se fossem 

verdades . (MESSEDER NETO, 2019, p.  20) .  

Para além da sinalização de que alguns conteúdos disseminados são 

falsos e  da  solicitação de não compartilhamento, é preciso mostrar o que 

move pessoas e/ou grupos a criarem as fake  news . Newton Duarte (2018) 
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mostra  que , nas últimas décadas , há um avanço do fenômeno ideológico e 

político de direita em todo mundo que vem resultando naquilo que o autor 

denominou ñobscurantismo beligeranteò. Esse fen¹meno ataca tudo que 

possa ser ameaçador às posições ideológicas preconceituosas e 

conservadoras contra o conhecimento e a razão, utilizando diversas 

estratégias, sendo as mais radicais aqu elas de propagação de ódio a 

qualquer pensamento ou comportamento considerado contrário às suas 

ideias, sendo suas fontes taxadas de ñesquerdismoò, ñcomunismoò ou 

ñimoraisò (DUARTE, 2018 ).  Para o autor,  

O obscurantismo beligerante não é um fenômeno novo. Em 1964, 

às vésperas do golpe que instaurou a ditadura, vários setores 

representativos das forças de direita organizaram no Brasil 

movimentos com características de obscurantismo beligerante. Na 

atualidade esse fenômeno se apresenta, porém, com algumas 

peculiaridades, entre as quais pode -se assinalar que o mundo virtual 

da internet mostrou -se um terreno favorável para ataques 

extremamente violentos, caluniosos e sem qualquer respaldo na 

objetividade dos fatos. Em outras palavras, o obscuranti smo é o 

maior benefici§rio das ñfake newsò.  (DUARTE, 2018, p.  139) .  

O obscurantismo em si não é fato novo, no entanto ele toma uma 

dimensão avassaladora atualmente  pela velocidade com que as fake  news  

se propagam e pelos discursos de ódio produzidos e disseminados 

diariamente nos ambientes digitais.  Assim, é necessário ter o  discernimento 

científico para que possamos identificar se uma notícia é fidedigna ou não.  

Esse ambiente difícil de hostilidade re força a ideia de que é preciso 

mais do que nunca divulgar a ciência, combater os pseudocientistas 

que desinformam e destroem a educação científica. A forma como 

muitas fake news  são divulgadas, fazendo uso de fontes 

pseudocientíficas, dificulta a identific ação, por grande parte da 

população, da falta de respaldo e da inverdade que encobre a má fé 

por trás dos seus conteúdos. Não há como garantir que a recepção 

dessas mensagens seja no sentido da crença cega, mas o aumento 

de atividades de Divulgação Científ ica pode criar um público mais 

atento e exigente com os conteúdos, sabendo minimamente 

identificar aquilo que vale a pena ser lido  (DANTAS ;  DECCACHE-

MAIA, 2020, p.  12) .  

As fake news  são um fenômeno difícil de ser controlado e, e mbora 

existam algumas  iniciativas por parte das  grandes empresas como o 

Facebook, Instagram, Twitter e o WhatsApp ®  para impedir a circulação de 

desinformação, percebemos desinteresse em  empresar controle . Dessa 
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maneira, é muito necessário que o receptor das mensagens tenha condições 

de verificar suas fontes por meio  de sites  oficiai s e de caráter confiável . O 

quadro 7  apresenta  alguns passos para que podem colaborar.   

Quadro 7 ï Alguns passos para identificar fake news  

7 Passos para identificar fake news  

Avalie a fonte, o site , o 

autor do conteúdo  

Muitos sites  publicadores de fake news  têm nomes 

parecidos com endereços de sites  de notícias. 

Portanto, avalie o endereço e verifique se o site  é 

confiável. Veja se outros conteúdos ali presentes  

também são duvidosos.  

Avalie a estrutura do 

texto  

Sites  que divulgam fake news  costumam apresentar 

erros de português, de formatação, letras em caixa 

alta e uso exagerado de pontuação.  

Preste atenção na data da 

publicação  

Veja se a notícia ainda é relevante e está 

atualizada.  

Leia mais que só o título e 

o subtítulo  

Leia a notícia até o fim. Muitas vezes o título e o 

subtítulo não condizem com o texto.  

Pesquise em outros sites  

de conteúdo  

Duvide se você receber uma notícia bombástica que 

não esteja em outros sites de notícia.  

Veja se não se trata de 

site  de piadas  

Alguns veículos  de humor usam da ironia para fazer 

piada  

Só compartilhe após 

checar se a informação é 

correta  

Não compartilhe conteúdo por impulso. Você é 

responsável pelo que compartilha.  

Fonte: Adaptado de Dantas e Deccache -Maia  (20 20 ) . 

Sabe -se que todo cuidado é necessário para não cairmos  na 

desinforma ção, mesmo sabendo que n ão há uma regra geral para 

identificarmos as fakes News , o quadro acima é apenas uma orientação 

para ficarmos menos vulneráveis a esse tipo de prática que acontecem em 

nosso cotidiano .  
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4  METODOLOGIA  

 

Neste capítulo  apresentaremos as metodologias que nortearam  a 

pesquisa , assim como os p roduto s educaciona is. Em cada seção ser ão 

detalhad as as técnicas e instrumentos de análise metodológica. Como toda 

pesquisa em  seu início, a primeira etapa  consistiu no  levantamento 

bibliográfic o e documental  cujo intuito foi  coletar, analisar e refletir sobre 

os dados d e pesquisa s existentes . Os resultados desta etapa deram 

subsídios para a elaboração dos produtos educacionais.  

Especificamente  na metodo logia d e pesquisa  de caráter qualitativo  

por meio do uso  da técnica de triangulação , mostraremos  como se deu a 

etapa de investigação  e análise do uso do podcast Ciência em Pingos , tendo  

com o sujeitos da pesquisa  professores e professores em formação , além 

dos sujeitos secundários  que foram estudantes do ensino m édio técnico em 

Manutenção e Suporte em Informática, na modalidade de educação de 

jovens e adultos (EJA), do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) . Já na 

metodologia do produto  educacional , fundamen ta remos a s etapas da  

construção do s produto s educaciona is, tanto o podcast  Ciência em Pingos  

como  do e-book  ñPor que ainda não fiz um podcast? Um guia 

descomplicado ò, de caráter qualitativo , além das etapas de validaç ão dos 

produtos educacionais.  

De uma maneira geral, a s etapas metodológicas foram dividida s de 

acordo com o quadro 8.  

Quadro 8 ï Etapas metodológicas  

Metodologia de Pesquisa  Metodologia do Produto  

Conhecendo as produções nacionais :   

Á Mapeamento das dissertações . 

Á Mapeamento de podcasts de divulgação 

científica . 

¶ As produções  de podcasts de divulgação 
científica;  

¶ Categorização dos podcast s de divulgação 
científica;  

¶ Taxonomia de podcasts de divulgação 
científica.  

Podcast Ciência em Pingos :  

Á Etapas de elaboração . 

¶ Pré-produção;  

¶ Produção;  

¶ pós -produção.  

Á Etapas de validação . 

¶ Validação dos roteiros;  

¶ Validação do pod cast . 
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Aplicação do podcast Ciência em Pingos :  

Á Aplicação no IFRJ . 

Á Aplicação na  UERJ; 

Á Aplicação no CEDERJ. 

E-book  ñPor que ainda não fiz um podcast? 

Um guia descomplicado ò.  

Á Concepção e elaboração . 

Á Validação.  

 

Fonte: O autor  (2022 ) .  

 

4.1 METODOLOGIA D A PESQUISA 

 

Nesta subseção,  aprofundaremos a metodologia de pesquisa , 

apresentada em  duas etapas. Na primeira ð Conhecendo as produções 

nacionais  ð, mostraremos as técnicas metodológicas sobre a etapa do 

levantamento bibliográfico e documental, dividi ndo em: ñUm mapeamento 

das disserta­»esò e ñUm mapeamento de podcasts de divulga­«o cient²ficaò. 

Já a segunda etapa ð Aplicação do podcast Ciência em Pingos  ð, serão 

apresentadas  as aplicações do podcast no contexto educacional em 

diferentes locais e abordagens , tendo três  divisões : ñAplica­«o no Instituto 

Federal do Rio de Janeiroò, ñAplica­«o na Universidade Estadual do Rio de 

Janeiro e ñAplica­«o no CEDERJò.  

 

4 .1. 1  Conhecendo as produções acadêmicas nacionais  

 

Foram feitos mapeamento e investigação das produções nacionais das 

dissertações oriundas de mestrados profissionais , visto que são programas 

que vislumbram o desenvolvimento de um produto oriundo de um processo 

gerado a partir de uma atividade de pesquisa . Além disso,  foram produzidos 

também mapeamento e investigação d as pr oduções nacionais de podcasts 

de divulgação científica disponíveis no Spotify , um dos agregadores mais 

utilizados pelos ouvintes de podcast no Brasil  (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE PODCASTERS, 2020; GLOBO, 2021b) .  

Para esta etapa da pesquisa, utilizou -se o método  qualitativo . O  

trabalho possui caráter exploratório apoiado na pesquisa do tipo 

bibliográfica, uma vez que foi desenvolvido a partir  de materiais já 
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elaborados, como livros e artigos científicos, além de se definir como uma 

pesquisa enriquecedora para o entendimento do objeto de pesquisa, 

permitindo ampla cobertura de dados científicos (GIL, 2008). Também 

foram desenvolvidos  quadros, gráficos e mapeame nto s, para auxilia r na 

observação dos dados.  

 

4.1.1.1 Um mapeamento das dissertações  

 

Essa etapa teve como objetivo s o mapeamento, a investigação e a 

análise das produções nacionais das dissertações oriundas de programas de 

mestrados profissionais 26 , escolhidos por  serem programas que , em sua 

atividade de pesquisa , impõem o desenvolvimento de um produto derivado 

da sua atividade de pesquisa. Dessa forma, meu  intuito foi buscar  

dissertações que tiveram como base a produção e/ou análise de podcasts , 

procurando  observar em quais o pano de fundo era  divulgação científica 

como elo para o ensino.  

O estudo foi iniciado com a  busca de dissertações na plataforma da 

Coordenação de Aperfe içoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 27 , 

cujo objetivo  é facilitar o acesso a informações sobre teses e dissertações 

defendidas em programas de pós -graduação do país . Também são  

disponibilizad as informações estatísticas acerca des se tipo de produç ão 

intelectual  que podem ser redefinidas no painel de busca como: ano, autor, 

grande área do conhecimento, área de avali ação, área de concentração, 

nome do programa, entre outros filtros existentes.  

Após definição do repositório para busca, optei pelos  seguintes 

descritores:  ñpodcastò, ñpodcastsò, ñpodcasting ò e ñpodcastings ò. A 

pesquisa foi realizada em duas etapas, a primeira entre os dias 12 e 14 de 

janeiro de 2021, e a segunda, repetida entre os dias 18 e 20 de setembro 

de 2021 para verificar se hav eria dados diferentes.  Por ser uma tecnologia 

 
26  Vale ressaltar que os programas de doutorados profissionais são recentes e por isso 

ainda não produziram teses.  
27  Acesso ao portal da CAPES: http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo - tes es. 

http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses
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relativamente atual , de uso ainda pouco explorado no ensino,  resultando  

poucas dissertações,  não foi delimitada  uma data de início para o 

levantamento , apenas o limite do término, dia  20  de setembro de 202 1. 

Nesta etapa da pesquisa , foram encontradas  41 dissertações com  os 

descritores supracitados. A partir dessa amostra, foi realizado um 

mapeamento com algumas informações , como:  instituição de ensino, nome 

do programa de pós -graduação, título da dissertação, autor, data de defesa, 

resumo da dissertação, palavras -chave, área de conhecimento, linha de 

pesquisa, projeto de pesquisa, nome do orientador, área do conhecimento 

e grande área do conhecimento. Todas essas informações foram obtidas a 

partir da plataforma da CAPES. 

 

4.1. 1.2 Um m apeamento de podcast de divulgação científica  

 

Entendendo o fenômeno do podcast como importante, sobretudo no 

período da pandemia, procurei conhecer os podcasts que faziam interface 

com o ensino de ciências, tendo por objetivo mapear, categorizar e 

investigar as produções nacionais de podcasts de divulgação científica 

disponíveis no Spotify , escolhido por ser o agregador mais utilizado pelos 

ouvintes no Brasil  (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PODCASTERS , 2020; 

GLOBO, 2021b) . Meu propósito foi auxiliar os professores de ciências nas 

escolhas deste material como recurso educativo.  

 

4.1 .1.2.1 As produções de podcasts de divulgação científica  

 

Nesta etapa, definimos o repositório de pesquisa para os programas 

de podcast. Realizou -se uma busca dos seus principais agregadores  para 

poder definir o melhor local , a partir de  palavras -chave em site  de busca  

(https://www.google.com/ ) , utilizando os termos ñagregador de podcastò e 

ñagregador de podcasting ò. Com essa  pesquisa inicial , foram identificados 

os agregadores mais populares  encontrados nos sites : Spotify, Apple 

Podcasts, Podcast Addict, Castbox, Google Podcasts e Deezer.  

https://www.google.com/
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De acordo com a Podpesquisa 2019 -2020 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE PODCASTERS, 2020) , os ouvintes brasileiros acessam e ouvem os 

podcasts majoritariamente através do Spotify (aproximadamente 44%), 

sendo o segundo colocado o Podcast Addict (aproximadamente 9%), 

seguido por Google Podcast (aproximadamente 8%), Apple Podcasts 

(aproximadamente  7%), Castbox (aproximadamente 6%) e Deezer 

(aproximadamente 3%), entre outros agregadores. Também de acordo com 

a pesquisa realizada pelo Grupo Globo em parceria com o IBOPE, o acesso 

ao conteúdo em áudio ainda é centralizado. A Pesquisa aponta que 40% 

dos ouvintes acessam o podcast via  Spotify; 17% através  do Google 

Podcast; 11% pelo Globoplay; 9% por meio do Deezer; 5,4% pelo 

site /ap licativo  do podcast e 4,9% via  iTunes ( GLOBO, 20 21 b). Esses 

resultados me levaram a escolher o Spotify como repositório de busca para 

os programas analisados por esta  pesquisa.  

Após  a escolha  do  repositório  para  a pesquisa,  foram  definidos  os 

seguintes  descritores:  ñdivulga­«o cient²ficaò, ñdivulga­«o da ci°nciaò, 

ñdifus«o cient²ficaò, ñdifus«o da ci°nciaò, ñdissemina­«o cient²ficaò, 

ñdissemina­«o da ci°nciaò, ñpopulariza­«o cient²ficaò, ñpopulariza­«o da  

ci°nciaò e ñcomunica­«o cient²ficaò.  Utilizei  o site  Spotify  Web  

(https://www.spotify.com/br ),  para  realização  da pesquisa  feita  por  buscas  

dos  títulos  dos  programas  e dos  resumos,  encontrados  no  ñsobre o 

podcastò. Essa etapa  foi  realizada  entre  os dias  10  e 15  de setembro  de 

2020,  e repetida  entre  os dias  17  e 18  de setembro  de 2020  para  verificação  

de atualizações,  inserções,  equívocos  etc. ,  que  poderiam  resultar  no  

acréscimo  de dados  diferentes.  Por ser  uma  tecnol ogia  relativamente  atual,  

não delimitei  uma data de início para o levantamento , apenas o limite do 

término, dia  18  de setembro  de 2020.   

Nessa etapa , foram  encontrados  157  programas  que  apresentaram  os 

descritores  supracitados  em  seus  títulos  e/ou  resumos.  A partir  dessa  

amostra,  compilaram -se algumas  informações , como:  nome  do podcast,  

autor,  sobre  (resumo),  ano  e mês  de  criação,  número  de episódios  e link  

para  acesso  do  programa  do Spotify.  

https://www.spotify.com/br
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4.1.1.2. 2 Categorização dos podcasts de divulgação científica  

 

Para um melhor direcionamento, a  fim de organizar os 157 programas 

de podcasts , foi feita  uma categorização das produções. Foram criadas sete 

categorias a partir da leitura de todos os resumos e, quando essa leitura 

não se mostrava suficiente, part ia para a audição dos programas/episódios. 

As categorias criadas foram: ciências exatas e Naturai s (CE&N), ciências 

exatas e naturais ï gerais (CE&N ï Gerais), ciências humanas, esporte, 

saúde, tecnologias de informações e comunicações (TIC) e temas diversos.  

 

4.1.1.2. 3 Taxonomia de podcasts de divulgação científica  

 

Após a categorização dos podcasts de divulgação científica, senti 

necessidade de dar uma atenção especial às duas categorias criadas ð 

ciências exatas e naturais e ciências exatas e naturais ï geraisò ð e, a partir 

dessas categorias , encontramos 55 programas, cujos episódios versavam 

sobre Química, Física, Matemática, Biologia e Ciências. Essas categorias 

permitem que os professores de Ciências possam identificar mais facilmente 

possibilidades de utiliza ção dos episódios em suas aulas.  

Nesse sentido, com o intuito de auxiliar os professores nas escolhas 

dos programas ou até mesmo para a criação de seus próprios podcasts, 

realizei  uma classificação inspirada na taxonomia de podcasts , como 

mencionado na seç ão 3.1.3. 3, dos seguintes autores: Carvalho (2009), 

Carvalho, Aguiar e Maciel (2009) e Leite , B.  (2015) , quadro 9. 

Quadro 9 ï Taxonomia d e podcasts de divulgação científica  

Nome do podcast  
Taxonomia de podcast  

Tipo  Formato  Duração  Autor  Estilo  Finalidade  

       

       

       

Fonte: Adaptado de Carvalho (2009), Carvalho, Aguiar e Maciel (2009) e Leite , B.  (2015) .  
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Dos 55 programas separados para es sa fase, quatro  produções foram 

descartadas por apresentarem apenas trailer  de introdução do programa 

e/ou episódios testes, impossibilitando a classificação das produções. Dessa 

maneira, restaram 51 para a análise final. Após to do o procedimento 

descrito, iniciamos as análises para as discussões a respeito do assunto 

proposto, cujos resultados serão apresentados na seção resultados e 

discussão . 

 

4 .1 .2  Aplicação do podcast Ciência em Pingos  

 

Nesta seção , será apresentad a a metodologia de aplicação do Ciência 

em Pingos , com apontamento do  tipo de estudo empreendido , as fases d a 

pesquisa, os contextos e sujeitos de cada etapa , os instrumentos para 

coleta e análise dos dados . Os sujeitos da pesquisa foram professores e 

professores em formação , visando a perceber a receptividade deles  quanto 

ao uso dos podcast nas aulas de Ciências , além de analisar as 

potencialidades e limitações deste produto educacional . Também 

participaram d essa etapa, como sujeitos secun dários da pesquisa,  

estudantes do ensino médio técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática, na modalidade de EJA, do IFRJ,  por meio da observação do 

professor  responsável pela turma . 

A pesquisa contou  com a participação de dois professores de 

graduação, o primeiro  professor  de matemática  do IFRJ e outro , professor 

de Química da UERJ. A escolha por esses professores  se deve à  experiência  

de ambos  na temática de atuação e pela importante contribui ção para esta 

pesquisa.  O quadro 10  apresenta uma síntese da formação acadêmica e 

outras informações  dos professores , que  aceitaram expor  sua identidade  na 

tese.  Contamos também com a participação de quatro  professores em 

formação do curso de licenciatura em Química da UERJ  e seis do curso de 

licenciatura em química da UFRJ , oferecido  pelo consórcio CEDERJ. A 

escolha por esses professores em formação  ocorreu pela  possibilidade de 
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dialogar com  diferentes instâncias e com diferentes sujeitos , como 

descrevere i nas subseções 4.1.2.2  e 4.1.2.3 . 

Quadro 10  ï Apresentação dos professores  colaboradores  

Professores  Formação acadêmica  Outras informações  

Eduardo dos 

Santos de 

Oliveira 

Braga  

Doutor em Ensino de Ciências 

(IFRJ).  Mestre em Matemática 

(UFRJ).  Especialista em Ensino de 

Matemática (UFRJ).  Licenciado em 

matemática (UFRRJ) . 

Professor permanente  Ensino 

Básico, Técnico e Tecnológico  

(EBTT)  da área de Matemática 

(IFRJ). Membro do grupo de 

pesquisa Ciência, Arte, Formação 

e Ensino  (CAFE).  Pesquisador do 

grupo de pesquisa Práticas, 

Tecnologia Digital e Inclusão na 

Educação de Jovens e Adultos . 

Possui experiência em 

performanc es m atemáticas 

digitais na EJA, Gamificação e 

produção de vídeos estudantis.  

Thiago 

Rodrigues 

de Sá Alves  

Mestre em Ensino de Ciências da 

Natureza (UFF). Doutorando em 

Ensino de Ciências (IFRJ). 

Especialista em  Planejamento, 

Implementação e Gestão da EaD  

(UFF). Especialista em Ensino de 

Ciências e Biologia pela  (UFRJ). 

Licenciado em química (IFRJ) .  

Docente temporário do 

Departamento de Química Geral e 

Inorgânica (DQGI) da UERJ. Tutor 

presencial no consórcio CEDERJ no 

curso de licenciatura em química. 

É membro pesquisador no Grupo 

de Pesquisa: Ciência, (Arte), 

Tecnologia e Sociedade  ï C(A)TS. 

Possui experiência em EJA,  

divulgação científica, recursos 

educacionais , m emes; propostas  

didáticas  e formação de 

professores.   

Fonte: O autor  (2022) .  

Buscamos  diversas maneiras de analisar o impacto do uso  do  podcast 

no ensino de ciências . Assim , optei pela  técnica da triangulação  para  a 

coleta de dados,  por meio dos métodos qualitativos  (ALVES-MAZZOTI ; 

GEWANDSZNAJDE R, 2001 ).  

Para Minayo,  

[...] a Triangulação de Métodos  que pode ser compreendida como 

uma dinâmica de investigação que integra a análise das estruturas, 

dos processos e dos resultados, a compreensão das relações 

envolvidas na implementação das ações e a visão que os atores 

diferenciados constroem sobre todo o projeto: seu desenvolvimento 

as relações hierárquicas e técnicas, [...]  essa estra tégia propicia 

meios para que, no desenvolvimento do processo de investigação e 

análise, os que implementam ações se apropriem de compreensão 

dos dados quantitativos e qualitativos gerados pelo trabalho e 

recolham subsídios para as mudanças necessárias. A triangulação 
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de métodos é particularmente recomendada para estudos de 

avaliação (MINAYO, 2014, p . 361 -362 ).  

Dessa maneira, para a coleta de dados , foram utilizadas  as seguintes 

técnicas qualitativas :  entrevistas  e questionário s. Também foram 

elaborados  gráficos para  o auxílio da análise  dos dados . Detalharemos tod os 

os procedimentos e justificativas nas subseções a seguir.  

Na perspectiva de uma pesquisa qualitativa, para a análise dos dados 

Gil (2008 ) afirma que  ñ[...] não há fórmulas ou receitas predefinidas para 

orientar os pesquisadores. Assim, a análise dos dados na pesquisa 

qualitativa passa a depender muito da capacidade e do estilo do 

pesquisador .ò (GIL, 2008, p.  175 ) . 

Dessa maneira , com o propósito  de valorizar as relações empíricas  e 

teóricas  do pesquisador , vamos ao encontro de André (2008 , p. 24 ) , para 

quem  ñpesquisador é o instrumento principal na coleta e na análise dos 

dados. Os dados são mediados pelo instrumento humano, o pesquisador .ò  

Sabemos que pode haver vantagens  e desvantagens  em qualquer 

escolha  para a análise de dados , assim como  em  todo método existente, 

porém  acredito  que  o investimento em leitura das produções bibliográficas 

sobre o tema pesquisado,  a maturidade  e a experiência  do  pesquisador 

podem ser suficientes suportes para uma boa  análise d os dados . Segundo 

André  

[...] o pesquisador é o principal instrumento de coleta e análise de 

dados, haverá momentos em que sua condição humana será 

altamente vantajosa, permitindo reagir mediatamente, fazer 

correções, descobrir novos horizontes. Da mesma maneira, como 

um instrumento humano, ele pode cometer erros, perder 

oportunidades, envolver -se demais em cer tas situações ou com 

certas pessoas. Saber lidar, pois, com os prós e contras de sua 

condição humana é o princípio geral inicial que o pesquisador deverá 

enfrentar  (ANDRÉ, 2008, p.  51) .  

As próximas subseções  apresentam detalhamentos das  técnicas de 

coleta de dados e análise utilizadas para cada  aplicação do podcast Ciência 

em Pingos  nas  diferentes instâncias .  
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4.1.2.1 Aplicação no Instituto Federal do Rio de Janeiro  

 

Na primeira etapa de aplicação do podcast Ciência em Pingos , contei  

com a colaboração  do professor  doutor  Eduardo dos Santos de Oliveira 

Braga  (quadro 10 )  do  IFRJ.  Após uma conversa informal com  o professor 

Eduardo , em novembro de 2021, decidi  realizar duas aplicações com seus 

estudantes  do ensino médio técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática, na modalidade de EJA ï Campus Duque de Caxias . A primeira 

aplicação aconteceu  de forma  remota, ainda em 2021,  e a segu nda , em 

início de 2022, foi  presencial , com outro  grupo de  estudantes do mesmo 

curso  do IFRJ .  

A primeira  aplicação do podcast Ciência em Pingos  decorreu  no dia 13 

de dezembro , via  plataforma Google Classroom. Ainda nesta época , as 

aulas permaneciam sendo oferecidas de forma não presencial  no IFRJ , 

devido à pandemia de covid -19. Nes se dia, houve aula  síncrona  para as 

quatro  turmas de ensino médio técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática (311, 321 , 331 e 341) , com duração  de 1h20  e contou com a 

presença de seis  estudantes  de faixa etária entre 20 e 30 anos . Segundo o 

professor Eduardo Braga, o  baixo número de estudantes  participantes  foi 

reflexo da realidade cruel que a pandemia instaurou no mundo, 

especialmente na vida dos estudantes jovens e adultos trabalhadores  que 

tinham dificuldade no  acesso remoto . Mesmo assim , o professor 

disponibilizou o material de forma assíncrona para todos os estudante s.  

Para es sa etapa , contamos com  a contribuição  do professor Eduardo 

Braga para aplicação  do podcast em sua aula.  Ele já vinha discutindo com 

sua turma o assunto de fake news , que inclusive havia  sido um tema de um 

debate proposto  por ele a seus estudantes. Dessa maneira, o professor 

utilizou o epis·dio ñFake News ? Ser§ que ca² nessa?ò, que tem  6 minutos e 

50 segundos e foi apresentado  de forma síncrona aos estudantes como 

recurso educacional para contextualizar o assunto , o qual  já vinha se 
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fortalecendo  e para potencializar suas discussões e reverberar a 

importância das ciências , especialmente em tempos pandêmicos, quando o 

negacionismo se intensificou e contribuiu para perdas de  vidas . O professor 

Eduardo Braga, aproveitou o episódio para associar o tema de fake news  à 

pandemia a partir do conteúdo de  funç ões exponencia is na matemática.  

A segunda aplicação ocorreu de forma presencial no dia 22  março de 

2022 , com os estudantes da turma (321) do ensino m édio técnico em 

Manutenção e Suporte em Informática , na modalidade de EJA Campus 

Duque de Caxias. A aula contou com a presença de quatro  estudantes  com 

idade entre  20 e 30 anos e durou cerca  de 1h30 . Ressaltamos que , 

inicialmente , a observação seria realizada pelo pesquisador , porém , devido 

à volta dos casos da covid -19 no estado do Rio de Janeiro, principalmente 

no município de Duque de Caxias, a instituição não au torizou a presença de 

membros externos . Também por esse motivo , a presença dos estudantes 

foi reduzida. Segundo o professor  Eduardo , muitos estudantes  estavam 

contaminados e não foram às aulas.  

Para esta aplicação, o professor decidiu trabalhar com  dois episódios 

ñFake News ? Ser§ que ca² nessa?ò (6 minutos e 50 segundos)  e ñO que são 

Vacinas?ò (7  minutos e 20  segundos ) , com o objetivo de introduzir o 

conteúdo de  função exponencial entre  os estudantes da EJA , na disciplina 

de Matemática . Para reproduzir o áudio , Eduardo utilizou uma caixinha de 

som  bluetooh  portátil  e acessou a plataforma Spotify para ouvir os 

episódios . Pelo exposto acima, precisei contar  com a observação e posterior 

relato do  professor  para conhecer o impacto do  uso do produto educacional 

em sala de aula.  

Para a coleta d os resultados  das aplicações do podcast,  entrevistei  o 

professor Eduardo Braga , que havia feito alguns registros de sua  

observação durante  o uso do recurso educacional.  A entrevista foi realizada  

com uso da Plataforma Google Meet,  no dia 4 de abril de 2022 e teve a 

duração de 2h30min . O objetivo da entrevista foi verificar como havia  sido 

sua experiência na aplicação do podcast em suas turmas, buscando 

identificar as limitações e potencialidades deste recurso, bem como a 
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receptividade do recurso pelos estudantes. Optei por  uma entrevista não 

estrutura da, em que:   

Na sua realização, o pesquisador trabalha com uma espécie de 

esquema de pensamento buscando sempre encontrar os fios 

relevantes para o aprofundamento da conversa. A informação não 

estruturada persegue vários objetivos : (a)  a descrição do caso 

individua l; (b)  a compreensão das especificidades culturais mais 

profundas dos grupos; (c)  a comparabilidade de diversos casos. 

(MINAYO, 20 14 , p.  265).  

Geralmente, nes se tipo de entrevista , o pesquisador se liberta das 

amarras prefixadas para realizar as perguntas , deixando o entrevistado 

mais livre para as respostas. Outra característica é que, em entrevistas não 

estruturadas , a ordem em que os tópicos são abordados não segue uma 

sequência estrita, mas geralmente é determinada pela atenção do 

entrevistado, relevância e ênfase no tópico que está sendo discutido. Nesse 

sentido, não houve uma preparação de um roteiro pré -definido , o que 

permitiu ouvir e orientar o professor a interpretar seus p ontos da forma 

mais abrangente e profunda possível sobre sua experiência no  uso do 

podcast (MINAYO, 2014).  

Ter  a entrevista como instrumento de coleta de dados proporciona  

uma série de vantagens , como, por exemplo, a possibilidade de obter um 

maior número de respostas sobre a temática abordada, uma flexibilidade 

ao esclarecer perguntas e adaptar mais facilmente às pessoas e às 

circunstâncias em que se desenvolve a entrevista e a possibilidade de captar 

a expressão corporal do entrevistado ou  a tonalidade de voz, ênfase nas 

respostas, gestual  etc.  Outra vantagem, quando comparamos  ao 

questionário, é que geralmente a quantidade de material produzido tende 

a ser maior e oferecer  muita  riqueza de dados.   

Durante a entrevista , procurei  entender al guns critérios, como a 

potencialidade do uso do produto educacional, as limitações e a importância 

para o uso dentro e fora de sala de aula , além da a experiência do uso de 

recurso pelo professor , ação inédita para ele.  Alguns pontos importantes e 

os resultados da entrevista  serão apresentados  na subseção  5.1.2.1 . 
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4.1.2.2 Aplicação na Universidade Estadual do Rio de Janeiro  

 

Para a  segunda  aplicação do podcast Ciência em Pingos , contei  com 

a colaboração do professor Thiago Rodrigues de Sá Alves  (quadro 10 ) , da 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ).  O professor  também  é 

doutorando do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências (PROPEC 

ï IFRJ) , da turma de 2 020 . Como aborda do no referencial teórico, a 

chegada da covid -19 no ano de 2020 acabou permitindo um número grande 

de compartilhamento de notícias falsas , principalmente nas questões 

envolvendo vacinas e medicamentos. Nesse  momento , o professor  foi 

convidado  para colaborar com a elaboração do produto educacional  Ciência 

em Pingos , auxiliando nos roteiros e gravações.  

Thiago Sá é docente do curso de Licenciatura em Química (UERJ) e 

leciona as disciplinas de Metodologias do Ensino de Química I, II e III d esde 

fevereiro de 2022 . Desde então, tivemos  algumas conversas informais para 

ver a possibilidade de aplicação do Ciência em Pingos  em suas turmas , pois 

são disciplinas que trabalham as TDIC para o ensino de química , a ssim o 

podcast como recurso educacional seria interessante  e apropriado  para os 

professores em formação .  

Neste período , fui  convidado  pelo Thiago Sá para ministrar  uma 

palestra sobre o uso de podcasts no ensino  de Química/Ciências . Dessa 

maneira, apresentei , no dia 10 de maio de 2022 , a palestra intitulada 

ñPodcast como recurso no combate às Fake News ò, de forma online , com  

duração de 1h , através  da plataforma Google Meet . C ontamos  com os 

estudantes  das disciplinas de Metodologias do Ensino de Química I, II e III, 

totalizando ao todo sete  estudantes , t rês da disciplina de Ensino de Química 

I, dois de Ensino de Química II e um de estudante de Ensino de Química 

III. Essas disciplinas fazem parte , respectivamente , do 5º , 6º e 7º período  

do curso de Licenciatura em Química (UERJ) , com carga horária de 60  horas 
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para as disciplinas de Ensino de Química I, II e 30 horas na disciplina de 

Ensino de Química III .  

Durante a palestra , tive a oportunidade de falar um pouco sobre a 

história dos podcasts, sobre o fenômeno das fake news  e como a divulgação 

científica aliad a às novas tecnologias digitais poderiam contribuir  para um a 

alfabetização científica e combater o negacionismo. Também  na ocasião, 

reproduzi um episódio do Ciência em Pingos  ï Fake News ? Será que caí 

nessa? ï para mostrar o projeto para os professores em formação , sendo  

disponibilizado o link dos outros episódios .  

Para coletar informações sobre o uso do podcast Ciência em Pingos  

com os estudantes da UERJ, solicitei  o preenchimento de um  questionário. 

Para Gil,  

Construir um questionário consiste basicamente em traduzir 

objetivos da pesquisa em questões específicas. As respostas a essas 

questões é que irão proporc ionar os dados requeridos para 

descrever as características da população pesquisada ou testar as 

hipóteses que foram construídas durante o planejamento da 

pesquisa. Assim, a construção de um questionário precisa ser 

reconhecida como um procedimento técnico  cuja elaboração requer 

uma série de cuidados, tais como: constatação de sua eficácia para 

verificação dos objetivos; determinação da forma e do conteúdo das 

questões; quantidade e ordenação das questões; construção das 

alternativas; apresentação do questi onário e pré - teste do 

questionário (GIL, 2008, p . 121).  

Dos sete  estudantes  que participaram da palestra, três  aceitaram o 

convite para  participar da pesquisa , um de cada disciplina . Para garantir o 

caráter ético da investigação  e preservação da identidade , mante remos o 

anonimato dos estudantes. Assim os identificaremos na etapa de resultados 

e discussão como: Estudante -UERJ 1; Estudante -UERJ 2; e Estudante -UERJ 

3. 

O questionário foi elaborado na plataforma Google Forms  (apêndice 

A) , com 40  perguntas  de 40  abertas e fechadas . Solicitei que os  estudantes 

ouvissem  três  episódios  ð ñFake News? Ser§ que ca² nessa?ò, ñO que s«o 

Vacinasò e ñO uso de m§scaras ® perigoso?ò ð para que pudessem 

responde r ao questionário , divido em 4 partes . A primeira ð Conhecendo 
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os participantes  ð eram direcionada para analisar algumas questões sobre 

for mação acadêmica, faixa etária e outros quesitos.  

Na segunda etapa do questionário, utilizaram -se perguntas fechadas 

por meio de uma grade de múltiplas escolhas para analisar algumas 

questões em relação aos episódios desenvolvidos . Em u m dos campos, c ada 

linha do questionário apresentava um assunto , assim o estudante poderia 

responder sobre o assunto optando por  uma das cinc o possibilidades: muito 

insatisfeito, insatisfeito, nem insatisfeito nem satisfeito, satisfeito e muito 

satisfeito.  O objetivo era que analisassem os seguintes aspectos :  

a)  Design ï avaliação da estética do podcast (arte e logotipo);  

b)  objetivos ï objetivo ger al do podcast;  

c)  relevância ï avaliação da relevância do podcast;  

d)  originalidade ï aspecto original da proposta;  

e)  conteúdo  ï abordagem do tema ;  

f)  replicabilidade ï potencialidades do podcast ser utilizado em outros 

contextos, resguardadas as especificidades;  

g)  linguagem ï avaliação do tipo de linguagem utilizada no podcast;  

h)  temos científicos ï clareza das explicações;  

i)  duração ï duração média dos episódios;  

j)  o podcast ï sua avaliação  de maneira geral.  

Na terceira parte do questionário , foram colocadas perguntas sobre o 

podcast Ciência em Pingos , para investigar a s potencialidade s e limitações 

de nosso produto educacional. Na última etapa do questionário, foram 

apresentadas  perguntas fechadas para analisar  o uso de podcast no 

cotidiano, segui das  de questionamentos acerca do uso de podcasts 

enquanto  recurso educacional. Através  de perguntas abertas, procurei  

verificar as  possíveis dificuldades  dos  estudantes na hora de produzir um 

podcast, assim como os pontos positivos e negativos do uso des se recurso 

educacional na sala de aula.   

Após o questionário, foi feita  uma pequena entrevista não estruturada  

com o professor  Thiago Alves , via  plataforma Google Meet , para investigar 

sua experiência e percepção do uso do podcast nas aulas, além de buscar 
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saber como  foi sua experiência na colaboração da produção dos roteiros do 

Ciência em Pingos . A entrevista teve duração em torno de 1h10. Os 

resultados e discussão de todas as etapas descritas acima estão na 

subseção 5.1.2.2  desta pesquisa.  

 

4.1.2.3 Aplicação no CEDERJ 

 

A última  aplicação do podcast Ciência em Pingos  aconteceu com 

professores em formação do curso de Licenciatura em Química da UFRJ , 

oferecido pelo consórcio CEDERJ . O curso é  semipresencial , a parte teórica 

é realizada de maneira à distância, pela plataforma própria do CEDERJ . Já 

provas e aulas práticas são aplicadas presencia lmente,  aos sábados , no polo  

em que o estudante se inscreveu.  

A escolha desses  estudantes porque sou  tutor presencial no CEDERJ , 

das disciplinas Processo de Ensino e Aprendizag em de Química no Ensino 

Médio I e II  (PEAQEM I e II) ,  Instrumentação para a Química do Cotidiano 

I  e II  (IQC I e II) e Química V . Dessa maneira, escolh i para esta etapa a 

aplicação do podcast  com os estudantes das disciplinas de PEAQEM I, 

PEAQEM II, IQC I e IQC II , pois elas trabalham conteúdos atuais do ensino 

de Química , importantes para a elaboração de aulas e avaliações mais 

significativas para estudantes  de Ensino Médio.  Também nas disciplinas são 

abordad as algumas questões epistemológicas , curriculares , como 

concepções prévias, adequação conceitual, material didático, 

experimentação, laboratório e tecnologias de informação , além de teorias 

da aprendizagem aplicadas ao ensino de química , planejamento  e 

desenvolvimento e avaliação de atividades e de projetos para o ensino de 

química . O quadro 11  apresenta outras informações sobre as disciplinas.  

Quadro 11  ï Disciplinas do CEDERJ  

Disciplinas  Carga horária  Período  

Processo de Ensino e Aprendizagem de Química 

no Ensino Médio I  ï (PEAQEM I)  
60h  6º  

Processo de Ensino e Aprendizagem de Química 

no Ensino Médio  I I  ï (PEAQEM I I )  
45 h 7º  
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Instrumentação para a Química do Cotidiano I  

ï ( IQC I)  
60h  8º  

Instrumentação para a Química do Cotidiano I I  

ï (IQC II)  
60h  9º  

Fonte: O autor  (2022).  

Em maio de 2022 , os estudantes  dessas disciplinas  foram convidados  

a participar  do processo de avaliação do podcast Ciência em Pingos . Após 

explicação de todo o projeto , em  um total de nove  estudantes,  tivemos 

adesão de  seis  professores em formação: dois  estudantes de PEAQEM I, um  

de PEAQEM II, 2 de IQC I e um  de IQC II.  Para garantir o caráter ético da 

pesquisa e preservação da identidade , será mantido  o anonimato dos 

estudantes. Assim os identificare i na etapa de resultados e discussão como: 

Estudante -CEDERJ 1; Estudante -CEDERJ 2; Estudante -CEDERJ 3; e 

Estudante -CEDERJ 4; Estudante -CEDERJ 5 e Estudante -CEDERJ 6.  

Para coletar informações sobre o uso do podcast Ciência em Pingos  

com os professores em formação do CEDERJ, utilizou a técnica de 

investigação questionário , por  suas características já mencionadas , sua 

facilidade  de elaboração  e devido à versatilidade dos estudantes 

responderem no seu melhor momento, pois  a maioria , além de cursar  

graduação , também trabalha . O questionário foi elaborado na plataforma 

Google Forms  (Apêndice B)  e aplicado de forma online , com  40 perguntas  

abertas e fechadas. Solicitou -se aos  estudantes que ouvissem  os três  

primeiros epis·dios, ñFake News? Ser§ que ca² nessa?ò, ñO que s«o Vacinasò 

e ñO uso de m§scaras ® perigoso?ò, para que pudessem responder  ao 

questionário , que foi  divido em quatro partes , com  perguntas abertas e 

fechadas , igual mente  como descrito na subseção 4.1.2. 2 na etapa da 

descrição do questionário . Os resultados e discuss ão de todas as etapas 

descritas acima estão na subseção 5.1.2.3  desta pesquisa.  

 

4.2 METODOLOGIA PARA ELABORAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL  

 

Nest a subseção,  aprofundaremos a metodologia usada para a 

confecção dos produtos educacionais. Iremos abordar  esse item em  dois 
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momentos . No primeir o, intitulad o ñO podcast ï Ciência em Pingos ò, 

abordaremos as ñEtapas de elabora­«oò, ñEtapas de valida­«oò e ñDados 

estatísticos do Ciência em Pingos ò. J§ no segund o, falaremos sobre o  e-

book  ñPor que ainda não fiz um podcast?  Um guia descomplicado ò, 

apresentando  a ñConcep­«o e elabora­«oò desse produto educacional e a 

ñvalida­«o do e-bookò.  

 

4 .2 .1  O Podcast  -  Ciência em Pingos  

 

O trabalh o envolvendo a área de ciências da natureza nos possibilita  

a discussão e o desenvolvimento de habilidades relacionad as a temas 

pertinentes ao cotidiano . O produto  educacional  resultante deste trabalho 

evidencia  esse aspecto , dialogando com a divulgação científica  e se 

constituindo em  um material que auxilie no en sino de ciências , com 

linguagem atrativa e interessante por meio de  narrativas elaboradas, 

curiosidades, entrevistas, entre outras possibilidades . 

Nesta perspectiva, foi desenvolvida a primeira temporada do podcast 

Ciência em Pingos , com o total de cinco  episódios e mais um  trailer  de 

apresentação. A primeira temporada foi baseada em temas atuais  do 

momento histórico que vivíamos (pandemia da Covid -19), nos permiti ndo  

explorar conteúdos alvos de  fake news  e assuntos pertinentes r elacio nados 

à Covid -19 . Busquei  abordar temas científicos , com vistas ao  ensino de 

ciências, utilizando linguagem acessível e atraente para estudantes , 

professores e o público em geral, no estilo do que se faz na divulgação 

científica.  

Optei  por elaborar  episódios curtos por entender que o tempo de 

duração é um aspecto promotor de  maior disposição de audiência e deve 

ser levado em consideração. Verific amos , na pesquisa bibliográfica, que  a 

maioria dos programas disponíveis nas plataformas são de média e longa 

duração. Nesse sentido, o Ciência em Pingos  pretendeu preencher um 

espaço pouco ocupado, apresentando episódios com média de cinco a sete  
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minutos , disponibilizados nos principais agregadores de podcasts 

disponíveis no mercado.  

Todo o enredo do  Ciência em Pingos  envolve dois personagens, o Leo 

e o Dudu. Leo é um professor, amante e estudioso das ciências e um 

divulgador científico solícito para conve rsas com estudantes , busca  refletir 

sobre a desinforma ção espalhada diariamente pelas redes sociais. Toda 

trama acontece em conversas descontraídas em áudios trocados pelo 

aplicativo de mensagem WhatsApp ® , com os seguintes episódios:  

Á "Fake News ? Será que caí nessa?": o objetivo principal do  episódio  

(6min e 50s)  foi informar como as notícias falsas têm sido 

propagadas e como podemos agir  para impedir a propagação e 

minimizar seus efeitos .  

Á "O que são vacinas?": nes se episódio  (7min e 20s),  informamos a 

importância das vacinas e seu papel no combate ao vírus da covid -

19 e outras doenças, além de abordar o que são as vacinas e como 

agem em nosso organismo.   

Á "O uso de máscaras é perigoso?": nesse episódio  (7min),  

mostramos a impo rtância do uso das máscaras  e como elas podem 

ajudar na prevenção e no  combate ao vírus da covid -19 e outras 

doenças. Abordamos, ainda, formas de desconstruir notícias falsas 

que vêm  sendo compartilhadas pelos meios de comunicação.   

Contamos com  outros doi s episódios , do qual  o participaram duas 

pesquisadoras  especialistas  para falar sobre a importância das vacinas e da 

divulgação científica no combate ao negacionismo :  "Conversa sobre Fake 

News  com Ma. Marcela Alvaro" , com duração de 5 minutos , e "Conversa 

sobre vacinas com Dra. Gabriela R. de Souza" , com duração aproximada de 

5 minutos . Destacamos que todo o processo de criação, desde o 

desenvolvimento do roteiro, edição e pós -produção, foi pensado tomando 

como referên cia nossa pesquisa.  

Nas próximas subseções , mostra remos as etapas de elaboração do 

Ciência em Pingos , passando pelas  construções dos roteiros, gravações e 
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edições dos episódios desenvolvidos , assim como as etapas de validaç ão do 

roteiro e do podcast.  

 

4.2.1.1 Etapas de elaboração   

 

4.2.1. 1.1 Pré-produção  

 

Entend o que a pré -produção  é uma das mais importantes para a 

produção dos podcast. Nela,  incluímos o planejamento do tema abordado, 

os objetivos a serem alcançados, o público que se quer atingir (LEITE, B., 

2015). Nessa etapa , definimos o tema que iríamos trabalha r para a primeira 

temporada, fake news  e a pandemia da Covid -19 . Também foi decidido o 

públi co, p or se tratar de um podcast de divulgação científica , o direcionamos  

para um público geral, incluindo professores em formação, professores 

experientes e estudantes.  

Após definid a a temática e o público, pensamos no tipo de linguagem 

que seria utilizado para os episódios de podcast.  É interessante relatar que 

trabalhei com  a tríade da divulgação científica ( figura 4 )  para a elaboração 

do material. Mesmo que  não h aja  uma hierarquia para a utiliza­«o ñO que?ò, 

ñComo?ò, ñPara quemò, efetuei  essa ordenação lógica para facilitar a 

produção.  Por estar desenvolvendo um produto de divulgação científica, 

com objetivo de levar as informações para o público amplo, lidei com  uma  

linguagem mais informal para justamente ser mais acessível e atrair os 

ouvintes.   

Também nes sa fase foram  desenvolvido s os roteiros , no qual  são 

descrit as não só as ações, mas também , se for o caso , os diálogos, além de 

apontar os cortes e as mudanças de cenas , caso necessário  (DECCACHE-

MAIA ;  GRAÇA, 2014). O roteiro também é útil  para organizar as ideias 

presentes na criação de um podcast, por meio da descrição do objetivo, 

sinopse, estimativa de dur ação de cada episódio, referências que serão 

utilizadas e construção da narrativa. Dentro do roteiro também é 

interessante que haja  uma introdução. O autor pode ter uma introdução 
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independente , que seja a mesma para todos os episódios , ou pode ter uma 

para  cada  programa.   

Os roteiros  do podcast Ciência em Pingos  foram de senvolvidos em 

parceria com outro discente de doutorado do Programa de pós -graduação 

em Ensino de Ciências (PROPEC), o professor e mestre Thiago Rodrigues de 

Sá Alves. Cada episódio contou com  um roteiro guia para a produção das 

gravações . Os roteiros dos episódios " Fake News ? Será que caí nessa?" , "O 

que são vacinas?"  e "O uso de máscaras é perigoso? " encontram -se nos 

apêndices  C, D e E respectivamente.  Ressalt e-se que os três primeiros 

roteiros produzidos passaram por um processo de validação  e revisão que 

explicare i na seção 4.2.1.2.1 .  

Os episódios "Conversa sobre Fake News  com Ma. Marcela Alvaro" e 

"Conversa sobre vacinas com Dra. Gabriela R. de Souza" , por serem uma 

conversa informal, não exigiram  um roteiro determinado, sendo necessário  

apenas  que se gravassem os episódios  respeitando o tema, o tempo , com 

uma linguagem acessível para os ouvintes do podcast.  Ambas as 

pesquisadoras  foram contactadas por serem especialistas nos assuntos  

abordados.  

Ainda nes sa etapa , foi desenvolvido o logotipo do podcast e todo 

enxoval gráfico, criando assim uma identidade visual para o produto 

educacional. Todo processo de criação foi realizado por meio da plataforma 

Canva 28 . Um dos diferenciais do Canva , em relação a outros programas de 

mesma natureza,  é a existência de uma versão  denominada  ñCanva for 

education ò,  que permite que os professores tenham  acesso gratuitamente 

a alguns recursos existentes apenas  na versão paga, como: fontes 

diferentes, elementos g ráficos e formas diferentes e animações diferentes 

da versão gratuita.  

 

 
28  Canva é uma plataforma de design gráfico que permite aos usuários criar gráficos de 

mídia social, apresentações, infográficos, pôsteres e outros conteúdos visuais. Está 

disponível online  e por meio de aplicativo em dispositivos móveis. O Canva integra 

milhões de imagens, fontes, modelos e ilustrações. Link  para acesso: 

https://www.canva.com/ . 

https://www.canva.com/
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4.2.1. 1.2 Produção  

 

Nessa fase de produção , pensamos nas configurações mais básicas 

possíveis para a gravação  do podcast,  visando a facilita r  a replicabilidade 

do produto  educacional pelo professor e seus estudantes . Realizamos uma 

pequena pesquisa para ver as ferramentas básicas e necessárias para es sa 

etapa.  Desta maneira, para a gravação dos episódios , foram necessários  

basicamente os seguintes recursos :  

a)  dois smartphones , um para cada personagem , o  Dudu , narrado e 

dublado por  mim, Luiz Felipe Santoro Dantas  e o Leo, narrado e 

dublado por Thiago Rodrigues de Sá Alves ;  

b)  dois microfones de lapela . D ecidimos usar o mesmo modelo de 

microfone para evitar distorções de áudio durante as gravações;  

c)  o aplicativo WhatsApp ®  para a troca das mensagens de áudios;  

d)  um aplicativo de celular que  funcionasse como gravador de voz  

para registrar . Recorremos ao  própr io programa nativo de 

gravação de voz dos smartphones ;  

e)  um computador para pequenas edições do áudio gerado.  

Ressalta mos  não haver  necessidade de usar microfones, porém , para 

a qualidade do áudio se manter e evitar ruídos externos , preferimos usar 

esse dispositivo. Detalhare i melhor o  processo de produção nos resultados 

e discussão na seção 5.2.1.1.2 . 

 

4.2.1. 1.3 Pós-produção  

 

Focaremos  aqui  nas etapas de edição e publicação do podcast. 

Existem alguns  softwares  e aplicativos disponibilizados gratuitamente na 

internet para a elaboração de um podcast  que ajudam na pós -produção . 

Porém, dei  ênfase a duas plataforma s para a produção. O primeiro é o  

Anchor , um aplicativo de fácil manuseio , d isponível para acesso via web  e 
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por aplicativo móvel . O  Anchor 29  é um programa de podcast amplamente 

utilizado até mesmo por profissionais da área.  O segundo progra ma que 

utilizamos foi o Audacity 30 , que possui recursos  de edições de áudio mais 

apuradas que a própria plataforma do Anchor.  

Após a gravação dos áudios, com o auxílio do programa Audacity , 

efetuei  pequenos ajustes , tais  como:  

a)  normalização do áudio, que s erve para ajustar a amplitude e/ou os 

picos a um nível padrão de som, mantendo a proporção  desejada ;  

b)  redução de ruídos, que tem a funcionalidade de eliminar pequenos 

sons externos na hora da gravação;  

c)  equalização gráfica, útil  para ajustar o tom ou a resposta de 

frequência de um sistema de áudio gravado.  

Após essa etapa, adicio nei  o arquivo de áudio na plataforma Anchor 

para incluir uma vinheta de abertura, música de fundo e realizar algumas 

transições (efeitos sonoros) para tornar os episódios mais dinâmicos.  

Ainda nesta fase, já com os arquivos gravados e editados, utili zei  a 

plataforma Anchor para po der disponibilizar (publicar) os episódios do 

podcast Ciência em Pingos . Um dos  grande s diferencia is dessa plataforma, 

além do seu fácil uso, é sua integração com o aplicativo Spotify e com os 

outros agregadores de podcast, o que permite seu fácil comparti lhamento 

entre as plataformas.   

Perceb i que uma das formas de se divulgar e compartilhar o podcast 

é através de redes sociais. Para isso, cri ei um a página no Instagram ï 

Ciência em Pingos  (@cienciaempingos)  com o objetivo de divulgar e 

conectar novas pessoas para o podcast. A página também serviu ao  

propósito de divulgação científica , em que compartilhamos  publicações 

 
29  O Anchor é uma plataforma gratuita para fazer podca sts, por meio de aplicativo móveis 

e por meio da plataforma web  disponível em:  https://anchor.fm/ . A plataforma permite 

editar e gravar arquivos de áudio, com funções como cortar partes ou adicionar trilha 

sonora, além da hospedagem e publicação de podcasts.  
30  O Audacity é uma ferramenta gratuita para editar e mixar qualquer arquivo de áudio nos 

formatos. Então, estes arquivos podem ser tanto gravados por meio do seu microfone 

ou entrada de linha quanto importados de algum lugar do seu computador.  

https://www.instagram.com/cienciaempingos/
https://anchor.fm/


105 

 

relevantes e até mesmo criamos  as nossas.  Detalhare i melhor  esse 

processo de pós -produção nos resultados e discussão na seção 5.2.1.1.3 . 

 

4.2.1.2 Etapas de validação  

 

4.2.1. 2.1 Validação do roteiro  

 

Após a elaboração dos três primeiros roteiros , "Fake News ? Será que 

caí nessa?", "O que são vacinas?", "O uso de máscaras é perigoso?" , reali zei  

a primeira  validação do produto educacional.  Por entender que a elaboração 

do roteiro é uma das fases mais importantes  para a produção de um 

podcast , decidi proceder  a validação para analisar os seguintes critérios :  

a)  objetivo do episódio ;  

b)  sinopse ;  

c)  t ipo de linguagem utilizada;  

d)  comunicação entre os personagens;  

e)  explicação dos questionamentos;  

f)  uso dos termos científicos;  

g)  duração dos diálogos;  

h)  o episódio no geral.  

Para essa primeira validação , contei  com a participação  de quatro 

pareceristas , pensados com o intuito de colaborarem ao máximo com os  

roteiros construídos. Dessa maneira, por estar trabalhando com episódios 

sobre fake news , divulgação científica e Covid -19, convi dei  dois pareceristas  

da área de divulgação científica e dois da área d a saúde para  que 

averiguassem , entre outras questões,  as informações técnicas presentes 

nos roteiros do s episódios. Ressaltamos que todos os pareceristas  

avaliaram todos os roteiros.  

No quadro 12 , temos  uma síntese dos pareceristas , justificando, 

assim, a escolha de cada um para validar a primeira etapa do produto 

educacional. Um dos pareceristas  não quis ter sua identidade exposta na 

tese, neste caso será identificado como Parecerista  4.  
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Quadro 12  ï Apresentação dos pareceristas  -  Roteiro  

Parecerista  Formação acadêmica  Outras informações  

Marcela Vitor 

Alvaro  

Doutoranda em Educação, 

Difusão e Gestão de Biociências, 

pelo Programa de Pós -Graduação 

em Química Biológica da (UFRJ) . 

Mestre em Divulgação da Ciência, 

Tecnologia e Saúde  (FIOCRUZ ) . 

Especialista em Ensino de 

Química  (PROPGPEC/CPII) . 

Licenciada em Química  (UFF) . 

Cocriadora da oficina "Entre 

barbantes e histórias: as 

mulheres na ciência". Criadora de 

conteúdo da página de divulgação 

científica @aquelacientista no 

Instagram e TikTok . Tem 

experiência na área educacional,  

atuando principalmente nos 

seguintes temas: jo gos 

educativos, história da ciência, 

divulgação científica, mulheres na 

ciência.  

Mariana 

Pereira 

Fernandes  

Mestre em Divulgação da Ciência, 

Tecnologia e Saúde  (FIOCRUZ ) . 

Licenciada  em Física (UFF) . 

Gestora na área de divulgação 

científica no Laboratório 

Interinstitucional de e -

Astronomia (LINEA ) . Membro do 

grupo de pesquisa Instituto 

Nacional de Comunicação Pública 

da Ciência e Tecnologia 

(INCT/CPCT)  e do grupo de 

pesquisa e estudo Museus e 

Centros de  Ciências Acessíveis 

(MCCAC) . 

Gabriela 

Rodrigues  

de Souza  

Mestra  e Doutora  em Química de 

Produtos Naturais ( IPPN/UFRJ) . 

Gradua da em Farmácia (UFRJ) , 

com h abilitação em Análises 

Clínicas e Análises de Alimentos 

pela (UFRJ)  e especiali sta  em 

Saúde Pública  (UFRJ) . 

Bolsista de pós -doutorado Júnior 

pel o CNPq na FIOCRUZ.  Foi 

bolsista do Departamento de 

Produtos Naturais do Instituto de 

Tecnologia de Fármacos 

(FIO CRUZ) atuando em projeto 

de pesquisa envolvendo estudos 

de atividade antitumoral e na 

imunofarmacologia da 

inflamação . 

Parecerista  4  

Enfermeir a ( IBRM ). P ós-gradua da 

em epidemiologia e vigilâncias em 

saúde  (Unyleya ) . Técnica de 

enfermagem do Trabalho, Saúde 

Ocupacional e Higiene Industrial  

(Centro de formação Bom 

Pastor ) .  

Trabalha n a Unidade de Posto de 

Saúde do município de Resende . 

Fonte: O autor  (2022).  

Elabo rei  um questionário no Google Forms  com perguntas fechadas  e 

abertas , por meio de  uma grade de múltiplas escolhas para analisar 

algumas questões em relação aos episódios como um todo.  Cada  linha do 

questionário apresentava um assunto . O parecerista  poderia responder 

sobre o assunto , escolhe ndo  entre  cinco possibilidades: muito insatisfeito , 

insatisfeito , nem insatisfeito nem satisfeito , satisfeito e muito satisfeito . 
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Também existia um campo para que pudesse deixar suas observações em 

relação a  cada roteiro, podendo ser elogios, críticas, sugestões de  

mudanças para serem feitas.  O questionário desenvolvido encontra -se no 

apêndice F, já os resultados e discussões estão na seção 5.2.1.2.1 . 

 

4.2.1. 2.2 Validação do podcast  

 

Após a elaboração de todos os episódios propostos  ð "Fake News ? 

Será que caí nessa?", "O que são vacinas?", "O uso de máscaras é 

perigoso?" , ñConversa sobre Fake News  com Ma. Marcela Alvaro ò e 

ñConversa sobre vacinas com Dra. Gabriela R. de Souza ò ð foi concluída  a 

segunda validação do produto educacional. Dessa vez , analisaram -se todos 

os podcasts do Ciência em Pingos .  

Para es sa etapa de validação , contei  com a parti cipação de três 

pareceristas . Pensei  em pareceristas  que pudessem contribuir para com a 

pesquisa a partir de sua forma ção acadêmica e atua ção  profissiona l. No 

quadro 13, podemos ver uma síntese das pareceristas  que participaram no  

processo.  

Quadro 13  ï Apresentação dos pareceristas  -  Podcast  

Parecerista  Formação acadêmica  Outras informações  

Valéria da 

Silva Lima  

Doutora e Mestre em Ensino de 

Ciências  (IFRJ). Especialista em 

Deficiência Auditiva/Surdez pela 

(UNIRIO ). Especialista em 

Contação de Histórias no 

Imaginário Social (UFRRJ). 

Pedagoga (UFRJ).  

Professora e Orientadora 

Pedagógica da Prefeitura 

Municipal de Barra Mansa , RJ. 

Atu a como mediadora pre sencial 

no curso de Pedagogia do 

CEDERJ/UNIRIO, na modalidade 

EaD. Faz  parte do grupo de 

pesquisa Ciência, Arte, Formação 

e Ensino  (CAFE) do IFRJ campus 

Nilópolis.  

Elizabeth 

Augustinho  

Mestre e doutoranda em Ensino 

de Ciências (IFRJ) com pesquisas 

sobre EJA.  Especialista em 

Psicopedagogia Clínica (UERJ) . 

Especialista em Docência do 

Ensino Superior (UERJ) . Pedagoga 

(UFRJ) . 

Pedagoga do IFRJ , campus 

Nilópolis , docente da 

Especialização em EJA do IFRJ; 

tem formações complementares 

em EJA  e art igos publicados sobre 

a EJA; é integrante da equipe de 

implementação do MSI no IFRJ 

CDuC e campus Nilópolis . Possui  

experiência como pró - reitora de 

graduação no IFRJ.  
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Mariana 

Pereira 

Fernandes  

Mestre em Divulgação da Ciência, 

Tecnologia e Saúde  (FIOCRUZ ) . 

Licenciada  em Física (UFF) . 

É gestora na área de divulgação 

científica no Laboratório 

Interinstitucional de e -Astronomia 

(LINEA ) . Membro do grupo de 

pesquisa Instituto Nacional de 

Comunicação Pública da Ciência e 

Tecnologia (INCT/CPCT)  e do 

grupo  de pesquisa e estudo 

Museus e Centros de Ciências 

Acessíveis (MCCAC) . 

Fonte: O autor  (2022).  

A parecerista  Mariana P. Fernandes também participou da etapa de 

validação  dos roteiros, decidi incluí - la justamente para acompanhar essa 

evolução dos roteiros para os podcasts, e assim verificar se houve 

mudanças significativas do roteiro para o produto educacional proposto .  

Foi elaborado um questionário similar ao descrito na subseção na 

subseção 4.1.2.2  na etapa da descrição do questionário . O questionário 

desenvolvido encontra -se no apêndice G, já os resultados e discussões 

estão na  seção 5.2.1.2.1 .  

 

4.2.1.3 Dados estatísticos do Ciência em Pingos  

 

Para es sa etapa d a pesquisa, utilizei  os dados  disponibilizados  pela 

plataforma Anchor e  disponibilizados  ao produtor acerca  do desempenho de 

seu podcast , com  acesso ao  total de reproduções, tamanho estimado do 

público, streamings  por episódios,  faixa etária do público, gênero,  

localização dos ouvintes (país) e tempo de permanência em cada episódio  

(retenção em episódios) . 

As estatísticas da Anchor sempre mostraram uma visão geral do 

desempenho do podcast, o recurso  é muito interessante para analisar o 

programa de podcast , assim como cada episódio separadamente.  Vale 

ressaltar que os dados vêm diretamente dos streamings  do Spotify  e do 

Anchor, não contemplando outros agregadores.  Desta forma , na seção 

5.2 .1.3 , os resultados  e discussão  serão divididos em subseções , para 

melhor direc ionamento da análise , da seguinte forma:  

Á Análise geral do Ciência em Pingos ;   
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Á Fake News ? Será que caí nessa? ;   

Á O que são vacinas?;  

Á O uso de máscaras é perigoso;  

Á Conversa sobre Fake News  com Ma. Marcela Alvaro;  

Á Conversa sobre vacinas com Dra. Gabriela R. de Souza.  

 

4 .2 .2  E- book  ï Por que ainda não fiz um podcast? Um guia 

descomplicado  

 

4.2.2.1 Concepção e elaboração  

 

O e-book ñPor que ainda n«o fiz um podcast? Um guia descomplicadoò 

foi produzido após a s etapa s de aplicações com os sujeitos da pesquisa. 

Nessas etapas, ao trabalhar com  o podcast Ciência em Pingos com os 

professores em formaç ão e professores atuantes, percebemos que a 

maioria nunca pensou na possibilidade de atuar  com o podcast como 

recurso  dentro e/ou fora de sala de aula, tendo a maioria apontado não ter 

se deparado com disciplinas em sua formação acadêmica que ensinassem 

a lidar com esse  recurso , que,  quando mencionado , o era de modo 

superficial. Apesar dessa quase ausência, foi unânime o  interesse pelo 

recurso, o que acabou motivando a elaboração do e-book , cujo objetivo foi  

apresentar o podcast como recurso educacional, além de demonstrar como 

criar podcast de forma descomplicada.  

Assim sendo, o e-book  foi elaborado com o objetivo de ajudar os 

professores em formação, os professores atuantes e, claro, o público de 

modo geral  a produzir seus podcasts.  Sua  produção  foi totalmente pensad a 

para que  o uso deste recurso fosse  de fácil manuseio , por meio de um  

conteúdo bastante interativo,  possuindo imagens, links  e hiperlinks  para 

ajudar o leitor.  

O e-book  foi dividi do em duas partes: a primeira ® denominada ñUma 

breve linha do tempo at® o podcastò, em que falo  um pouco sobre a história 

dos podcasts até hoje em dia, assim como seu uso como recurso 
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educacional. Já na segunda parte ð ñProduza o seu podcastò ð, apresent o, 

de modo simples, dicas que permitam ao leitor que não é expert em 

tecnologia, em poucos passos e usando poucos programas,  elaborar seu 

próprio podcast.  

O e-book  passou por uma revisão de língua portuguesa , após o que  

foi solicitado,  junto a C âmera Brasileira do Livro , o serviço de elaboração 

do International Standard Book Number  (ISBN), que é  um sistema 

internacional de identificação de livros e softwares  que utiliza números para 

classificá - los por título, autor, país, editora e edição. O e-book  est á sob o 

registro ISBN de número 978 -65 -00 -51342 -4.  

A etapa seguinte  envolveu  envio do e-book  na plataforma 

ResearchGate  https://bit.ly/3ESfYaH , que é uma rede social gratuita 

fundada em 2008 para reunir cientistas e pesquisadores de todo o mundo. 

A plataforma oferece uma variedade de recursos interativos, incluindo 

compartilhamento de arquivos e publicações, fó runs, discussões de 

métodos , além de  busca de resumos de publicações armazenados em 

repositórios . Os membros podem até criar seus próprios blogs pessoais 

dentro da rede.  O ResearchGate ajuda pesquisadores e cientistas a 

encontrar em  colegas com ideias semel hantes em todo o mundo, 

incentivando  parcerias entre eles.  

 

4.2.2.2 Validação do e-book  

 

Depois da concepção e elaboração do e-book , foi feita  uma validação 

desse produto educacional , quando contei  com a participação de três 

parecerista s, entre os quais  dois professores e pesquisadores na área de 

ensino de ciências e um a estudante do curso de Licenciatura em Química. 

A escolha por um professor em formação foi motivada  justamente pela 

necessidade de  saber se o produto educacional desenvolvido seria b em 

aceito por  estudantes  em formação e pensando na sua replicabilidade.  

No quadro 14, verificamos uma síntese da descrição dos pareceristas 

que participaram neste processo.  

https://bit.ly/3ESfYaH
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Quadro 14  ï Apresentação dos parecerista s -  e-book  

Parecerista  Formação acadêmica  Outras informações  

Eduardo 

dos Santos 

de Oliveira 

Braga  

Doutor em Ensino de Ciências 

(IFRJ). Mestre em Matemática 

(UFRJ) . Especialista em Ensino de 

Matemática  (UFRJ). Licenciado em 

matemática (UFRRJ)  

Professor  permanente  EBTT da 

área de Matemática (IFRJ). 

Membro do grupo de pesquisa 

Ciência, Arte, Formação e Ensino  

(CAFE). Pesquisador do grupo de 

pesquisa Práticas, Tecnologia 

Digital e Inclusão na Educação de 

Jovens e Adultos . Possui 

experiência em performances 

m atemáticas digitais na EJA, 

gamificação e produção de vídeos 

estudantis.  

Alda 

Ernestina 

dos Santos  

Doutora em Química de Produtos 

Naturais  (IPPN). Mestre em 

Química de Produtos Naturais 

(UFRJ). Licenciada em Química 

(FASF).  

Professora  perman ente  EBTT da 

área de Química  (IFMG). É pós -

doutoranda em Ensino de Química 

(UFRJ) , pesquisadora colaboradora 

do Grupo Interdisciplinar de 

Educação, Eletroquímica, Saúde, 

Ambiente e Arte (GIEESAA) e do 

Grupo Interinstitucional e 

Multidisciplinar de Ensino, Pesquisa 

e Extensão em Ciências 

(GIMEnPEC) , onde coorienta 

pesquisas na área de Ensino de 

Química.  

Keytiane 

Alves 

Gomes  

Estudante de Licenciatura em 

Química (UFRJ).  

Trabalha como auxiliar na  creche 

comunitária São Jorge, no 

município de Campo Grande, RJ . 

Fonte: O autor  (2022).  

Foi desenvolvido um questionário online  no Google Forms  com 

perguntas abertas e fechadas. As perguntas abertas foram importantes 

para analisar as potencialidades e limitações do e-book , assim como a 

importância desse produto educacional, além de analisar sugestões , críticas  

e destaques  feit os pelos pareceristas .  

Foi desenvolvido um questionári o similar ao descrito na subseção na 

subseção 4.1.2.2  na etapa da descrição do questionário . A principal 

diferença neste questionário foram os critérios de  validação do e-book :   

a)  design ï avaliação d as imagens do e-book ;  

b)  interatividade -  avaliação dos links  disponíveis ;  

c)  conteúdo -  abordagem do tema ;  

d)  objetivos -  objetivo do e-book ;  

e)  relevância -  avaliação da relevância do e-book ;  
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f)  organização -  avaliação da organização do e-book ;  

g)  aplicabilidade -  avaliação da aplicabilidade do  e-book ;  

h)  linguagem ï avaliação do tipo de linguagem utilizada no e-book ;  

i)  replicabilidade -  potencialidades do produto ser utilizado em outros 

contextos, resguardadas as especificidades ;  

j)  legibilidade -  avaliação da fonte utilizada (legível) ;  

k)  o e-book  ï sua avaliação de maneira geral.  

O questionário desenvolvido para a validação  do e-book  encontra -se 

no apêndice H, já os resultados e discussões estão na seção 5.2.2.2 .  
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5  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Neste capítulo , serão apresentados os resultados e discussão de todo 

o trabalho , desde a etapa de levantamento e pesquisa bibliográfic a, que 

resultou num mapeamento e investigações das produções nacionais de 

dissertações e de podcasts  disponíveis no Spotify , até  os resultados das  

análises , investigações  e validação d os roteiros, podcasts e do e-book  

produzido.   

Especificamente nos resultados  da pesquisa, observaremos  a etapa  

da investigação e  do leva nta mento dos dados da pesquisa , assim como das 

análises do uso do podcast Ciência em Pingos . Já em relação ao produto  

educacional, verificaremos  os resultados da etapa de  construção dos 

produtos educacionais, com as avaliações e validações d o podcast Ciência 

em Pingos  e do e-book  intitulado ñPor que ainda n«o fiz um podcast? Um 

guia descomplicado ò.  

 

5.1 RESULTADOS D A PESQUISA 

 

5 .1. 1  Resultados das produções acadêmicas nacionais  

 

5.1. 1.1 Resultado s e análise do  mapeamento das dissertações  

 

Após a compilação das 41 dissertações de mestrado profissional 

encontradas no portal CAPES , conforme  foi mencionado na sub seção 

4.1.1.1 , realizamos um a primeira análise para identificar  a ñgrande §rea de 

conhecimentoò,  de acordo com as categorias pré -estabelecida s pela 

plataforma da CAPES. O intuito foi  conhecer as áreas das pesquisas sobre 

o tema.  

No gr áfico 1, podemos identificar as 41 dissertações separadas nas 

seguintes categorias: ciências biológicas; ciências exatas e da terra; 

ciências sociais aplicadas; ciências da saúde; linguística, letras e artes; 

ciências humanas; e multidisciplinar.   
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Gráfico 1 ï Categorias das dissertações  -  Grande área de conhecimento  

 
Fonte: O autor  (2022).  

Percebemos que a maioria das dissertações provenientes de mestrado 

profissional é da  grande área multidisciplinar 31 , totalizando 16 produções 

de pesquisa, seguida por ciências humanas (8); linguística, letras e artes 

(6) e ciências da saúde (6). Para inves tigar a tendências das produções, 

tanto das dissertações como  dos produtos educacionais, procedi uma 

filtragem , tendo  como critério a  data de defesa.  

No gráfico 2 , podemos observar a tendência das produções que , de 

alguma forma , falam sobre os podcasts . É  possível  percebe r um  aumento  

ao longo dos anos das  pesquisas sobre  essa temática.  

 
31  Em 23 de janeiro de 2008, através da Portaria nº 9, a CAPES, após dec isão do Conselho 

Superior em sua 44ª reunião, de 5 de dezembro de 2007, alterou, no âmbito da Capes, 

a configuração original da tabela, criando a grande érea multidisciplinar e, dentro dela, 

as áreas Interdisciplinar, Ensino de Ciências e Matemática, Mater iais e Biotecnologia. 

Além disso, criou dentro da área Interdisciplinar, as subáreas Meio -Ambiente e Agrárias; 

Engenharia/Tecnologia/Gestão; Saúde e Biológicas; e Sociais e Humanidades. Essa 

decisão foi justificada pela necessidade operacional de atender a  demanda de 

organização do processo de avaliação e fomento realizado pela CAPES, uma vez que é a 

partir da configuração da tabela de áreas de conhecimento que são organizadas as áreas 

de avaliação. As áreas estão apresentadas em: BRASIL. Ministério da Educ ação. 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Sobre as áreas de 

avaliação. CAPES . Brasília, DF, 19 jan. 2022. Disponível em: https://www.gov.br/capes/  

pt -br/acesso -a- informacao/acoes -e-programas/avaliacao/sobre -a-avaliacao/areas -avali  

acao/sobre -as-areas -de-avaliacao/sobre -as-areas -de-avaliacao#areas. Acesso em: 20 

jul. 2022.  

16 ; (39%)

8 ; (19,5%)

6 ; (14,5%)

6 ; (14,5%)

3 ; (7,5%)

1 ; (2,5%)

1 ; (2,5%)

MULTIDISCIPLINAR

CIÊNCIAS HUMANAS

LINGÜÍSTICA, LETRAS E ARTES

CIÊNCIAS DA SAÚDE

CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

Número de dissertações - mestrado profissional (podcast)
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Gráfico 2 ï Número de dissertações sobre o tema pesquisado  

 
Fonte: O autor  (2022).  

Uma possível explicação  para isso  é que a tecnologia dos podcasts 

está  cada vez mais popular entre as pessoas. Podemos perceber essa 

popularidade pela Podpesquisa 32  (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

PODCASTERS, 20 20 ) . A Podpesquisa é um i nstrumento para compreensão 

do crescimento e da penetração da mídia podcast e do perfil dos ouvintes 

brasileiros, sendo aplicado em  16.713 ouvintes de podcast , no período entre 

21 de outubro de 2019 e 15  de dezembro de 2019.  Interesse e preferência  

dos ouv intes brasileiros pela tem§tica ñCi°nciaò chamam atenção, o item 

alcanç ou  a terceira posição (52,5%) perdendo apenas para a temática 

ñCultura Popò (64,9%) e ñHumor e Com®diaò (53,1%).  

Em rela­«o ao ano de 2018, o interesse pela ñCi°nciaò aumentou 

9,1% , demo nstra ndo  uma maior procura sobre esses assuntos em 

programas de podcasts. Essa tendência reforça a ideia de que  podcasts 

sobre a temática ciência no ensino pode m ser uma alternativa interessante 

para a prática docente , pela linguagem utilizada e por trat arem de temas 

atuais .  

 
32  Ver: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PODCASTERS. Pod pesquisa 2019 - 2020 ABPOD : 

análise & resultados. [ S. l .]: ABPOD, 2020. Disponível em: https://abpod.org/wp -

content/u ploads/2020/12/Podpesquisa -2019 -Resultados.pdf. Acesso em: 20 jan. 2022.  

2 ; (5%)

2 ; (5%)

9 ; (22%)

0 ; (0%)

8 ; (19,5%)

4 ; (10%)

16 ; (39%)

2 0 1 4 2 0 1 5 2 0 1 6 2 0 1 7 2 0 1 8 2 0 1 9 2 0 2 0

Quant idade de  d isser tações - met rado pro f iss iona l  

(podcast )
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Na segunda etapa do mapeamento das dissertações , busquei  

privilegiar as que conjugavam  o interesse com a divulgação científica no 

tema de suas pesquisas. Para isto, analisei  as 41 produções , procurando 

nos títulos, palavras -chaves e resumos os seguintes descritores: 

ñdivulgação científica ò, ñdivulgação da ciência ò, ñdifusão científica ò, ñdi fusão 

da ciência ò, ñdisseminação científica ò, ñdisseminação da ciência ò, 

ñpopularização científica ò, ñpopularização da ciência ò e ñcomunicação 

científica ò. 

Dessa maneira, resultaram  quatro dissertações  das 41,  de acordo 

com o quadro  15:  

Quadro 15  ï Dissertações sobre podcast & divulgação científica  

Título  Autor  Ano  
Instituição de 

ensino 
superior  

Programa  
Grande área de 
conhecimento  

Área de 
conhecimento  

Estratégias de 
posicionamento 

para profissionais 
de saúde nas 
m ídias: um 
manual em 

podcast  

ROCHA;  
R. T. S  

2020  
Universidade 

Federal do 
Paraná  

Prática do 
cuidado em 

saúde  

Ciências da 
saúde  

Enfermagem  

Elaboração de 
podcast como 

ferramenta 
educacional para 

estudantes de 
Medicina  

OLIVEIRA 
JUNIOR;  

R. M.  
2020  

Universidade 
Federal do 
Rio Grande 

do Norte  

Ensino na 
saúde  

Multidisciplinar  Ensino  

Webcluq: da 
divulgação 
científica à 

motivação para 
aprendizagem de 
química a partir 

de podcasts  

VASCONCELOS 
JUNIOR;  

J. B.  
2020  

Universidade 
Federal do 

Ceará  

Ensino de 
Ciências e 

Matemática  
Multidisciplinar  

Ensino de 
Ciências e 

Matemática  

Desenvolvimento 
e avaliação de 

podcasts de 
divulgação 

científica para  
o ensino médio  

MORAES;  
L. M.  

2014  

Universidade 
Federal do 

Rio de 
Janeiro  

Educação, 
gestão e 

difusão em 
Biociências  

Ciências 
Biológicas  

Bioquímica  

Fonte: O autor  (2021) .  

Mesmo sabendo que o objetivo deste  trabalho é analisar a pertinência 

e o impacto do ñPodcast ï Ciência em Pingos ò no ensino de ci°ncias, perceb i 

que seria interessante também observar as pesquisas oriundas de 

programas de mestrado profissionais que não necessariamente são de 

ensino de ciências. Dessa forma, p ude analisar as propostas, desafios e o 
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processo de elaboração dos podcasts para ajudar o desenvolvimento da 

nossa pesquisa e do produto educacional.  

O trabalho de Rocha (2020) intitulado ñEstrat®gias de posicionamento 

para profissionais de saúde nas m²dias: um manual em podcastò foi 

desenvolvido na Universidade Federal do Paraná , no programa de mestrado 

profissional em Prática do Cuidado em Saúde, pertencente à grande área 

de conhecimento Ciências  da Saúde, mais especificamente em 

Enfermagem. A pesquisa aborda a elaboração de um manual em formato 

de podcast, com estratégias de com unicação para profissionais de saúde no 

uso das mídias sociais digitais. Foi d esenvolvido a partir da compreensão 

da relevância da comunicação como instrumento laboral dos profissionais 

de saúde, com destaque para o enfermeiro, e da necessidade de 

desenvol ver e aprimorar a comunicação dialógica nos diferentes espaços 

sociais, em específico nas mídias sociais digitais. A primeira etapa do 

trabalho foi uma revisão bibliográfica sobre o tema e a segunda , de 

desenvolvimento dos podcasts , conforme as etapas de p rodução: gravação, 

edição, publicação e distribuição (ROCHA, 2020).  

O desenvolvimento do produto resultou na criação de uma temporada 

de podcast abordando estratégias de comunicação, com seis  episódios, 

alternando três  podcasts narrativos e três  videocasts  com profissionais que 

atuam em comunicação. Para a produção , elaborou -se uma adaptação da 

linguagem científica para o público e roteiros de divulgação científica. Os 

episódios foram gravados em estúdio isolado acusticamente e a edição foi 

empreendida  por profissional de sonorização. O material produzido foi 

publicado e divulgado semanalmente nas redes sociais do projeto: 

Instagram 33  e Facebook 34  e nos principais agregadores de podcasts, como 

o Spotify, Google Podcasts e Apple Podcasts, também foi divulgado no site  

Saúde nas Mídias e Youtube Saúde nas Mídias UFPR (ROCHA, 2020).  

 
33  SAÚDE NAS MÍDIAS. Instagram : saude_nas_midias. [ S.  l.], jun. 2019. Disponível em: 

https://www.instagram.com/saude_nas_midias/ . Acesso em: 20 jul. 2022.  
34  SAÚDE NAS MÍDIAS. Facebook :  saudenasmidias. [ S. l .], 8 maio 2020. Disponível em: 

https://www.facebook.com/saudenasmidias/ . Acesso em: 20 jul. 2022.  
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O interessante desta pesquisa foi a produção de uma temporada do 

podca st por profissiona is de enfermagem , e baseado em evidências 

científicas.  Analisando os epis·dios dos podcasts ñSa¼de nas m²diasò 

disponibilizados no Spotify 35 , seu primeiro episódio foi desenvolvido em 

julho de 2020 e continua sendo desenvolvido até hoje. Os episódios 

possuem durações variadas , mas a maioria é de curta duração (até cinco  

minutos) e divulgam ciência e saúde de forma divertida e confiável.  

A pesquisa de Oliveira Junior (2020) ñElaboração de podcast como 

ferramenta educacional para estudantes  de Medicina ò, desenvolvida na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte  (UFRN) , no programa de 

Ensino na Saúde , teve como objetivo a valiar o processo de criação do 

podcast como recurso  educacional em saúde para estudantes de graduação 

de medicina.  A primeira etapa de sua pesquisa promoveu a  discussão sobre 

o desenvolvimento infantil no primeiro ano de vida  com quatro grupos de 

estudantes de medicina , mediada pelo autor , que utilizou a m etodologia de 

pesquisa -ação . 

Na segunda etapa de sua pesquisa, produziu -se o  podcast. O s grupos 

de estudantes criaram roteiros de podcast com a finalidade de promover a 

educação da população acerca da estimulação de crianças no primeiro ano 

de vida, de aco rdo com cada período preestabelecido para cada grupo.  A 

etapa subsequente foi a  gravação dos podcasts de acordo com os roteiros 

criados, sob supervisão do autor e análise dos participantes. Após a edição 

do material, os podcasts foram veiculados via WhatsA pp ®  para mães de 

pacientes  (OLIVEIRA JUNIOR, 2020).  

Segundo o autor, os estudantes  perceberam que  a criação de podcast 

foi uma  experiência exitosa , tanto para o processo de aprendizagem do 

conteúdo como para o desenvolvimento de competências relacionadas à 

comunicação com os pacientes. Embora tenha sido colocada a dificuldade 

em associar o assunto proposto a uma linguagem acessível à população, a 

cri ação de podcasts ajud ou  como  recurso  interessante para treinar a 

 
35  SAÚDE NAS MÍDIAS. [ S. l .], jul. 2020. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3Ax8hV  

4. Acesso em: 20 jul. 2022.  
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linguagem dos estudantes e o trabalho em equipe  (OLIVEIRA JUNIOR, 

2020).  

Outra observação do autor se refere à criação dos roteiros, 

destacando a importância da  confecção do texto sob supervi são de 

especialista, evitando, assim, ruídos que prejudiquem a interpretação feita 

pelos ouvintes. Além disso , os estudantes  sugeriram uma avaliação  pelos 

ouvintes quanto à importância do material veiculado e à possibilidade de 

envolvimento dos pacientes no processo de elaboração dos podcasts, bem 

como uma análise da audiência e do alcance do produto.  

O trabalho de Vasconcelos Junior (2020) intitulado ñWebcluq: da 

divulgação científica à motivação para aprendizagem de química a partir de 

podcasts ò foi desenvolvido no Programa de Pós-graduação em Ensino de 

Ciências e Matemática  da Universidade Federal do Ceará . Seu  objetivo foi 

analisar a motivação para aprendizagem de química na 2ª série do ensino 

médio, a partir da divulgação científica , utilizan do plataformas virtuais com 

atividades experimentais e discussões de temas ligados à química em um 

clube de química, o WebCluq  (VASCONCELOS JUNIOR, 2020) . 

A pesquisa  seguiu a proposta de utilização de projetos experimentais 

e abordagem de temas importantes  aliados às tecnologias digitais, através 

da produção  de podcasts como alternativa para o ensino de Químic a. Os 

estudantes  do clube de química seguiram algumas etapas para a produção 

do podcast: pré -produção (roteiro), produção dos episódios e distribuição  

dos episódios para os estudantes  das turmas de 2ª série da escola  em que 

se realizou a pesquisa. As reproduções dos podcasts se deram tanto em 

ambiente virtual  como em aplicativos de mensagens , bem como em rádio 

escolar , tratando de temas relacionados à história da química e/ou à história 

de algum conteúdo programático (VASCONCELOS JUNIOR, 2020) . 

Segundo o autor, utilizar o  recurso  para as turmas do 2º ano do 

ensino médio foi uma experiência de aproximação do estudante com a 

disciplina Quím ica, desenvolv endo competências e habilidades  da ciência da 

natureza , a lém de promover a divulgação científica  através do 

desenvolvimento e compartilhamento do podcast produzido . 
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A disserta­«o de Moraes (2014), intitulada ñDesenvolvimento e 

avaliação de podcasts de divulgação científica para o ensino médioò, 

desenvolvida na UFERJ, no Programa de Pós-graduação em Educação, 

Gestão e Difusão em Biociências , teve como objetivo apresentar as 

comunicações de assuntos relativos à ciência em um formato áudio atrav és 

do podcast, sob o t²tulo ñPodCi°nciaò. 

Os podcasts apresentavam reportagens  de cunho científico 

reelaboradas para uma linguagem simples . Os assuntos foram selecionados 

com base nas ementas d as disciplinas ministradas em sala de aula . Após a 

produção dos  podcasts , eles  foram disponibilizados  na internet 36 , com 

acesso livre e download  gratuito  (MORAES, 2014) . 

No site  PodCiência , encontramos oito  episódios sobre temas variados: 

ñOs mist®rios dos fogos de artif²cioò, ñA qu²mica das lagartixasò, 

ñAlimenta­«o saud§velò, ñA f²sica do futebolò, ñVoc° j§ comeu DNA?ò, 

ñComunica­«o cient²fica para surdosò, ñC§lculo animadoò, ñA m§gica da 

densidadeò. Os episódios são de aproximadamente três minutos e 

apresentam o roteiro para a leitura dos áudios, tendo sido disponibilizados 

entre os anos 2011 e 2015. Alguns deles são de autoria própria e outros 

foram adaptados de artigos científicos para o melhor ent endimento do 

público.  

O público -alvo contemplado nesta pesquisa foi composto por 

professores e estudantes . O produto desenvolvido foi usado para ser um 

aliado nas aulas expositivas de ciências e servir como material de apoio 

e/ou fato s curioso s no auxílio de pesquisas, introdução aos assuntos 

ministrados nas classes e, além da sala de aula, ser utilizado como matéria 

de divulgação científica veiculada pela internet  (MORAES, 2014) . 

Sobre o podcast desenvolvido, foram feitas duas avaliações. A 

primeira usando questionário on- line  para cada podcast disponível no 

website  e destinada ao corpo docente atuante nos municípios de Duque de 

Caxias, São João de Meriti e Rio de Janeiro. Em um segundo momento, o 

 
36  PODCIÊNCIA. Rio de Janeiro: Tempo de Ciência, [20 -- ]. Podcast . Disponível em: 

https://tempodeciencia.wixsite.com/site/podcincia. 20 jul. 2022.  
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podcast  foi levado às salas de aula  para av aliação anônima com os 

estudantes , na presença dos professores regentes . Foram  armazenad os em 

um pen -drive e reproduzid os com auxílio de uma caixa acústica . Foram 

contempladas as três séries do ensino médio regular em duas escolas da 

rede estadual do Rio d e Janeiro  (MORAES, 2014) . 

Segundo a autora, os professores  e os estudantes  mostraram uma 

tendência favorável ao uso do  produto  como material didático nas aulas de 

ciências no ensino médio  e para ser utilizado para diversos públicos em prol 

da divulgação científica .  

Pude perceber,  no resultado do levantamento, que os podcasts com 

fins educativos podem ser trabalhados juntamente com a divulgação 

científica em diferentes atividades de ensino , tornando os conteúdos e as 

atividades mais atra entes e, como consequência, fomentando a 

democratização cultural ao tornar a comunicação científica mais acessível 

para os estudantes  e toda a sociedade, levando essas informações para 

todos os grupos sociai s.  Além disso, os  podcasts podem criados  de forma 

individual ou colaborativa pelos estudantes , como no caso do clube de 

ciência ï WebCluq, demonstrando a versatilidade desse tipo de  trabalho . 

 

5.1. 1.2 Análise do mapeamento dos podcasts de divulgação científica  

 

5.1.1.2.1 As produções de podcasts de divulgação científica  

 

Como já mencionado na sub seção 4.1.1.2 .1 , identifi quei  157 

programas de podcasts. A análise empreendida permitiu perceber um 

aumento no número de cria ção de novos programas. De acordo com a 

pesquisa exploratória, verifiquei  que, da amostra  selecionada , o primei ro 

programa voltado para a divulgação científica no Spotify foi criado  no ano 

de 2012, com o ñPodcasts do Drag»es de Garagem37ò, que permanece at® 

hoje abordando temas diversos e atuais sobre as Ciências Exatas e 

 
37  PODCASTS DO DRAGÕES DE GARAGEM. [ S. l .], 2012. Podcast . Disponível em: https://  

spoti.fi/3Rk1Dri. Acesso em 20 abr . 2022.  
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Naturais. Ele é promovido por amigos de div ersas áreas de formação, 

biólogos, oceanógrafos, químicos, entomólogo, cientistas políticos, 

paleontólogos, entre outros , que  aborda m a ciência de forma acessível e 

descontraída, incentivando a curiosidade e o pensamento crítico.  

É interessante ressaltar que , no período de 2012 a 2017 , não houve 

aumento expressivo nas produções de podcasts, em contraste com o 

período de 2018 a 2020, em que é possível perceber um incremento 

considerável desses programas, sobretudo nos anos 2019 e 2020 (gráfico 

3).  

Gráfico 3 ï Número de programas de podcasts de divulgação científica criados ao longo 

dos anos  

 
Fonte:  O autor  (2022).  

O aumento  visivelmente  expressivo  dos  programas  foi,  

provavelmente,  motivado  pela  pandemia  de Covid -19  que  gerou,  além  da 

preocupação  relacionada  à doença,  um  grande  movimento  negacionista  da  

ciência  expressa  em  inúmeras  notícias  falsas  que  circularam  e ainda  

circulam  diariamente  nos  meios  de comunicação,  em  especial  pelas  redes  

sociais  na  internet , influenciando  de  modo  negativo  grande  parte  da 

população  na  tomada  de decisões.  Esse evento  trouxe  à tona  a importância  

da discussão  sobre  o papel  da ciência  e colocou  em  evidência  a divulgação  

científica  no  combate  às fake  news .  
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Esse ambiente difícil de hostilidade reforça a ideia de que é preciso 

mais do que nunca divulgar a ciência, combater os pseudocientistas 

que desinformam e destroem a educação científica . A forma como 

muitas fake news são divulgadas, fazendo uso de fontes 

pseudocientíficas, dificulta a identificação, por grande parte da 

população, da falta de respaldo e da inverdade que encobre a má fé 

por trás dos seus conteúdos. Não há como garantir que a recepção 

dessas mensagens seja no sentido da crença cega, mas o aumento 

de atividades de Divulgação Científica pode criar um público mais 

atento e exigente com os conteúdos, sabendo minimamente 

identificar aquilo que vale a pena ser lido. (D ANTAS; DECCACHE-

MAIA, 2020, p. 12).  

Como  podemos  observar  no  gráfico  4, as produções  de podcasts  de  

divulgação  científica  deram  um  salto  significativo  nos  primeiros  meses  de 

2020,  ano  em  que  os efeitos  da pandemia  de Covid -19  foram  sentido s no  

Brasil.  Esse aumento  pode  ter  sido  estimulado  pelos  debates  sobre  a doença  

e formas  de minimizar  os seus  efeitos,  com  o objetivo  de apresentar  

informações  científicas  de uma  maneira  mais  aberta  e acolhedora.  

Essas produções  visaram  a contribuir  para  combater  o movimen to  

anticiência  e,  por  consequência,  para  enfraquecer  as ideias  propagadas  

pelas  fake  news ,  buscando  diluir  o impacto  de tendências  do  negacionismo  

que  marcam  a atualidade.  Outro  aspecto  digno  de nota  é que  a pandemia  

intensificou,  além  das  produções,  o consumo  dos  podcasts,  o que  nos  

permite  pensar  que  as pessoas  estavam  buscando  diversificar  suas  

informações , ampliando  suas  fontes  de consulta.  
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Gráfico 4 ï Número de programas de podcasts de divulgação científica cri ados em 2020  

 
Fonte: O autor  (2022).  

Para  Amorin  e Araújo  (2021),  o convívio  doméstico  imposto  pelas  

restrições  de circulação  das  pessoas,  exigidas  para  a diminuição  da  

transmissão  do  vírus,  fez  com  que  ouvintes  habituais  de podcasts  

engajassem  novas  pessoas  nesse  novo  formato  de comunicação.  

Observando  os meses  que  registraram  maior  número  de criação,  é possível  

inferir  que  foram  os meses  iniciais  da pandemia,  marcados  por  

desconhecimentos  e necessidade  de incremento  do  debate  a respeito  da  

doença  e das  suas  formas  de combate,  foram  especialm ente  estimulantes.  

 

5.1.1.2. 2 Categorização dos podcasts de divulgação científica  

 

Os 157 programas foram categorizados com o intuito de permitir 

conhecer e organizar os podcasts para melhor direcionamento da pesquisa. 

Dessa maneira, foram criadas as seguintes categorias:  

Á Ciências  Exatas  e Naturais  (CE&N):  programas  que  abordam  temas  

sobre  ciências  como  química,  física,  biologia  e matemática;  

Á Ciências  Exatas  e Naturais  ï Gerais  (CE&N  ï Gerais):  programas  

que , além  de abordarem  temas  sobre  Ciências  Exatas  e Naturais ,  

também  apresentam  episódios  sobre  assuntos  diversos ;  
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Á Ciências  Humanas:  programas  que  falam  sobre  política,  cultura  e 

disciplinas  como  História,  Geografia,  Português,  Filosofia,  

Sociologia  e Letras;  

Á Esporte:  programas  que  abordam  temas  sob re  esportes,  

condicionamento  físico  e assuntos  acadêmicos  de educação  física;  

Á Saúde:  programas  que  abordam  temas  sobre  saúde,  prevenção  de 

doenças  e temas  atuais  em  saúde , a exemplo  da Covid -19;  

Á Tecnologias  de Informaç ão e Comunicaç ão (TIC):  programas  que  

falam  sobre  as tecnologias  atuais  em  diversas  áreas  de 

conhecimento  como  nas  indústrias,  processos  de automações,  

inteligência  artificial , entre  outros;  

Á Temas  diversos:  programas  de podcasts  que  abordam  temas  

atuais  sem  especificar  um a área,  podendo  passar  por  todas  as 

áreas  supracitadas.  

O gráfico 5 nos permite ver a distribuição dos podcasts de acordo com 

a categorização realizada . 

Gráfico 5 ï Categorização dos podcasts de divulgação científica  

 
Fonte: O autor  (2022).  

Fica visível a preponderância dos temas de CE&N em relação aos 

demais ð aproximadamente 30% ð, o que corrobora a intensificação do 

movimento de divulgação científica no ano analisado.  
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Como observado anteriormente, no gráfico 4, as produções de 

podcasts de divulgação científica durante o ano 2020 tiveram um aumento 

considerável, dos 157 programas cr iados ao longo dos anos, 119 ocorreram 

em 2020. Por causa do impacto comprovado, tomei  2020 como um ano 

significativo e que demandava um olhar mais acurado, cujo resultado pode 

ser observado no gráfico 6.  

Perceb i que a tendência assinalada no gráfico 5 se deveu ao 

movimento encontrado em 2020, que também aponta ser a grande maioria 

dos programas de divulgação científica das áreas de Ciências Exatas e 

Naturais; temas diversos e de Ciências Humanas.  

Gráfico 6 ï Categorização dos podcasts de divulgação científica criados em 2020  

 
Fonte: O autor  (2022).  

Vale destacar que a categorização realizada não teve o propósito de 

congelar a natureza desses podcasts, que podem transitar em mais de uma 

categoria, mas sim apontar sua tendência e intencionalidade, pois este  

estudo pretende  também ser um guia que auxili e o professor de Ciências 

na escolha de um programa. No movimento encontrado, é possível perceber 

a tendência dos programas de acompanhar a dinâmica da realidade social, 

abordando temas atuais e que reflitam os interesses da sociedade para 

elaboração dos p odcasts, o que faz com que a categorização aqui feita seja 
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datada e possa sofrer mudanças, e que novos episódios possam ensejar a 

elaboração de outras categorias.  

Dentro desse contexto, decidimos dar atenção especial às categorias 

CE&N e CEN&NïGerais, que têm como base os conteúdos de Química, 

Física, Matemática, Biologia e Ciências em seus episódios e que se 

apresentaram com destaque numérico. Nessas categorias, os professores 

de Ciências podem identificar mais facilmente possibilidades de utilização 

dos e pisódios em suas aulas. Somente nestas categorias , que totalizam 55 

programas de podcasts, houve aumento expressivo nas criações no último 

ano analisado, passando de sete  programas em 2019, para 40, em 2020. 

Ainda que destaquemos  os episódios mais explicit amente ligados aos temas 

das Ciências Exatas e Naturais, as demais categorias podem ser bem 

interessantes no incremento da abordagem interdisciplinar, devendo o 

professor se abrir para a inclusão de episódios abordando outras áreas do 

conhecimento.  

Como me ncionado anteriormente, diversos fatores podem ter 

influenciado nas novas criações durante o ano de 2020, como, por exemplo, 

o movimento negacionista, que motivou forte esforço dos divulgadores 

científicos no  combate à desinforma ção científica que circula diariamente 

em nossos meios de comunicações, sobretudo as redes sociais. Mais uma 

vez , percebemos que os recursos de divulgação científica, como os 

podcasts, têm o papel imprescindível de tornar a ciência mais acessível, 

despertando inclusive o interesse d e parte da população para os conteúdos 

científicos. Pensando justamente no despertar da curiosidade científica e 

dos conteúdos científicos que as categorias de CE&N e CEN&N ïGerais 

podem proporcionar para os estudantes, resolv i fazer uma análise mais 

especí fica dessas categorias por meio da taxonomia de podcasts, muito 

embora estimule o uso de todas as categorias.  
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5.1.1.2. 3 Taxonomia de podcasts de divulgação científica  

 

Nessa etapa da pesquisa, escolh i as categorias CE&N e CEN&N ïGerais 

com o objetivo de auxiliar professores em suas seleções de programa ou, 

talvez, incentivá - los a criar seu próprio podcast. Essas categorias, que 

totalizam 55 programas, abrangem temas como química, física, 

matemática, bio logia e ciências,  e o professor pode identificar mais 

facilmente as possibilidades de uso dos episódios em suas aulas.  Dessa 

maneira, temos por base as ideias de  Carvalho (2009), Carvalho, Aguiar e 

Maciel (2009) e Leite , B.  (2015) , como visto na sub seção 3.1.3.3 , para 

realizar a taxonomia de podcasts de divulgação científica  destas categorias.  

Ao trazer a taxonomia de podcasts, como já dito, desejo  auxiliar o 

professor na esco lha de programas e episódios existentes para a sua prática 

docente, seja de forma autônoma ou com os próprios estudantes . Dos 55 

programas encontrados dentro dessas duas categorias escolhidas, quatro  

foram descartados. Assim, produzi a classificação dos 51  programas a partir 

da taxonomia referente, como pode ser visto no quadro 16. Vale ressaltar 

que todos os formatos de podcast analisados são do tipo  áudio, uma vez 

que, no agregador do Spotify até a data da pesquisa, só era possível 

encontrar esse formato.  

Quadro 16  ï Taxonomia de podcasts de divulgação científica  

Nome do podcast  
Taxonomia de podcast  

Tipo  Formato  Duração  Autor  Estilo  Finalidade  

1000Fcast  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Alegoriapodcast  MA Áudio  Moderado  Prof essor  Informal  Informar  

Alô, Ciência?  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Astrocast  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Aula de Biologia  E/I  Áudio  Longo  Prof essor  Formal  Informar  

Biolise Cast  MA Áudio  Moderado  Outro  Informal  Informar  

Biologia In Situ  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Biologia Marinha 

Bióicos  
MA Áudio  Moderado  Outro  Informal  Informar  

Biologia n a Veia  E/I  Áudio  Longo  Prof essor  Formal  Informar  

BiologiaCast  E/I  Áudio  Curto  Aluno  Formal  Informar  
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Bug Bites Podcast  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Café & Bio  MA Áudio  Longo  Aluno  Informal  Informar  

Caranguejo Samurai  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Ciência Já  MA Áudio  Longo  Prof essor  Informal  Informar  

Ciência Muchachos!  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Ciência no Ar ï UFMG  MA Áudio  Curto  Outro  Informal  Informar  

Coffee Break dos 
Astrotubers  

MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Contágio Científico  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Contando Neurônios  MA Áudio  Longo  Aluno  Informal  Informar  

Contextos Arqueologia 
Podcasts  

MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Cosmos Week Notícia  MA Áudio  Curto  Outro  Informal  Informar  

Dilúvio Científico  MA Áudio  Longo  Aluno  Informal  Informar  

ECOCAST  E/I  Áudio  Longo  Aluno  Formal  Informar  

Ecopedagogia  MA Áudio  Longo  Prof essor  Informal  Informar  

EureK  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Facilitaí  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Fantástico Mundo 

Matemático  
MA Áudio  Longo  Prof essor  Informal  Informar  

FIZencadeando Leituras  E/I  Áudio  Longo  Prof essor  Formal  Informar  

Jornada astronômica  MA Áudio  Longo  Aluno  Informal  Informar  

Liga da Ciência  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

N- ésima ideia  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Numerofobia  MA Áudio  Moderado  Outro  Informal  Informar  

Observador Quântico ï 
Lugar Nenhum  

MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Observatório Atômico  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Ouvir Ciências  MA Áudio  Longo  Prof essor  Informal  Informar  

Oxigênio  Podcast  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Papo de Boto  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Podcasts do Dragões de 
Garagem  

MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

PODCIÊNCIA  E/I  Áudio  Curto  Outro  Formal  Informar  

PodScience  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

PodSescDF  MA Áudio  Moderado  Outro  Informal  Informar  

Qubits & Quasares  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Rádio IFRJ  MA Áudio  Curto  Outro  Informal  Informar  

Rinite Cósmica  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Sou Ciência!  MA Áudio  Curto  Outro  Informal  Questionar  

TalkScience  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  
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UFABC Divulga Ciência  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

UFSC Ciência  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Um oceano de ideias  MA Áudio  Curto  Outro  Informal  Informar  

Um toque de química  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Universo em Curso  MA Áudio  Longo  Outro  Informal  Informar  

Fonte: O autor  (2022).  

Após  a compilação  (quadro  16),  analisamos  os dados  em  relação  a 

cada  dimensão/categoria  da taxonomia  de podcasts.  Assim,  pudemos  

perceber  que  os podcasts  de divulgação  científica  seguem,  de certa  forma,  

uma  padronização,  como  pode  ser  comprovado  a seguir.   

Em relação  à categoria  tipo  (gráfico  7),  dos  51  programas  analisados,  

a maioria  (45)  é de materiais  autênticos  (MA),  voltados  para  um  público  

abrangente.   

Gráfico 7 ï Taxonomia de podcasts na categoria tipo  

 
Fonte: O autor (2022) . 

Podemos  citar  como  exemplo  o podcast  ñObservatório Atômico 38ò, de 

autoria  dos  pesquisadores  e professores  de Química  André  Araújo  e Haron  

Nigri,  cujo  objetivo  é levar  para  os ouvintes  assuntos  atuais  e curiosidades  

através  de uma  conversa  descontraída,  com  boas  doses  de ciên cias,  

tecnologias,  saúde  e outros  grandes  temas.  

 
38  OBSERVATÓRIO ATÔMICO. [Locução de]: André Araujo e Haron Nigri. [ S. l .], maio 2020. 

Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3Pfufjk. Acesso em: 20 abr . 2022.  

45 ; ( 88% )

6 ; (12%)

Taxonomia : tipo

Materias Autênticos

Expositivo/Informativo

Feedback/Comentários
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Outra característica encontrada nos MA diz respeito às múltiplas 

abordagens e forma de comunicação com público em geral. Muitos 

programas analisados apresentam, em seus episódios, entrevistas, 

programas temá ticos, giro de notícias, conversas entre colegas sobre 

assuntos do cotidiano, entre outros. Como exemplo podemos citar o 

ñOxig°nio Podcast39ò, um programa em formato de programa de r§dio sobre 

ciência, tecnologia e cultura, produzido pelo Labjor -Unicamp em  parceria 

com a Rádio Unicamp, que funciona como programa temático e de notícias.  

Ainda sobre a categoria tipo , seis programas são 

Expositivo/Informativo (E/I). Como exemplo, podemos citar o podcast de 

autoria da professora Letícia Santiago  ð ñAula de Biologia40ò ð, que tem 

entre seus objetivos, além da divulgação científica, auxiliar nos estudos de 

biologia, principalmente sobre os seres vivos e suas interações. Os 

programas (E/I) podem ser utilizados pelos professores em suas disciplinas 

par a trabalhar explicações e sínteses de algum tema, tópicos e matérias.  

Sobre à categoria duração  (gráfico 8), a análise foi feita  a partir da 

verificação do tempo da maioria dos episódios dos programas. É importante 

trazer a questão do tempo de duração, poi s, conforme  já dito, estudos 

demonstram que o uso dos podcasts de curta duração pode ter mais eficácia 

na transmissão da mensagem (CARVALHO, 2009; CRUZ, 2009; LEITE, B., 

2015).  

Segundo Leite , B.  (2015, p. 318) ñSe uma can­«o transmite uma 

mensagem em um in tervalo de tempo entre 3 e 5 minutos, por que não 

considerar o tempo ideal para um podcast?ò. Sabemos que a utiliza­«o dos 

podcasts pelos professores tem diversas possibilidades, e é importante 

considerarmos os de duração curta como recursos que possam int roduzir 

uma temática para estimular a curiosidade, e assim pode -se aprofundar um 

assunto mais específico.  

 
39  OXIGÊNIO PODCAST. Campinas: LABJOR /Unicamp , abr. 20 15. Podcast . Disponível em: 

https://spoti.fi/2N0OV3s. Acesso em: 20 abr . 2022.  
40  AULA DE BIOLOGIA. [Locução de]: Letícia Santiago. [ S. l .], abr. 2020. Podcast . 

Disponível em: https://spoti.fi/3yS4Gzu. Acesso em: 20 abr . 2022.  
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Gráfico 8 ï Taxonomia de podcasts na categoria duração  

 
Fonte: O autor (2022).  

Na Categoria  autor  (gráfico  9),  seis  programas  foram  desenvolvidos  

exclusivamente  por  estudantes  universitários , com  destaque  ao 

ñECOCAST41ò, de estudantes  do curso Ciências Biológicas da Pontifícia 

Universidade Católica de Minas ( PUC-Minas ) , por abordar temas de 

divulgação científica, princi palmente sobre a Covid -19.  O podcast  

ñContando Neurônios 42ò foi desenvolvido por estudantes do curso de Física 

da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Já o  ñCaf® & Bio43ò foi  criado  para  

atender  à demanda  da  disciplina  de Práticas  de Ensino  II  do  curso  de  

Licenciatura  em  Ciências  Biológicas  do  IFSULDEMINAS.  Percebemos  aqui  a 

importância  deste  recurso  como  forma  de avaliação  pelo  professor.   

Ainda sobre a categoria autor , oito programas foram produzidos 

exclusivamente por professores. Destac o o podcast de divulgação científica 

focada em matem§tica ñFant§stico Mundo Matem§tico44ò, apresentado pelo 

 
41  ECOCAST. [Locução de]: João Pedro , Júlia, Carol e Ana Paula . Belo Horizonte, abr. 2020. 

Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3Ri3tca. Acesso em: 20 abr . 2022.  
42  CONTANDO NEURÔNIOS. Viçosa, abr. 2020. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3I  

DAlIB. Acesso em: 20 abr . 2022.  
43  CAFÉ & BIO. [Locução de]: Nathan Alves, Caio Damas, Caroline Scarabelin, Tiago Tardelli 

e Beatriz Marques. Muzambinho, jul. 2020. Podcast . Disponível em: https://spoti.  

fi/3NSbeTf. Acesso em: 20 abr . 2022.  
44  FANTÁSTICO MUNDO MATEMÁTICO. [Locução de]: Régis V arão e Rafael Camolez. 

Campinas, abr. 2020. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3OTnRyG. Acesso em: 20 

abr . 2022.  

39 ; ( 76% )

7 ; ( 14% )

5 ; ( 10% )

Taxonomia : D uração

Longo

Curto

Moderado
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professor Régis Varão, docente e pesquisador em  matemática na Unicamp 

e Rafael Camolez, licenciado em matem§tica pela Unicamp, e ñOuvir 

Ciências 45ò, produzido pelo Arthur Magalh«es, professor de Ci°ncias da rede 

pública básica de Florianópolis.  

Gráfico 9 ï Taxonomia de podcasts na categoria autor  

 
Fonte: O autor (2022).  

Majoritariamente, na categoria autor , 37 podcasts são produzidos por 

ñoutrosò (terceiros). Essa subdivisão da categoria engloba os feitos por 

pesquisadores, grupo de amigos, jornalistas, programas desenv olvidos com  

parceria entre aluno/professor, por grupos de pesquisa, programas de 

extensão, grupos de Programa de Educação Tutorial (PET) . entre outros. 

Assim,  ao analisar os dados de modo  mais criterios o, perceb i que , desses 

37 podcasts, 19 foram produzidos por amigos que são pesquisadores, 

como , por exemplo: ñCoffee Break dos Astrotubers46ò e o ñLiga da 

Ciência 47ò. Algumas produ­»es de podcasts foram idealizadas e produzidas 

 
45  OUVIR CIÊNCIAS. [Locução de]: Arthur Magalhães. Florianópolis, set. 2020. Podcast . 

Disponível em: https://spoti.fi/3ImfJ7t. Acesso em: 20 abr . 2022.  
46  COFFEE BREAK DOS ASTROTUBERS. [ S. l .]: Astrotubers, maio 2019. Podcast . Disponí  

vel em: https://spoti.fi/3yPyv3H. Acesso em: 20 abr . 2022.  
47  LIGA DA CIÊNCIA. [Locução de]: Ane, Fabi e Kevin. [ S. l .], mar. 2020. Podcast . 

Disponível em: https://spoti.fi/3yQw8xP. Acesso em: 20 abr . 2022.  

37 ; ( 72% )

8 ; ( 16% )

6 ; ( 12% )

Taxonomia : A utor

Outro

Professor

Aluno
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de maneira independente, totalizando cinco programas de podcast, como 

por exemplo: ñUm toque de qu²mica48ò e o ñNumerofobia49ò. 

Programas criados a partir de programas de extensão universitária 

totalizaram quatro podcasts :  ñCi°ncia no Ar50ò, da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) e o ñUFABC Divulga Ciência 51ò, da Universidade 

Federal do ABC paulista (UFABC ). Três foram produzidos por projetos 

privados: ñBiologia Marinha Bi·icos52ò, ñPodSescDF53ò e o ñPapo de Boto54ò. 

Dois programas foram feitos por equipes de jornalista s para a divulgação 

cient²fica, temos o ñUFSC Ci°ncia55ò, que ® um podcast de divulga­«o e 

jornalismo científico da Agência de Comunicação da Universidade Federal 

de Santa Catarina, e o ñOxig°nio Podcast56ò, produzido pelo Labjor-Unicamp 

em parceria com a R ádio Unicamp.  

Criado s por grupos de Programa de Educação Tutorial (PET) foram 

encontrados dois: ñFacilita²57ò, realizado pelo PET -CIÊNCIAS da 

Universidade de Brasília , e o ñRinite C·smica58ò, produzido pelo PET Biologia 

Universidade Federal de Santa Catarina. Um podcast foi criado  em parceria 

entre professor  e aluno, o ñCi°ncia Muchachos!59ò e um foi desenvolvido por 

 
48  UM TOQUE DE QUÍMICA. [Locução de]: Tatyane Caruso Fernandes. [ S. l .], 4 fev. 2022. 

Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3aqHoaM. Acesso em: 20 abr . 2022.  
49  NUMEROFOBIA. [Locução de]: Pedro Lealdino Filho. [ S. l .], jul. 2020. Podcast  Dispo  

nível em: ht tps://spoti.fi/3NQnaEP. Acesso em: 20 abr . 2022.  
50  CIÊNCIA NO AR. [ S. l .], jun. 2020. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/3arIu63. 

Acesso em: 1 abr . 2022.  
51  UFABC DIVULGA CIÊNCIA. [ S. l .]: UFABC, ago. 2019. Podcast . Disponível em: https://  

spoti.fi/3y QwzrX. Acesso em: 20 abr . 2022.  
52  BIOLOGIA MARINHA BIÓICOS. [ S. l .]: Instituto Bióicos, mar. 2020. Podcast . Disponível 

em: https://spoti.fi/3NT4F2w. Acesso em: 20 abr . 2022.  
53  PODSESCDF. Brasília, DF: Sesc Ciência de Taguatinga Norte, jun. 2020. Podcast  

Disponível em: https://spoti.fi/3Ili6HD. Acesso em: 20 abr . 2022.  
54  PAPO DE BOTO. [ S. l .]: Projeto Boto -Cinza, jun. 2020. Podcast . Disponível em: 

https://spoti.fi/3nLs5fO. Acesso em: 20 abr . 2022.  
55  UFSC CIÊNCIA. [ S. l .]: Agência de Comunicação da Universida de Federal de Santa 

Catarina, abr. 2019. Podcast . Disponível em: https://spoti.fi/2WlLi7S. Acesso em: 1 abr . 

2022.  
56  OXIGÊNIO PODCAST. Campinas: LABJOR /Unicamp , abr. 2015. Podcast . Disponível em: 

https://spoti.fi/2N0OV3s. Acesso em: 20 abr . 2022.  
57  FACILITAÍ. Brasília, DF: PET -CIÊNCIAS/UnB, maio 2020. Podcast . Disponível em: 

https://spoti.fi/3Imhf9F. Acesso em: 20 abr . 2022.  
58  RINITE CÓSMICA. Florianópolis: Sporum/PET Biologia UFS C, set. 2019. Podcast . 

Disponível em: https://spoti.fi/3Iq9O13. Acesso em: 20 abr . 2022.  
59  CIÊNCIA MUCHACHOS! [Locução de]: Durval Santos. [ S. l .], jun. 2020. Podcast . 

Disponível em: https://spoti.fi/3ORm9Oc. Acesso em: 20 abr . 2022.  
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um grupo de pesquisa ñDivulga­«o Cient²fica e Ensino de F²sica IFScienceò, 

do Instituto Federal Santa Catarina ( I FSC), do campus Araranguá, o 

ñTalkScience60ò. 

Em relação à categoria estilo  (gráfico  10 ), percebe -se que a maioria 

apresenta um estilo informal (45 programas) e apenas seis apresentam o 

estilo formal. Como estamos tratan do especificamente de programas de 

divulgação científica, era de se esperar o estilo informal nas produções, 

principalmente no tipo de linguagem utilizado, visto que a própria 

divulgação científica leva como princípio  a sua comunicação mais 

abrangente com todo o tipo de público, sendo o estilo informal considerado 

mais acolhedor para os ouvintes, não só pela linguagem acessível, mas pela 

descontração com que a informação científica é trabalhada, tirando a 

impressão que  muitos têm da inacessibilidade da ciência.  

Gráfico 10  ï Taxonomia de podcasts na categoria estilo  

 
Fonte: O autor (2022).  

Sobre a categoria finalidade  (gráfico 11 ) , apesar de apresentar  

diversas possibilidades, predomina o seguinte resultado :   

 
60  TALKSCIENCE. Araranguá: IFScience, abr. 2020. Podcast . Disponível em: https://spoti.  

fi/3OV2VXY. Acesso em: 20 abr . 2022.  

45 ; ( 88% )

6 ; ( 12% )

Taxonomia : E stilo

Informal

Formal
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Gráfico 11  ï Taxonomia de podcasts na categoria finalidade  

 
Fonte: O autor (2022).  

Identificamos que , dos 51 programas, um apresentava o objetivo de 

trazer questionamentos para os ouvintes e 50, a finalidade de informar, 

uma vez que a maioria dos programas de podcasts levam em sua 

programação assuntos do cotidiano com vistas a  divulgar os conhecimentos 

científicos de diversas maneiras.  

Além de atuar com  podcast s de divulgação científica já existentes, o 

professor, de maneira individual ou colaborativa com seus estudantes  ou 

demais professores, pode criar seus programas com suas características 

específicas para atingir o objetivo desejado. Independentemente  de o 

professor desejar utilizar um programa já existente ou de pretender 

produzir ele mesmo, percebemos que, através dessa comunicação via 

áudio, o podcast pode ser um apoio ao seu trabalho, pois é um recurso que 

promove a democratização cultural ao tornar a comunicação científica mais 

acessível para os estudantes  e toda a sociedade.  

Nessa parte d a pesquisa, procurei  conhecer de perto o universo dos 

podcasts de divulgação científica, entendendo que essa identificação está 

relacionada com a autoidentificação, ou seja, verifica -se se os autores 

consideraram a sua produção como sendo de divulgação cie ntífica. As 

produções de programas que versam principalmente sobre as temáticas de 

Ciências Exatas e Naturais foram visivelmente intensificada no ano de 2020.  

50 ; ( 98% )

1 ; ( 2% )

Taxonomia : F inalidade

Informar

Questionar
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Um dos possíve is motivo s desse  incremento , além da razão realçada 

pela pandemia de Covid -19,  for am as aulas remotas, que surgiram como 

alternativa repentina para promover o acesso à educação, situação em que 

muitos professores se viram obrigados a aprender novas linguagens de 

comunicação e manuseio de tecnologias para produzir conteúdos para suas 

aul as dadas a distância. Devido à sua flexibilidade de uso, facilidade de 

criação e do  baixo custo, os podcasts se tornaram um dos recursos 

educacionais mais acessíveis.  Outro aspecto a ser destacado é que, quando 

mapeei e categorizei os  programas de podcast de divulgação científica, 

verifiquei  uma grande tendência nas produções de programas de Ciências 

Exatas e Naturais, abordando assuntos adequados às disciplinas de 

Ciências, Química, Física, Biologia e Matemática. Esse fenômeno permiti u 

que o professor de Ciências tivesse uma gama de programas como recurso 

a ser utilizado para introduzir um tema, reforçar algum assunto que já tenha 

sido abordado dentro e fora de sala de aula e até mesmo promover debates 

sobre assuntos científicos.  

O res ultado do nosso levantamento também permitiu identificar que 

a maioria das produções de podcast de divulgação científica segue algumas 

tendências no que diz respeito ao tipo, formato, duração, autoria, finalidade 

e estilo. Conhecer essa tendência pode ajud ar os professores a produzirem 

seus próprios programas ou até mesmo utilizarem alguns existentes. Dessa 

maneira, por meio da compilação dos podcasts de divulgação científica nos 

temas de CE&N e CEN&N ïGerais, o professor pode escolher com maior 

facilidade u m recurso para utilizar em sua aula, seja de forma remota ou 

presencial.  

 

5 .1 .2  Resultados das aplicações  

 

5.1.2.1 Aplicação no Instituto Federal do Rio de Janeiro  

 

Nesta etapa da pesquisa , contamos com a colaboração do profe ssor 

Eduardo dos Santos Oliveira Braga do Instituto Federal do Rio de Janeiro 
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(IFRJ)  para a aplicação do Ciência em Pingos  em suas aulas. O professor  

Eduardo  realizou duas aplicações do produto educacional, uma em 

dezemb ro  de 2021 , de maneira remota ( online ), e a segunda , de maneira 

presencial, em março de 2022 , com seus estudantes do ensino médio 

técnico em Manutenção e Suporte em Informática, na modalidade EJA ï 

Campus Duque de Caxias, como menciona do na subseção 4.1.2.1 .  

Por meio da entrevista não estruturada,  realizada de forma online ,  

coletamos os dados das impressões  do  professor Eduardo Braga, para 

analisar alguns pontos significativos durante sua experiência em ter 

utilizado es se produto educacional , assim como seu ol har para a  

receptividade do podcast pelos  seus alunos . Dessa maneira, selecionamos 

alguns trechos da en trev ista. Sobre a primeira aplicação , contou com a 

presença de seis  estudantes, um  da turma 311 ;  dois  estudantes da turma  

321 ; um  da turma  331 , e dois  da turma  341 .  

Ao ser questionado sobre como foi a primeira aplicação, Eduardo 

Braga explicou o contexto do  primeiro dia :   

A primeira aplicação ocorreu no período remoto, quando nas aulas 

coletivas síncronas discutíamos a questão da pandemia, do uso de 

máscaras etc. Essa primeira aplicação se deu de forma  a 

contextualizar um debate que já vinha se fortalecendo em nossos 

encontros, como forma de potencializar nossas discussões e 

reverberar a importância das Ciências em todo o tempo, 

especialmente em tempos pandêmicos, cujo negacionismo se 

intensificou e matou vidas. Com essa contextua lização , 

conseguimos discutir o tema fake news  associando diretamente à 

pandemia a partir do assunto função exponencial . (Trecho da 

entrevista com Eduardo Baga , 2022, n. p., grifos nosso s) .  

É interessante notar que , nessa primeira aplicação , Eduardo  utilizou 

o Ciência em Pingos  para contextualizar um assunto que já havia  sido 

debatido. Nes se dia , foi utilizado o episódio ñFake News ? Será que caí 

nessa?ò para potencializar suas discussões  sobre a desinforma ção e a 

nega ção científica. Percebemos também, mais uma vez, a versatilidade do 

produto educacional, pois permite ao professor us ar  o recurso de diversas 

maneiras e não de forma engessada para um determinado objetivo. Ainda 

sobre a primeira aplicação, Eduardo Braga afirm a que,  



139 

 

Essa discussão, inclusive, gerou uma Performance Matemática 

Digital que denominamos de ñMathNewsò. Motivado pela atual 

situação pandêmica em que nosso País enfrenta, em particular no 

Município onde se situa a escola e os estudantes envolvidos na 

pr odução do vídeo -  Duque de Caxias, e tendo em vista a 

popularização da curva exponencial nas diferentes vias midiáticas, 

o vídeo MathNews teve por objetivo conscientizar a população, por 

meio da matemática (função exponencial), da necessidade de 

isolamento  social e das medidas de prevenção contra o coronavírus 

e contra as fake  news . (Trecho da entrevista com Eduardo Baga , 

2022, n. p. ) .   

O projeto ñMathNewsò61  que Eduardo Braga comenta é de produção 

audiovisual , coordenado por ele , e conta com a participação de estudantes 

do curso de Manutenção e Suporte à Informática da modalidade EJA, 

abordando os conceitos de função exponencial e temas socio científicos  

aplicados a realidades do cotidiano como o consumismo e a pandemia.  

Inclusive, a produç ão do vídeo em que o  podcast  Ciência em Pingos  se 

inspirou foi  premiada com menção honrosa no IV Festival de Vídeos Digitais 

e Educação Matemática.  O vídeo produzido pelos  alunos que estavam em 

atividades de ensino remoto emergencial, devido  à pandemia mundial de 

Covid -19, ficou entre os seis vídeos finalistas dos 90 vídeos inscritos na 

competição, ganhando assim a menção honrosa.  

Ao perguntar como foi a experiência de util izar o Ciência em Pingos  

de forma remota, Eduardo Braga comentou.  

A experiência de se trabalhar com podcast foi muito interessante, 

uma vez que nunca tive o hábito de escutar  podcast s. Sempre 

escutei todos falarem sobre podcast, mas confesso que o primeiro  

que escutei foi o Ciência em Pingos . [...] Para utilizar foi mais fácil 

que pensei, como a aula estava sendo realizada no Google Meet , 

apenas abri o link  do programa e coloquei para reproduzir durante 

a aula. [...] Inclusive compartilhei o link com os estudantes para 

que escutassem os outros episódios depois da aula, pois todos os 

episódios eram muito interessantes e importantes para que 

discutíssemos os problemas que estávamos enfrentando . (Trecho 

da entrevista com Eduardo Baga , 2022, n. p. ) .  

Eduardo também comentou sobre  a receptividade dos alunos  quando 

escutaram  o Ciência em Pingos  em uma aula remota ,  

 
61  MATHNEWS. [ S. l .: s. n .], 2021. 1 vídeo (6 min). Publicado pelo canal Monitoria de 

Matemática da EJA Disponível em: https://youtu.b e/2B1RxKgb66c . Acesso em: 20 jul. 

2022.   
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Percebi ali que os estudantes da EJA gostaram muito desta 

novidade, a maioria nunca tinha escutado um podcast. Alguns 

alunos destacaram depois que acharam muito interessante por 

causa da linguagem que foi utilizad a, inclusive uma estudante  veio 

comentar qu e em uma das falas parecia m familiares mandando fake 

news  para os grupos da famí lia. Acredito que esse reconhecimento  

nas falas do personagem foi um diferencial neste recurso didático , 

principalmente para os estudantes da EJA . [...] Outro ponto 

importante que muitos estudantes falaram foi a qualidade do áudio, 

acredito que teve muito  cuidado de produzir esse material e foi 

muito bem editado . (Trecho da entrevista com Eduardo Baga , 2022, 

n. p. ) .  

Nesse aspecto da EJA, percebemos que o podcast é uma oportunidade 

para que os estudantes exercitem a escuta atenta e, a partir dela, 

estabeleçam diálogos e debates como protagonistas  no processo de 

aprendizagem. Freire (2019, p. 83) destaca que ño fundamental é que o 

professor e alunos saibam que a postura deles, do professor e dos alunos, 

é dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não apassivada, enquanto fala ou 

enquanto ouveò. Quando bem planejada, a inser­«o de podcast nas aulas 

(das suas variadas formas: c ontextualizar, introduzir um assunto  etc.) se 

torna um potente recurso dialógico, reflexivo e informativo. São a spectos 

importantes de serem levados em consideração , especialmente quando 

olhamos para a EJA como um coletivo que , historicamente , teve seus 

di reitos de acesso a permanência na educação escolar negados, ocupando 

um lugar fronteiriço nas políticas educacionais (GOUVEIA, 2018) . 

A segunda aplicação ocorreu de forma presencial no dia 22 março de 

2022, com os estudantes da turma  321 do ensino m édio técnico em 

Manutenção e Suporte em Informática, na modalidade EJA ï Campus Duque 

de Caxias  e contou com a presença de quatro  estudantes. Nesse dia , o 

professor utilizou os epis·dios ñFake News ? Ser§ que ca² nessa?ò e o 

epis·dio ñO que s«o Vacinas?ò, com o objetivo de introduzir o assunto 

função exponencial com os estudantes da EJA , como podemos observar em 

sua fala  

A segunda aplicação se deu de forma presencial, com o objetivo de 

introduzir o assunto  função exponencial com os estudantes da 

EJA. Ou seja, para além de contextualizar uma aula de matemática, 

por exemplo, o podcast se mostrou como um potente recurso para 

principiar a aula e, a partir da escuta, introduzir um conteúdo 

matemático. Nes sa aplicação presencial, os estudantes foram 
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convidados a ouvir coletivamente o podcast a fim de que eu pudesse 

coletar suas expressões durante a escuta . (Trecho da entrevista com 

Eduardo Baga , 2022, n. p. , grifo nosso) .  

Dessa vez , o professor utilizou o podcast para introduzir um assunto 

diferente . É um ponto que destacamos novamente, o professor não precisa 

ficar ñpresoò para utilizar esse recurso educacional de uma única maneira, 

pelo contrário, há diversas possibilidades. Eduardo Braga também 

comentou que planejara  a aula de uma maneira, porém , com os diálogos 

levantados durante os episódios, a aula apresentou outro rumo,  

Foi interessant e, pois o debate nos levou ao conhecimento de 

assuntos como pH, dando ao recurso potencial interdisciplinar . 

Nesse assunto, inclusive, estabelecemos um diálogo sobre números 

decimais, sua ordenação e a importância dos décimos para 

determinados debates. Ou seja, a proposta inicial de principiar a 

aula de funções exponencia is com o podcast tomou novos rumos, 

levando -nos a discussões como, por exemplo, números decimais . 

(Trecho da entrevista com Eduardo Baga , 2022, n. p. , grifo nosso) .  

É interessante a fala de Eduardo Braga quando menciona o ñpotencial 

interdisciplinarò,  pois , em um único episódio , pode -se trabalhar diversas 

disciplinas, é possível até mesmo projetos em conjunto com outros 

professores. A experiência de utilizar esse recurs o na forma presencial foi 

diferente, como comenta Eduardo Braga.  

Dessa vez, diferente da aplicação remota, tive que me planejar. 

Levei junto comigo para a aula uma caixinha de som bluetooh  para 

reproduzir o episódio coletivamente, foi uma experiência muito boa. 

[...] Sentamos todos perto e a qualidade do som estava muito boa , 

os estudantes elogiaram muito . [...] Durante a reprodução , percebi 

nos alunos algumas risadas, e alguns cochichos co mo ñminha tia 

fala igualzinhoò, ñrecebi essa fake news  tamb®mò, al®m de uma 

interação e entusiasmo por parte deles . (Trecho da entrevista com 

Eduardo Baga , 2022, n. p. ) .  

O professor também perguntou aos estudantes da EJA se acharam 

interessante s os episódios. Segundo Eduardo Braga,  

Os alunos acharam muito interessante os episódios, até 

comentaram que mandariam para alguns colegas e familiares que 

sempre compartilhavam notícias sem fundamentos nenhum. [...] 

Outro aspecto que eles comentaram comigo foi o tempo, acharam o 

tempo ideal, e que inclusive poderia fazer novos episódios maiores, 

talvez de 10 a 1 5 minutos para escutarem enquanto estiverem 

almoçando, indo para o  trabalho ou realizando tarefas de casa. Na 

minha perspectiva acho que o tempo foi ideal, pensando no lado do 

professor, porque oportuniza o debate antes ou depois da 
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reprodução do episódio,  principalmente se usarmos para esse 

objetivo . (Trecho da entrevista com Eduardo Baga , 2022, n. p. ) .  

Ainda nesse panorama, de maneira geral Eduardo Braga 

complementou :   

De ambas as aplicações, pode -se coletar, observar e registrar que 

os estudantes da EJA participantes da aplicação gostaram dos 

podcasts, do tempo de duração de cada um deles, da linguagem 

empregada, bem como da qualidade do áudio. Para a maioria deles, 

o podcast foi uma novidade, uma vez que não possuíam costume de 

ouvir. E les pontuaram que é um recurso que serve para todas e 

todos, uma vez que , na condução, enquanto lavam uma louça ou 

mesmo dirigem um carro , conseguem usufruir de conhecimentos 

científicos com uma linguagem acessível. Na aplicação presencial, 

inclusive, houv e relatos de que os podcasts seriam distribuídos aos 

familiares dos estudantes, pois, infelizmente, a onda de notícias 

falsas estava circulando em todos os grupos de zap . (Trecho da 

entrevista com Eduardo Baga , 2022, n. p. ) .   

É interessante incentivar  que os estudantes também possam 

protagonizar podcast , ter a possibilidade de uma construção coletiva . O 

caminho de pré -produção do podcast é também um importante espaço de 

contribuição para que os sujeitos da EJA se apropriem de um discurso  

crít ico. E isso, segundo Freire (2019), é acreditar na possibilidade de eles 

assumirem aquela que é considerada sua característica ontológica: a de 

ñserem maisò dentro de uma coletividade marcada por rela­»es complexas. 

Como a maioria dos estudantes da EJA são  trabalhadores, têm  filhos e 

precisam se desdobrar para conciliar seus compromissos de (sobre)vivência 

com a escola, o recurso podcast se mostrou como um material viável, 

possível de ser utilizado enquanto eles conciliam seu tempo com outros 

afazeres , aspe cto destacado pelos próprios estudantes participantes da 

experiência ora relatada.  

É importante observarmos essa questão, uma vez que a EJA é 

marcada por história de luta (GOUVEIA, 2018); refletir sobre a produção de 

materiais que levem em consideração as necessidades dos estudantes é um 

importante debate nesse contexto  e, inclusive , encont ra respaldo legal em 

documentos oficiais. Por exemplo, o Parecer nº 11/2000, que trata das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a EJA, menciona a necessidade de 

uma formação docente específica para atender aos estudantes dessa 
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modalidade, bem como a prod ução de materiais que atentem às 

especificidades do público em questão, dado que, conforme aponta Arroyo 

(2006), não é qualquer jovem e qualquer adulto que faz parte da EJA, mas 

aqueles com rosto, cor, história, trajetórias étnico - raciais, oriundos do 

camp o, da periferia etc.  

Esta entrevista foi um momento de troca muito importante para a 

pesquisa e para minha formação , terminei -a perguntando  se o professor  

Eduardo  utilizaria novamente o podcast e se ele já pensou em produzir o 

próprio podcast.  

Dos recursos educacionais que utilizei, sem dúvida a experiência 

com o podcast foi uma das melhores, principalmente o fato de ser 

fácil o manuseio e ter que se preocupar com pouc os equipamentos, 

quando se comparado a reprodução de vídeos. [...] Com certeza  

utilizaria novamente e quem sabe produziria coletivamente com os 

estudantes da EJA com assuntos atuais da matemática , assuntos 

interdisciplinares  ou até mesmo como processo avaliativo. [...] 

Confesso que não saberia por onde começar para fazer um 

podcast ,  mas acredito que não deve ser muito difícil, teria que 

pesquisar para saber os caminhos . (Trecho da entrevista com 

Eduardo Baga , 2022, n. p. , grif o nosso ) .  

A fala em destaque  gerou uma reflexão para esta pesquisa, assim 

como alguns resultados com os professores em formação  que estão nas 

próximas subseções, o  ñComo fazer um podcast?ò, mesmo já tendo um 

produto educacional, o podcast Ciência em Pingos , tivemos uma 

preocupação com os  sujeitos que utilizaram e gostaram do podcast, porém 

apontaram que não saberiam como  fazer um. A partir desse momento, 

começamos a pensar em um novo produto educac ional que pudesse 

contribuir com novas produções de podcasts , para  que , des se modo,  o 

protagonismo fosse possível a todos  em suas próprias produções.  

 

5.1.2.2 Aplicação na Universidade Estadual do Rio de Janeiro  

 

Nessa etapa de pesquisa,  como mencionado na subseção 4.1.2.2 , 

aproveit ei o convite do professor Thiago Rodrigues de Sá Alves  para 

ministrar  uma palestra  e aplicar o Ciência em Pingos  com os professores 

em formação da UERJ. Então, t ambém o entrevis tei para saber d a sua 
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experiência do uso dos podcasts na s aulas e percepção da sua  colabora ção  

na construção dos episódios (roteiro e dublagem do personagem Leo).  

Dessa maneira, no dia 10 de maio de 2022, remotamente , ofereci a 

palestra ñPodcast como recurso no combate às Fake News ò para os 

estudantes das disciplinas de Metodologias do Ensino de Química I, II e III, 

com a participação de sete  estudantes da UERJ.  A palestra teve du ração de 

uma hora, em que falei  sobre o  fenômeno  da desinformaç ão e mostrei  como 

as TDIC poderiam colaborar para um processo de alfabetização científica , 

exemplificando com o potencial do podcast. Após a palestra, convidei todos 

para um bate -papo  visando  à troca com os estudantes.  Foi um  momento 

muito importante , pois alguns estudantes  se mostraram interessados pela 

temática ;  nesse momento , reproduzi o epi sódio do Ciência em Pingos  ñFake 

News ? Será que caí nessa? ò, para debatermos as possibilidades do podcast 

em sala de aula. Também foi disponibilizado o link contendo os outros 

episódios do Ciência em Pingos  para mostrar o projeto na íntegra.  

Nesse momento de troca , alguns estudantes se interessaram pelo  

processo de criação de podcast, perguntando como era  o processo de 

produção, como e onde eram hospedados e compartilhado e se era algo 

muito complicado de s e fazer. Alguns  perguntaram quais eram os 

equipamentos necessários  para realizar um podcast, assim como quais 

programas  eram requeridos  para gravar e editar.  Outro  momento que 

destaco foi quando uma estudante disse que estava escrevendo a 

monografia sobre fake news  e que a palestra trouxe novas ideias, assim 

como uma perspectiva diferente do que ela havia pensado inicialmente , 

inclusive com o uso de podcast de divul gação científica para esse propósito . 

Ao final , a estudante  perguntou se  eu poderia ajudá - la com novos materiais, 

artigos e se poderia ser a banca de monografia quando ela fosse defendê -

la. Esses momento s desta cados  se mostr aram  auspicioso s, pois evidenciam  

o potencial d esta pesquisa.  

Ao terminar o encontro, os  estudantes  foram convidados  para 

participa rem  da pesquisa responde ndo  um questionário. Dos sete  

estudantes, três  aceitaram o convite e responder am  as questões sobre o 
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Ciência em Pingos  no Google Forms . Solicitei aos  estudantes que ouvissem  

os três primeiros episódios para colaborarem com a pesquisa. Na primeira 

parte do instrumento,  através de perguntas fechadas,  procu rei  conhecer 

um pouco mais os estudantes. Assim, vejamos  alguns  dados relevantes do 

questionário de pesquisa. Todos os professores em formação que 

participaram apresentavam faixa etária de 26 a 35 anos de idade. Dentre 

os estudantes, apenas um  estava  cursando sua 2ª faculdade , sendo  

formado em Engenharia Química, mestre e doutorando em Enge nharia 

Química.  

Ainda sobre os estudantes,  os três  acessavam a  internet d entro e fora 

de casa, incluindo no trabalho. Todos também possu íam computadores 

(desktop  e notebook ) para realização de tar efas de faculdade e todos 

possu íam smathphones  com acesso à internet . Isso só retoma a 

importância da alfabetização científica na era digital, estamos em um 

mundo já conectado , e é necessário ter discernimento do que recebemos 

virtualmente , para possibilitar aos cidadãos o senso crítico de maneira mais 

consciente , por meio da  mídia ( GOMES; PE NNA; ARROIO, 2020 ).  

Na parte seguinte do questionário, procuramos saber se os 

estudantes já tinham o hábito de ouvir podcasts. Todos afirmaram já terem  

escutado sobre podcasts , dois  tinham  o costume de ouvi - los.  Desses , dois  

estudantes  que consomem o podcast como hábito, um  escuta há  mais de 

dois  anos e o outro começou a escutar há menos de um  ano. A frequência 

se manteve para os dois estudantes, ambos  escuta m,  em média , uma  vez 

por semana. Sobre os assuntos mais acessados pelos dois  estudantes 

temos : Ciência (100%), Educação (100%), Documentário (100%), Notícias 

(50%), Cultura pop (50%), Humor e comédia (50%), TV e filmes (50%), 

Tecnologia (50%), Música (50%), História (50%), Política (50%), 

Sociedade e cultura (50%), Gastronomia (50%), Livros e HQs (50%), 

Economia (50%). O interessante é que o resultado, embora  com um 

número pequeno de respondentes , vai ao encontro da Podpesquisa 2019 -

2020, que revelou um aumento  de aproximadamente de 9,5%  na categoria 
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Ciência  como interesses e preferências sobre as temáticas dos ouvintes de 

podcasts  (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PODCASTERS, 2020) .  

Na etapa seguinte do questionário, avaliamos o podcast Ciência em 

Pingos  usando  alguns critérios:  

a)  originalidade -  aspecto original da proposta;  

b)  duração -  duração média dos episódios;  

c)  termos científicos -  clareza das explicações;  

d)  relevância -  avaliação da relevância do podcast;  

e)  objetivos -  objetivo geral do episódio;  

f)  linguagem -  tipo de linguagem utilizada no podcast;  

g)  conteúdo -  abordagem do tema;  

h)  design -  avaliação da estética do podcast (arte, logotipo);  

i)  podcast -  sua avaliação de maneira geral;  

j)  replicabilidade -  potencial idades do podcast ser utilizado em outros 

contextos, resguardadas as especificidades.  

O gráfico 12 mostra a compilação desses resultados , os quais acredito 

serem promissores, uma vez que os estudantes ficaram, majoritariamente, 

muito satisfeitos com o prod uto educacional desenvolvido.  
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Gráfico 12  ï Avaliação do podcast Ciência em Pingos  -  UERJ 

 
Fonte: O autor (2022).  

Ao verificar qual episódio os professores em formação da UERJ mais 

gostaram, todos escolheram o episódio número um, o ñFake News? Ser§ 

que ca² nessa?ò. Ainda sobre o Ciência em Pingos , o gráfico 13 mostra os 

resultados da pergunta relativa à questão acerca de quais públicos os 

estudantes acreditam que es se produto educacional pode ser utilizado.  
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Gráfico 13  ï Público em que o Ciência em Pingos  pode ser utilizado  

 
Fonte: O autor (2022).  

Ainda nes sa etapa do questionário, todos os estudantes afirmaram 

terem utilizado  algum dos episódios em suas aulas. Ao perguntar como eles 

utilizariam o  Ciência em Pingos  em suas aulas, obtive  as seguintes 

respostas: ñPedindo aos alunos que escutassem os podcasts pa ra 

discutirmos os assuntos em uma outra aula .ò (Estudante-UERJ 1); ñPara 

levantar debates, esclarecer assuntos da atualidade, relacionar a disciplina 

com o cotidiano .ò (Estudante -UERJ 2); e ñTentaria relacionar o conteúdo 

com o conteúdo do Podcast, como Fake News e pH.  (Estudante -UERJ 3).  

Essas falas retomam a importância de se utilizar em  recursos educacionais 

no ensino de ciências, pois  pode  permitir uma contextualização de assuntos 

do dia a dia de maneira mais significativa e atraente para os estud antes.  

Procuramos saber  também,  em que  disciplina(s) o podcast Ciência em 

Pingos  pode ser utilizado. O gráfico 14 traz a compilação desses resultados.  
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Gráfico 14  ï Disciplinas em que o produto educacional pode ser utilizado  

 
Fonte: O autor (2022).  

A percepção dos professores em formação para o uso do Ciência em 

Pingos  é muito interessante, muitos deles acreditam que esse  produto 

educacional pode ser utilizado em diversas disciplinas  e até de maneira 

interdisciplinar.  Em diversos momentos desta pesquisa, busquei responder 

o questionamento ñComo os materiais de divulgação científica utilizando as 

TDIC  podem alavancar o inte resse no ensino de ciências ò e esses resultados 

vão ao encontro com  o nosso objetivo de elaborar recursos educaciona is 

que pode m  ser utilizado s por professores de ciências , mas não somente por 

eles e sim por todos , a fim de contribuir para a popularização da ciência de 

maneira significativa.  

Nesse aspecto , os pontos positivos de tal  recurso educacional ,  

segundo os estudantes , são: ñA intera­«o do ensino de qu²mica e biologia 

com os assuntos cotidianosò (Estudante-UERJ 1); ña qualidade e a 

brevidade dos epis·diosò (Estudante-UERJ 2); e ñEsclarecimentos sobre 

pontos que estão em circulação na mídia, ou seja, desmentir as fake news.ò 

(Estudante -UERJ 3).  
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Sobre os pontos negativos, apenas um estudante levantou um a 

observação :  ñAt® ent«o a quantidade de epis·dios. Ainda s«o poucos.ò 

(Estudante -UERJ 3). Nesse aspecto, concord o com sua fala . Pens o em 

retomar as produções de novos episódios com as mesmas características  

em breve . Porém , dessa vez tentarei  fazer parcerias com grupos de 

pesquisas  e grupos de estudos , para que possam contribuir com a 

elaboração dos roteiros e a escolha  de novas temáticas. Além desses 

grupos, convidarei  professores , pesquisadores e professores em formação , 

pois nessa  nova etap a a divisão de tarefas será primordial para que 

possamos produzir episódios periodicamente.  

Na etapa seguinte do questionário, foram abordados alguns  pontos 

gerais sobre o uso do podcast como recurso educacional. Dentre os 

professores em formação, dois  informaram  que utilizaria m  podcasts em 

suas aulas, um  estudante indicou que não os utilizaria em suas aulas devido 

à complexidade de fazer podcast. Nesse aspecto , como foi mencionado na 

própria palestra, o professor não precisa fazer seu podcast para trabalhar 

com os alunos, pode trabalhar com  os que já existem. Por isso, retomamos 

a importância do mapeament o dos podcasts de divulgação científica 

(5.1.1 .2 ) que fizemos, principalmente na etapa da taxo nomia de podcasts 

(5.1.1.2.3 ) , para auxiliar os professores na hora de escolherem um podcast 

com o qual trabalhar  em suas aulas, priorizando seu objetivo.   

Ainda sobre esse ponto, o gráfico 15 mostra  como os estudantes 

utilizariam o podcast em suas aulas.  Percebe -se que , pela visão dos 

professores em formação da UERJ , tais recursos  podem ser utilizados de 

diversas maneiras, o que nos mostra, novamente, sua versatilidade como 

recurso educacional.  
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Gráfico 15  ï Utilização do Ciência em Pingos  em sa la de aula  

 
Fonte: O autor (2022).  

Embora ninguém tenha marcado a opção da utilização de podcast 

ñComo forma de avalia­«oò, o estudo de Saidelles et al . (2018) mostra sua  

importância como instrumento de inovação no contexto avaliativo . 

A literatura reporta inúmeras potencialidades dessa ferramenta no 

âmbito educacional, dentre elas destacamos a contribuição nos 

aspectos avaliativos, partindo do ponto que a avaliação não deve 

ser um processo único, autoritário e conservador, onde o aluno 

usualmente tem olhares apenas para os fatores quantitativos como 

notas, sem levar em conta o aprendizado. Assim, a utilização do 

podcast pode contribuir para a mudança de paradigmas, permitindo 

ao aluno assumir o papel de co -autor de seu aprendizado. Ao tornar 

o sujeito partícipe do pr ocesso, desenvolve -se entre outras 

competências, a autonomia, criticidade e criatividade, tão 

requeridas no mundo do trabalho . (SAIDE LLES et al . ,  2018, p. 170) .  

A análise  sobre a formação inicial dos estudantes  no curso de 

licenciatura em Química da UERJ  evidenciou que dois estudantes já 

cursaram  alguma disciplina que falasse sobre os podcasts, as disciplinas 

eram Metodologia  no Ensino de Química I e II. Coincidentemente , ambas  

era m ministradas pelo professor Thiago Rodrigues de Sá Alves, que , 

segundo esses estudantes, apresentava o podcast como recurso 

educacional , mas sem muitos detalhamentos sobre as vantagens e 

desvantagens de seu uso, apenas explicitando as possibilidades de uso no 

ensino de quím ica.  É interessante que , na ementa dessas disciplinas , são  

3; (100%)

3; (100%)

3; (100%)

2; (67%)

1; (33%)

0; (0%)

0 1 2 3 4

Introduzir novos temas/conceitos

Contextualizar a disciplina com temas atuais

Explicar novos conceitos

Revisar conceitos da disciplina

Fixar conceitos

Como forma de avaliação

Quantidade de respostas

Como você utilizaria o podcast em suas aulas?



152 

 

mostrados alguns recursos educacionais e a inclusão do podcast mostra seu 

potencial para o ensino de química e o ensino de ciências.  

No aspecto de produção de podcast, apenas um  estudante disse achar  

a produção de um podcast algo muito complicado  dois  acham que demanda 

bastante tempo e não saberiam informar quais seriam os primeiros passos 

para elaborar um podcast.  Dos três  estudantes, todos acham que o tempo 

ideal para o uso no e nsino é de até cinco  minutos (curto) , e dois  estudantes 

informaram que nunca pensaram em produzir um podcast.  

Investigou -se também quais seriam as dificuldades para a produção 

de um podcast. Segundo eles, ñA dificuldade  de locução ao gravar os 

áudios ò (Estudante -UERJ 1); ñFicar atenta ao tempoò (Estudante-UERJ 2); 

e ñTer a ideia e montar o script para ser seguido na hora da produção do 

podcast. ò (Estudantes-UERJ 3). Passamos por t odas essas dificuldades reais 

apresentadas pelos estudantes na hora de gravar o Ciência em Pingos , mas 

confesso que , durante o tempo, fomos nos acostumando com as etapas e , 

após a gravação do primeiro episódio, entendemos  o que precisaríamos 

melhorar e tudo ficou mais fácil para os episódios seguintes.  

Segundos os estudantes, os pontos positivos para o uso deste recurso 

educacional no ensino s«o: ñContextualizar com os assuntos abordados na 

sociedade ò (Estudante-UERJ 1); ñfalar na linguagem dos alunos, trazer 

outros tipos sensoriais  de educação e relacionar com o co tidiano, trazendo 

informações novas ò (Estudante-UERJ 2); e ñDiversificação dos recursos 

para introduzir e contextualizar uma aula. ò (Estudante-UERJ 3). Já os 

pontos negativos levantados por eles são: ñO desinteresse do aluno ò 

(Estudante -UERJ 1); ñOs alunos não se comprometerem a ouvir ò 

(Estudante -UERJ 2); e ñNem sempre é possível fazer tais procedimentos 

por falta de recursos. ò (Estudante-UERJ 3).  

Todos os pontos levantados p elos estudantes são de extrema 

importância. Sobre o possível desinteresse , cabe ao professor adotar  

estratégias para aumentar o interesse, como , por exemplo , a utilização de 

um episódio ou trecho de podcast para contextualizar algum assunto da 

atualidade e levar para dentro de sua disciplina . Acredito  que , dessa  forma , 
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o estudan te que  não conheça esse recurso po ssa gostar  desse estilo de 

mídia digital  e até mesmo virar um novo ouvinte de podcast para assuntos 

educacionais ou mesmo outras temáticas de seu interesse. Já sobre a falta 

de recurso, é algo que pode ser mais uma limitaç ão, como ocorre com 

outros  recursos educacionais digitais. Sabemos que muitas escolas não 

dispõem desses  recursos, mas o professor , com  seu smartphone , pode 

reproduzir o áudio com pequenos grupos de estudantes para cumprir seu 

objetivo.  

Após a análise do questionário, foi feita  uma pequena entrevista não 

estruturada com o pesquisador e professo r Thiago Rodrigues de Sá Alves , 

através da  plataforma Google Meet , para analisar sua experiência na 

elaboração dos roteiros e sua percepção do uso do podcast nas aulas. 

Desta caram -se alguns trechos interessantes para essa etapa da pesquisa. 

Na primeira parte , o professor deveria falar  abertamente sobre sua 

experiência na colaboração da produção roteiros. Segundo Thiago R. S. 

Alves,  

Estávamos acometidos pela chegada da covid - 19 e eram inúmeras 

notícias falsas de um lado e para outro, principalmente pelo 

WhatsApp ® , era tudo muito estran ho. Foi nesse momento que você 

me convidou para participar de seu projeto, principalmente para o 

desenvolvimento de alguns roteiros sobre a temática da pandemia. 

Lembro que fazíamos encontros no Google Meet  e WhatsApp ®  com 

o intuito de discutirmos as estratégias que seriam adotadas, assim 

como o uso de uma linguagem que fosse acessível a todos.  Foi um 

desafio, pois nunca tinha feito algo do tipo. Lembro que 

pesquisamos alguns materiais que pudessem nos ajudar, mesmo 

assim  foi bem trabalhoso. [...] Foi uma experiência muito 

interessante, durante as elaborações do roteiro, tive a oportunidade 

de troca de conhecimento, sempre analisando artigos, reportagens 

e pensando como o aluno poderia se interessar pela temática.  Acho 

que a maior dificuldade foi estabelecer os diálogos dentro dos 

assuntos que escolhemos e tentar usar uma linguagem mais fácil 

para que todos pudessem entender a mensagem que queríamos 

passar . (Trecho da entrevista com Thiago R. S. Alves , 2022 , n. p. ) .  

Ainda sobre a linguagem dos personagens do Ciência em Pingos , 

Thiago depois reforçou que  

Pensar numa linguagem que fosse acessível a todos também foi uma 

de nossas preocupações e por isso acredito que os roteiros e 

posteriormente a produção dos podcasts f oram caminhos que 

encontramos para a construção do conhecimento.  Um ponto 

interessante dos roteiros foi a etapa que levou para a validação, as 
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vezes pensávamos que estávamos fazendo a divulgação científica 

de maneira correta, mas que depois, com a visão do s especialistas 

podemos refletir e ver o quanto podíamos melhorar. [...] Acredito 

que a construção coletiva e não individual também é um ponto 

positivo que deve ser destacado, principalmente quando há respeito 

com as opiniões contrárias. Sempre buscávamos  encontrar formas 

de melhorar os roteiros e sempre pensando, durante as gravações, 

no cuidado com o tom de voz do personagem, do ambiente em que 

o podcast estava sendo gravado e principalmente em não deixar que 

os personagens se tornassem cansati vos para os ouvintes . (Trecho 

da entrevista com Thiago R. S. Alves, 2022, n. p. ).   

Aproveitando o momento que o professor falou da narração dos 

personagens, perguntei a ele sobre essa experiência de gravar a dublagem 

do personagem Leo , ao que  Thiago Alves  respondeu:  

Mesmo interpretando um personagem que também é professor, 

busquei não deixá - lo caricato ou sendo alguém como o detentor do 

saber, sempre com respostas prontas e engessadas. Mas foi difícil, 

as vezes para gravar um  minuto de diálogo gastávamos quase oito  

a dez  minutos. Eu nunca tive experiência de narrar, ou dublar 

alguma coisa, e escutar nossa própria voz dublando um personagem 

foi bastante engraçado, principalmente quando er rávamos algumas 

coisas . [...] Nosso intuito foi deixar o personagem o mais leve 

possível e com falas que estivessem realmente próximas do 

cotidiano das pessoas e com um texto agradável.  Acredito que 

conseguimos chegar nesse intuito, inclusive quando mostro  o 

podcasts para os meus alunos e eles  elogiam a qualidade do áudio 

e edição e as vezes nem acreditam que era eu  mesmo  que gravei, 

com poucos recursos, que no caso foi só um celular e um microfone 

super  simples, daqueles que prende na camisa  ( Trecho da entrevista 

com Thiago R. S. Alves, 2022, n. p. ).  

Em outro momento da entrevista , procurei  investigar a percepção do 

uso de podcast nas suas aulas , uma vez que  ele já utilizou o Ciência em 

Pingos em algumas ocasiões. Segundo Thiago R. S. Alves,  

Vejo o podc ast como um recurso didático de grande potencial, 

principalmente porque ele consegue ter um acesso amplo.  [...] O 

tempo das gravações também é um ponto positivo porque nem 

todos os alunos têm paciência para ouvirem áudios extensos.  Já 

utilizei outros recur sos, como vídeos e prender a atenção dos alunos 

sempre foi uma tarefa muito difícil, acho que o podcast quando bem 

elaborado consegue prender mais a atenção do aluno porque mexe 

também na sua imaginação . (Trecho da entrevista com Thiago R. S. 

Alves, 2022, n. p. ).  

Sobre sua experiência em outras turmas da licenciatura em Química 

da UERJ, Thiago R. S. Alves enfatizou que,  

Meus alunos da licenciatura em Química da UERJ gostaram muito 

dos episódios e acharam interessante ouvirem a voz do professor 
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nesses  episódios. Eles gostaram, acharam que a oratória dos 

personagens ficou agradável e disseram que usariam em suas 

futuras aulas porque as temáticas são atuais e relevantes.  Inclusive 

me perguntaram algumas dicas de gravação, edições e quais os 

equipamentos.  [...] Alguns alunos também vieram me perguntar se 

poderíamos utilizar mais podcast nas aulas, nesse momento que 

poderíamos produzir alguns roteiros sobre o ensino de química, 

abordando algumas fake news , pensei na temática de misturas de 

soluções com  a mistura de produtos de limpezas, que sempre vejo 

vídeo no Instagram mostrando receitas caseiras que pode dar ser 

prejudicial para todos . (Trecho da entrevista com Thiago R. S. Alves, 

2022, n. p. ).  

Aproveitei e questionei quais seriam , na visão dele,  as limitações 

desse recurso educacional.  

Não vejo limitações quanto ao uso, mas meus alunos ficaram na 

expectativa desses episódios serem compartilhados com os 

professores da Educação de Jovens e Adultos ( EJA)  e principalmente 

com os alunos dessa modalidade pois os assuntos abordados estão 

conectados com a realidade deles e de todos nós. Durante o diálogo 

feito em sala alguns questionamentos surgiram: como será a reação 

desses alunos jovens, adultos e idosos? S eria necessária uma 

adaptação para esse público? Mais podcasts serão compartilhados? 

Novas temáticas irão surgir?  (Trecho da entrevista com Thiago R. S. 

Alves, 2022, n. p. ).  

Solici tei  também que , se pudesse, desse um breve parecer sobre os 

Ciência em Pingo s.  Disse ele:   

Acredito que este produto educacional desenvolvido se mostra 

muito relevante, bem elaborado, com uma temática atual e 

importante, sendo possível ser compartilhada para diversos 

públicos, principalmente os que tem dificuldade de enxergar a 

Ciência em seu cotidiano. O podcast vem com propósito de 

desmistificar algumas ideias trazidas de forma errada nas mídias 

sociais digitais, além de convidar pessoas da área estudada e que 

possuem formação correta para isso.  Penso também que este 

projeto precisa continuar, acho que está no caminho certo... Ah! E 

claro, precisar ter mais episódios com essas temáticas do cotidiano, 

que acredito que chama mais atenção de nossos alunos. Lembrei de 

uma coisa importante, o tempo qu e foi utilizado é um diferencial, 

principalmente para levar debates, introduzir temas dentro de sala 

de aula, gostei muito de usar . ( Trecho da entrevista com Thiago 

R. S. Alves, 2022, n. p. ).  

Essa etapa foi muito importante para verificar o que os professo res 

em formação estavam achando de nossos episódios. Percebemos que , 

mesmo o podcast existindo há  algum  tempo, seu conhecimento para os  

professores em formação  é bastante tímido , principalmente como recurso 
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educacional . Nesse aspecto , acredito no potencial ímpar des se recurso , que 

traz diversas possiblidades de uso para dentro e fora da sala de aula.  

 

5.1.2.3 Aplicação no CEDERJ 

 

Nessa etapa do trabalho, procu rei  avaliar os três primeiros episódios 

do podcast Ciência em Pingos  com professores em formação do curso de 

Licenciatura em Química da UFRJ , oferecido pelo consórcio CEDERJ, nas 

disciplinas de IQC I, IQC II, PEAQEM I e PEAQEM II, por meio de um 

questionário online  no Google Forms , com o já mencionado na metodologia 

(4.1.2.3 ) . Participaram  dessa etapa seis  estudantes , dois  de PEAQEM I, um  

de PEAQEM II, dois  de IQC I e um  de IQC II.   

Na primeira etapa do questionário, por meio de perguntas fechadas, 

procuramos conhecer um pouco mais de nossos  participantes. Dessa 

maneira, apresentaremos alguns dados relevantes do questionário. Sobre 

a faixa etária de nossos estudantes, quatro  têm  entre 26 e 35 anos , e dois  

estudantes , idade entre  36 e 45 anos. O Curso de Licenciatura em Química 

da UFRJ, oferecido pelo consórcio CEDERJ , apresenta um diferencial por ser 

oferecido na modalidade E aD, porém a partir de um  regulamento 

semipresencial. De maneira geral, toda parte teórica do curso é oferecido à 

distância , as disciplinas práticas são presenciais , ocorrem aos  sábados , no 

polo em que o estudante se inscreveu . Isso é um diferencial , uma vez que 

permite que os estudantes que trabalham possam fazer a primeira  

faculdade ou até mesmo  a segunda.  

Nesse aspecto, quatro  estudantes estão cursando a sua primeira 

graduação e dois  já  são graduados em outro curso. Um estudante é 

graduado em Ciências Biológicas , com especialização em Ensino de Ciências 

e é mestrando em Ensino de biologia. Já o outro estudante é bacharel em 

Química, e está no curso  para obter o título de licenciatura.  Ainda sobre 

nossos participantes, todos possuem computadores em casa ( notebook  ou 

desktop ), todos têm  smartphones  com acesso à internet remota e em casa.  

Esse é um aspecto interessante , que  mostra que os estudantes  estão, de 
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certa forma, acostumados com às tecnologias digitais, sendo um grande 

diferencial nos últimos tempos para os professores.  

Sepa rei  um a parte do questionário para analisar o hábito de consumo 

de podcast dos estudantes.  Todos eles  já haviam escutado sobre podcast , 

porém apenas quatro  têm  o hábito de ouvi - lo . Dos quatro  estudantes que 

apresentam esse hábito, três  começaram  a escutar há  menos de um  ano e 

um  estudante  já ouve há  mais de dois  anos. Sobre a frequên cia de quem 

ouve podcast, dois  ouvem  quatro  vezes por semana, um  estudante , duas  

vezes por semana e um  estudante apenas  uma  vez por semana. Esses 

dados vão ao encontro da Pesquisa Globo Podcast ( GLOBO, 2021b) , que 

mostrou ter havido  aumento no consumo de podcast em 2020 -2021 , 

principalmente durante a pandemia de covid -19.  

Sobre os assuntos mais acessados pelos quatro  estudantes que 

apresentam o hábito de ouvir podcast , estão : Ciência  (100 %), Notícias 

(100 %), Cultura pop ( 75 %), Humor e comédia ( 75 %), Educação ( 75 %), TV 

e filmes  (50 %) , Tecnologia  (50 %) , Documentário  (50 %) , Música  (50 %) , 

História  (25 %) , Política  (25 %) , Sociedade e cultura  (25 %) , Gastronomia  

(25 %) , Livros e HQs  (25 %) , Economia  (25 %) . 

Na outra etapa do questionário , procu rei avaliar o podcast seguindo 

alguns critérios:  

a)  podcast -  sua avaliação de maneira geral;  

b)  replicabilidade -  potencialidades do podcast ser utilizado em outros 

contextos, resguardadas as especificidades;  

c)  originalidade -  aspecto original da proposta;  

d)  duração -  duração média dos episódios;  

e)  termos científicos -  clareza das explicações;  

f)  relevânc ia -  avaliação da relevância do podcast;  

g)  objetivos -  objetivo geral do episódio;  

h)  linguagem -  tipo de linguagem utilizada no podcast;  

i)  conteúdo -  abordagem do tema;  

j)  design -  avaliação da estética do podcast (arte, logotipo) . 

O gráfico 1 6 mostra a compilação desses resultados.  



158 

 

Gráfico 16  ï Avaliação do podcast Ciência em Pingos  -  CEDERJ 

 
Fonte: O autor (2022).  

Senti -me extremamente felizes por esses resultados, principalmente 

pelo fato de que majoritariamente, os estudantes ficaram muito satisfeitos 

com o produto educacional.  Ao verificar qual episódio os estudantes mais 

gostaram, três afirmaram ser o epis·dio ñO que s«o vacinas?ò, dois  

estudantes , o episódio ñFake News ? Ser§ que ca² nessa?ò e um, ñO uso de 

máscara ® perigoso?ò.  

Ainda sobre o Ciência em Pingos , o gráfico 1 7 mostra os resultados 

acerca da questão sobre por  quais públicos os estudantes acreditam que 

esse produto educacional pode ser utilizado.  
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Gráfico 17  ï Público em que o podcast pode ser utilizado  

 
Fonte: O autor (2022).  

Ainda nes se aspecto, todos os estudantes utilizaria m  algum dos 

episódios como recurso educacional em suas  aulas de ensino médio. Nes se 

sentido, após  perguntar como eles utilizariam o s episódios, obtive  as 

seguintes respostas.  

Diante das diversas "fake news" que escutamos o tempo todo, 

utilizaria para auxili ar os alunos a não propagarem essas 

informações falsas e que possam tbm levar para suas casas a 

verdade sobre um assunto tão importante como a covid -19. Assim, 

através de uma problemática mundial que é a pandemia, é possível 

abrir os olhos dos alunos para a realidade vivida e dar - lhes o 

conhecimento para falar sobre o assunto com um pouquinho de 

propriedade . (Estudante -CEDERJ 1) .  

Investigar a procedência das informações é muito importante, e 

ñFake News? Será que cai nessa? ò é o ponto de partida para 

possíveis discussões. O J úri simulado seria uma forma de usar o 

podcast  -  Ciência em Pingos, promove integração, dinamismo e 

resulta em conhecimento e aprendizado para todos. Uma vez 

identificada a verdade da informação ela ainda p ode ser inserida na 

família e na comunidade através do aluno, um benefício para toda 

a sociedade . (Estudante -CEDERJ 2) . 

Essas falas nos mostra m a importância de levar temáticas atuais para 

o produto educacional, isso , de certa forma , deixa as aul as mais 

interessantes e agradáveis para nossos estudantes , levando uma 

contextualização para o ensino de ciências , corroborando para uma 

alfabetização científica mais signi ficativa para todos.  
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Outros estudantes  utilizariam o podcast  como:  ñ[...] recurso 

complementar disponibilizando o acesso ao episódio ò (Estudante -CEDERJ 

3); ñUsaria o podcast sobre as fake news  para levantar o debate sobre 

negacionismo científico ò (Estudante -CEDERJ 4); ñComo introdução a algum 

tema ò (Estudante -CEDERJ 5); e ñUtilizaria como estudo dirigido ò 

(Estudante -CEDERJ 6) .  

A pesquisa intentou  saber dos  estudantes em qu ais  disciplina s o 

podcast Ciência em Pingos  pode  ser utilizado. O gráfico 1 8, traz  a 

compilação dos  resultados.  

Gráfico 18  ï Disciplinas em que o Ciência em Pingos  pode ser utilizado  

 
Fonte: O autor (2022).  

Os resultados foram interessantes, pois  muitos estudantes acreditam 

que o produto educacional pode ser utilizado em mais de uma disciplina, 

mostrando a versatilidade de se trabalhar os  episódios do  podcasts de 

maneira interdisciplinar . Ainda sobre o Ciência em Pingos , os pontos 

positivos desse recurso educacional  destacados foram:   

A forma informal, utilizada através de um diálogo, com palavras 

fáceis e por possuir episódios curtos, mas com conteúdo para 
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responder ao questionamento proposto no título de cada episódio . 

(Estudante -CEDERJ 1) . 

Outros estudantes também apontaram como posi tiv a a maneira como  

os diálogos e a linguagem verbal foram  utilizados . ñSão diálogos muito perto 

do real, não são caricatos, possuem uma linguagem acessível  e conteúdo 

científico ò (Estudante -CEDERJ 2);  e ñA fala de f§cil entendimento para 

leigos.ò (Estudante-CEDERJ 4). Nesse aspecto , reforçamos  um dos 

objetivos des se produto educacional, de preparar um material de 

divulgação científica que possa colaborar com o ensino de ciências para 

professores, profess ores em formação e o público em geral. Sabemos da 

dificuldade de se fazer um material de divulgação científica, porém a ideia 

era  pensar na tríade da divulgação científica ð ñO que? Como? Para quem?ò 

( figura 4 ) . 

Outros estudantes apontaram outros aspectos  interessantes sobre o 

Ciência em Pingos :  ñMuito criativo e atual. ò (Estudante -CEDERJ 3); 

ñEsclarecer  dúvidas comuns com base científica, de uma forma atual e 

cotidiana como o uso do WhatsApp ®.ò (Estudante -CEDERJ 5); e ñ£ uma 

metodologia interessante que os jovens estão gostando de utilizar para se 

informar. Não é muito longo, prende a atenção dos alunos. ò (Estudante -

CEDERJ 6). Quanto a possíveis pontos negativos, o s Estudantes -CEDERJ 1,  

2 e 6 não os identificaram  no produto educacional. Já para o Estudante -

CEDERJ 2,  

Por se tratar de um podcast, só temos como auxílio o áudio, talvez 

a parte específica da ciência seja difícil de compreender somente 

ouvindo. Mas é algo que pode ser resolvido com o professor em sala 

de aula utilizando imagens e vídeos para complementar.  

Nesse aspecto, o professor , dependendo d o propósito  da  sua aula,  

pode utilizar o podcast para a introdução de uma temá tica, assim como o 

estudante falou. ñÉ possível identificar um grande potencial educacional nos 

podcasts, quando usados de maneira efetiva. Cabendo o professor 

encontrar o modo mais adequado aos objetiv os por ele definidos. ò 

(DANTAS; DECACHE -MAIA, 2022, p.  6) . 
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Para o Estudante -CEDERJ 3, ñAlguns episódios foram mais dinâmicos 

que outros, achei os dinâmicos mais interessantes ò. O Estudante -CEDERJ 4 

considera que  ñTalvez otimizar o tempo, embora não veja o tempo atual 

dos áudios como algo negativo, somente para ser mais atrativo. ò. Não foi 

possível  identificar quais episódios foram menos atrativos para os 

estudantes, porém ficamos felizes com as críticas , uma vez que faz em  

refletir sobre repercussão dos estudantes. Na subseção 5.2.1.3 , temos  uma 

análise mais detalhada sobre os dados estatísticos do podcast Ciência em 

Pingos , com  uma reflexão sobre a repercussão de cada episódio.   

Na etapa seguinte do questionário, a intenção  era identificar alguns 

pontos gerais sobre o uso de podcast como recurso educacional. Dentre os 

estudantes, cinco  utilizaria m  podcasts em suas aulas, um  indicou  como 

resposta o ñtalvezò. Ainda sobre esse ponto, o gráfico 19 apresenta como 

os estudantes utilizariam o podcast em suas aulas.   

Gráfico 19  ï Utilização do podcast em sala de aula  

 
Fonte: O autor (2022).  

Mais uma vez, percebemos que o recurso educacional  de que 

tratamos aqui  pode ser útil  de várias maneiras, seja para introduzir um 

tema, reforçar algum assunto já abordado dentro e fora de sala de aula e , 

até me smo , para debates sobre temas atuais e científicos. Quanto à  

formação inicial dos estudantes no curso de Licenciatura em Química da 
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UFRJ, oferecido pelo  CEDERJ, apenas dois  estudantes  tiveram alguma 

disciplina que falava sobre o podcast como recurso educacional , na  

disciplina ñEst§gio IIò. Segundo os estuda ntes, a s disciplinas comentava m  

sobre como utilizar o s podcast s como recurso educacional, porém de 

maneira superficial, não mostrando os tipos existentes , as vantagens e 

desvantagens sobre esses  recursos e nem como produzir um podcast.  O 

interessante  dessas respostas é que mostram uma carência  dos  estudantes  

na formação inicial acerca do tema aqui discutido.  Caso o estudante queira 

aprender, precisará procurar orientações em outros locais.  

Sobre o aspecto de produção de podcast, quatro  estudantes acham  

que a produção de um podcast é algo muito difícil , e  todos acreditam que , 

para produzir um podcast , exige -se muito trabalho e tempo. Dos seis  

estudantes, cinco  não saberiam informar quais são os primeiros passos para 

a produção de um podcast  e também nunca pensaram em produzir um 

como recurso educacional. À pergunta sobre  qual seria um tempo ideal  para 

a duração dos episódios pa ra ser usado nas aulas , quatro  est udantes 

responderam  que o de  tempo curto, até cinco  min utos , dois  marcaram  como 

opção tempo médio, de 5 a 15minutos.  

A pesquisa verificou  quais seriam as dificuldades para a produção de 

um podcast  de acordo com os estudantes:  ñSeparar os materiais didáticos 

e as referências adequadas. ò (Estudante-CEDERJ 1); ñFalta de 

equipamentos adequados ò (Estudante-CEDERJ 2); ñCriatividade para fazer 

algo que prenda a atenção de alunos do ensino médio .ò (Estudante-CEDERJ 

3); ñFazer roteiro que atenda as demandas do processo de ensino 

aprendizagem. É uma ferramenta que necessita de planejamento, tempo e 

recursos. ò (Estudante-CEDERJ 4); ñO uso da tecnologia de um modo geral, 

meu conhecimento é muito básico. ò (Estudante-CEDERJ 5); e ñConseguir 

resumir o conteúdo cont extualizado e preparar um roteiro que não gerasse 

um áudio maior que 8 minutos. ò (Estudante-CEDERJ 6).  

Todos esses pontos levantados pelos professores em formação são de 

extrema importância  e me fizeram refletir sobre como poderíamos preparar 

um material que auxiliasse os professores, professores em formação e , 
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claro, o público geral para que pudessem produzir seus podcasts. Dessa 

maneira, conforme mencionado,  come cei  a amadurecer a ideia de fazer um 

e-book  com esses objetivos.  

O interessante é que , mesmo  acha ndo a produção do podcast  algo 

muito elaborado e com algumas dificuldades, todos os estudantes 

ressaltaram  alguns pontos positivos deste recurso em sala de aula, como 

podemos ver: ñSe for criativo, como o avaliado, seria de grande ajuda para 

construção do conhecimento. ò (Estudante -CEDERJ 1); ñFácil acesso, o aluno 

pode ouvir várias vezes de forma a compreender melhor o assunto. ò 

(Estudante -CEDERJ 2); ñAproximação do aluno .ò (Estudante -CEDERJ 3); 

ñDinamizar a aula e p oder ter acesso rápido ao material que alunos possam 

utilizar para muitos fins. ò (Estudante -CEDERJ 4); ñDirecionar o aluno para 

o tema a ser desenvolvido. ò (Estudante -CEDERJ 5); ñÉ um recurso moderno 

e de fácil acesso, além de não requerer internet muito b oa para ouvir. ò 

(Estudante -CEDERJ 6).  

Dois  estudantes destacaram  pontos negativos sobre o uso de 

podcasts em sala de aula: ñSe o podcast for longo, talvez canse os alunos. ò 

(Estudante -CEDERJ 3); e ñO equipamento para reprodução, a internet 

necessária para a execução do podcast. ò (Estudante-CEDERJ 5). Nesses 

aspectos , reforcemos  que o professor precisa pensar nos seus objetivos ao 

elaborar esse tipo de atividade, de modo a utilizar o recurso de maneira a  

potencializar o ensino, e não apenas p ara recreação ou até mesmo para 

ñpassar o tempoò. Sobre o uso da internet, realmente pode ser uma 

limitação des se recurso educacional , porém o professor pode baixar o 

episódio para seu smartphone  ou ainda  rotear sua internet com os 

estudantes  para que todo s possam reproduzir. Um diferencial des se recurso 

é que os episódios , por serem áudio, não demandam muito espaço  e 

consome m poucos dados de internet  se comparado, por exemplo, aos 

vídeos  (LEITE, B., 2022) .  
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5.2 RESULTADOS DO PRODUTO EDUCACIONAL  

 

5 .2 .1  O Podcast -  Ciência em Pingos  

 

5.2.1.1 Etapas de elaboração  

 

5.2.1. 1.1 Pré-produção  

 

Após toda investigação e análise da fundamentação teórica e das 

produções nacionais de dissertações e das produções de podcasts , 

delimitamos o objetivo do podcast. Assim,  para atender o objetivo do 

produto educacional, utili zei  como parâmetro a taxonomia de podcast, 

apresentad a na sub seção 3.1.3.3 , visando  a dar suporte ao roteiro e 

potencializar o seu uso em diversas modalidades.  

Assim, o quadro 17 sintetiza os objetivos deste trabalho e suas 

escolhas de acordo com a classificação de podcast.  

Quadro 17  ï Taxonomia d e podcast  -  Ciência em Pingos  

Taxonomia de podcast  -  Ciência em Pingos  

Tipo  Formato  Duração  Autor  Estilo  Finalidade  

Materiais Autênticos  Áudio  Curto  Outro  Informal  

Informar,  

Orientar,  

Motivar,  

Questionar  

Fonte: O autor  (2022).  

Nesse contexto, trabalhamos com o formato de áudio  por apresentar 

arquivos menos pesados em relação aos outros formatos de podcast e por 

ter uma flexibilização maior no  momento  de ser trabalhado, podendo 

facilitar o seu compartilhamento e até mesmo o downl oad . Foram  

produzidos episódios de curta duração  (1 ï 5 minutos), visto ser  o tempo 

necessário para passar uma mensagem ou informação para os estudantes  

(LEITE, B., 2015). Por trabalhar o ensino de ciências com linguagem 

atrativa e interessante, optei por  usar o estilo informal  de linguagem para 

nos aproximarmos do  público em geral, principalmente professores e 
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alunos.  Dessa maneira, por elaborar um produto educaciona l para 

professores, professores em formação e para população de um modo geral, 

foi  abordado o tipo de podcast de materiais autênticos . No aspecto 

finalidade , o produto foi classificado com o intuito de informar, orientar, 

motivar e questionar, para  possibi litar  que os usuários façam 

questionamentos sobre os conteúdos e tenham um novo olhar sobre o 

mundo através do ensino de ciências.  

A produção colaborativa dos três roteiros  dos episódios  ñFake News ? 

Será que caí nessa?", "O que são vacinas?" e "O uso de máscaras é 

perigoso?"  foi uma experiência bastante desafiadora . Desenvolver um 

produto educacional pensando na tríade já explicitada da divulgação 

científica  ( figura 4 ), pega ndo  uma informação científica e recodifica ndo  para 

uma linguagem mais atrativa e acessível , não foi  fácil. Em todo momento 

que o roteiro era  termina do, e observ ava  o trabalho tomando forma, havia  

um sentimento  de satisfação imenso , principalmente no mom ento que 

resolv i falar sobre as fake news  e a pandemia da covid -19 , visando a auxiliar 

no combate à desinformação e aos pseudocientistas que a propaga vam. 

Um dado observado nesta época de pandemia é a grande 

quantidade de notícias falsas sobre certos alimentos que combatem 

a Covid -19, usando referências com citações, fontes e cientistas 

falsos, buscando utilizar os mesmos critérios que a ciência usa ao 

expli citar a origem de seus dados, demonstrando que suas 

pesquisas partem de fontes seguras e confiáveis. Tal movimento 

busca chancelar uma pseud ociência que simula fundamentação 

teórica e científica. Em alguns casos as fake news  tomam como base 

pesquisas que ainda estão sendo desenvolvidas, propalando 

resultados inconclusivos e/ou controvérsias como sendo resultados 

definitivos. É o caso da cloroquina, medicamento originalmente 

usado contra a malária e que vem sendo estudado para o combate 

do cor onavírus, não tendo as pesquisas sobre o tema chegado a 

uma conclusão razoável . (DANTAS ; DECCACHE-MAIA , 2020, p.  11 ) .  

De certa forma, est ava  contribuindo no combate às desinformações e 

levando informações confiáveis. Os três primeiros roteiros produzidos 

passaram por um processo de validação , que foi uma etapa importante para 

que pud éssemos  fazer o aprimoramento do s roteiros e assim dar 

contin uidade ao processo de produção e pós -produção do podcast . A 

discussão da validação dos roteiros será abordada na sub seção  5.2.1.2.1 .  
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Ainda na  etapa de pré -produção, também foi construída a identidade 

visual do podcast , com criação do  logotipo  na  plataforma Canva . A ideia que 

guiou a criação do logotipo foi a junção de uma gota de água com a inserção 

de ñondas sonorasò dentro da imagem principal, f igura 5.  

Figura 5 ï Logotipo do podcast -  Ciência em Pingos   

 
Fonte: O autor  (2022).  

Então,  o logotipo remete pingos de ciência, pois os assuntos 

científicos foram tratados através de episódios curtos. Ainda nes sa etapa, 

foi foram elaboradas as artes que são expostas em cada episódio do podcast 

Ciência em Pingos , representadas na figura 6.  

Figura 6 ï Arte dos episódios  
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Fonte: O autor  (2022).  

 

5.2.1. 1.2 Produção  

 

Após a etapa da pré -produção, foi iniciada  a gravação dos episódios 

do podcast Ciência em Pingos . No primeiro momento , pensei  em encontrar 

um ambiente favorável à gravação . Um estúdio de gravação seria o 

ambiente ideal, mas estamos falando de uma produção acessível a todos.  

Assim, optamos por um  cômodo d a casa  de cada narrador/dublador , por 

ser mais  confortável e silencioso , além de ser o ambiente que reduz ia ruídos 

indesejados ao  redor .  

Após a escolha do ambiente de cada narrador/dublador, foi feito um 

chekclist  para o planejamento da execução das gravações , além dos 

equipamentos necessários para a gravação . Em relação à gravação de áudio 

propriamente dita, existem no mercado diversos equ ipamentos que a 

facilitam como, por exemplo, microfones profissionais de alta performance 

com abafadores que retiram ruídos externos.  No entanto, para  não ter 

muito gasto na produção , foi utilizado  um microfone de lapela importado da 

China, que custou em t orno de dez reais  ( foram dois,  um para cada 

personagem) , o microfone ajudou a  evitar distorções de áudio durante as 

gravações . 

É fundamental ressaltar  que  quem quiser evitar custos, até em 

caráter de experiência , pode  produzir seu podcast com equipamentos 

descomplicados e acessíveis, utilizando smartphone  ou o computador.  Caso 

a escolha para execução seja o smartphone , deve -se lembrar  que a maioria 

desses aparelhos  possu i um microfone que facilita a gravação do áudio . A 

pessoa  pode usar o aplicativo de gravação de voz nativo do seu telefone ou 

gravar diretamente no aplicativo Anchor. Para uma experiência ainda 

melhor, pode -se utilizar  um microfone integrado ao fone de ouvi do de um 

celular, isso pode evitar ou minimizar os ruídos.  Se a opção é por 

computadores, a gravação pode ser feit a diretamente pela plataforma da 

Anchor na web . Pode-se também  utilizar um microfone integrado ao 
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computador, inclusive aqueles que v êm com o celular, ou um microfone de 

lapela, ambos possuem um ótima relação  custo -benefício e ajudarão a 

diminuir os ruídos externos.  

Na gravação, tivemos o cuidado de tentar deixar o microfone o mais 

próximo possível da boca , de uma maneira confortável, caso contrário a 

gravação pode ria  parecer distante , dificultando a escuta dos ouvintes. 

Evitamos  variaç ões bruscas de entona ção de voz , a não ser em momentos 

em que pretendíamos  deixar o podcast mais atrativo . 

A primeira gravação foi realizada  para a produção do trailer  do Ciência 

em Pingos . O trailer  é uma espécie de teaser  (prévia de conteúdo), cujo 

propósito é anunciar o que será encontrado no podcast . Geralmente possui 

até um  minuto de gravação . Foi uma oportunidade para chamar a atenção 

e convencer o público a continuar ouvindo. O trailer  foi gravado por mim  e 

sintetizou o propósito do podcast,  reunindo informações sobre o projeto e 

o objetivo do podcast.  Todo o processo de sua criação se deu  dentro da 

plataforma da Anchor.  

A gravação dos episódios foi exclusivamente feita em uma conversa 

normal dentro do aplicativo do WhatsApp ® , seguindo os roteiros 

pre estabelecido s. Utilizamos a linguagem coloquial para obter  uma 

informalidade nos áudios de forma descontraída para atrair o público -alvo. 

Assim , cada personagem alternava a hora de mandar seu áudio para 

otimizar as edições. Se houvesse algum erro na gravação, após escutá - lo, 

removíamos a mensagem diretamente no aplicativo e era efetuada  nova  

gra vação. O processo facilit ou  a edição futura do áudio, por isso não foi 

necessário  outro programa para edições.  

Após a troca de mensagens, os áudios foram reproduzidos e , com o 

auxílio do aplicativo de gravador de voz, capturamos a conversa de forma 

contínu a para formar cada episódio do podcast. Para os episódios extras, 

"Conversa sobre Fake News  com Ma. Marcela Alvaro" e "Conversa sobre 

vacinas com Dra. Gabriela R. de Souza" , a dinâmica para a produção foi um 

pouco diferente.  
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Depois do  aceit e ao convite par a participarem do podcast, solicitei  que 

as pesquisadoras enviassem um áudio de até cinco  minutos , por meio do 

programa WhatsApp ® ,  que sintetizasse suas pesquisas, sua experiência 

profissional/acadêmica e principalmente a importância da temática dos 

episódios.  

Após cada edição dos episódios , foi feito um backup  dos arquivos para 

a plataforma Anchor e para o computador , como forma de segurança caso 

acontecesse algum imprevisto com os computadores.  

 

5.2.1. 1.3 Pós-produção  

 

Nesta etapa , já com os arquivos de áudio gravados, os arquivos foram 

enviados para o computador para iniciar a edição dos episódios. Toda parte 

de edição de áudio foi feita em  um computador, como mencion ei, por meio 

dos aplicativos Audacity e o Anchor.  

Para uma edição  mais apurada, recorri ao programa Audacity , no qual  

foi possível realizar pequenos ajustes como o de  amplitude e de pico s a um 

nível padrão de som , mantendo a proporção desejada  (normalização do 

áudio); ajuste para  eliminar pequenos sons externos que porv entura 

entrava na hora da gravação (redução de ruídos) e ajuste de tom e de 

frequência do áudio gravado (equalização gráfica).  

Para outras etapas de edição,  utilizamos a própria plataforma Anchor , 

em que  foi possível adicionar alguns recursos que deixaram os episódios 

mais dinâmicos, principalmente as adições de transições que permitia m  a 

inclusão de efeitos de áudio  e o recurso de adicionar música de fundo.  

Para os episódios extras ð "Conversa sobre Fake  News  com Ma. 

Marcela Alvaro" e "Conversa sobre vacinas com Dra. Gabriela R. de Souza"  

ð, a pós o envio dos áudios, a edição foi feita através do  programa Audacity 

e foi adicionado um trecho, narrado por mim , para apresentar as convidadas 

e outro trecho par a finalizar o podcast. Também via  plataforma Anchor 

fo ram  adicionada s algumas transições e a música de fundo , para deixar o 

episódio mais atrativo.  
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Dentre todas as etapas descritas até o momento, a etapa de pós -

produção, principalmente a de edição , foi a m ais demorada  e um pouco 

mais complicada . Mesmo tendo uma noção de tecnologia, tive que pesquisar 

em blogs  e vídeos no Youtube para ajudar nessa etapa , m as a dificuldade 

foi superada a partir do momento que comecei a entender como 

funcionava m as edições e , claro, quanto mais refinamento e detalhes para 

os episódios , mais o grau de dificuldade ia aumentando. Com  pesquisas na 

internet, encontrei os softwares  mai s adequados e simples para realizar as 

edições propostas, incluindo a plataforma do Anchor.  

Sem dúvidas, foi uma etapa de muit a aprendizagem. A cada edição 

de um novo episódio , um a comemoração. E ra  uma satisfação enorme e  um 

prazer ver todo o processo ser concretizado . O  tempo de edição se tornava  

cada vez mais rápido  em cada episódio, l embro que o primeiro episódio , 

que apresentava aproximadamente sete  minutos, levou  mais de uma  hora 

de edição. Consequentemente, entendend o todo o processo e anotando os 

parâmetros de edição, os episódios seguintes fo ram  muito mais fáceis e 

descomplicado s. 

Após a edição dos episódios, dei início à etapa de publicação do 

podcast. Todo o processo de publicação se deu na  plataforma Anchor, o que 

facilitou bastante o dinamismo para compartilhar em  outros agregadores 

de podcasts além do Spotify. Nessa etapa, realizamos todas as 

configurações básicas para se divulgar um podcast, incluindo:  

a)  descrição do podcast  Ciência em Pin gos ;  

b)  inclusão da arte dos episódios;  

c)  descrição de cada episódio;  

d)  inclusão do número da temporada  e número do episódio;  

e)  tipo de episódio ; se é completo ou trailer ;  

f)  tipo de conteúdo; se é limpo ou explícito.  

Depois de  todo esse processo em que foi realizado cada episódio, a 

própria plataforma Anchor, em  alguns minutos ou horas , disponibiliza o 

episódio para todos escutarem , tanto  nela própria  quanto no Spotify , 

automaticamente . Para que o Ciência em Pingos  estivesse disponível em 
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outras plataformas , como Google Podcasts, Apple Podcasts, Castbox, 

Overcast, Breaker , entre outros agregadores , reali zei  um procedimento 

manual de cópia do feed  RSS, disponibilizado pela plataforma, e enviei  para 

cada agregador de podcast.  

Esse procedimento é necessário apenas uma vez  em cada agregador , 

após isso, a cada publicação de seu episódio na plataforma Anchor, 

automaticamente todas as plataformas disponibiliza m o novo episódio para 

os ouvintes. No quadro 18 , observamos,  por meio de hiperlinks , algu ns 

tutoriais que ensinam  como realizar o procedimento descrito anteriormente , 

de maneira simples.  

Quadro 18  ï Hiperlinks  para distribuir o podcast em outros agregadores  

Agregadores  Hiperlinks  

Google Podcasts  Como enviar seu podcast para distribuição no Google 

Podcasts  

Apple Podcasts  
Como enviar seu podcast para distribuição no Apple 

Podcasts  

Stitcher  Como enviar seu podcast para distribuição no Stitcher  

Pocket Casts  
Como enviar seu podcast para distribuição no Pocket 

Casts  

RadioPublic  
Como enviar seu podcast para distribuição no 

RadioPublic  

Overcast  Como enviar seu podcast para distribuição no Overcast  

Castbox  Como enviar seu podcast para distribuição no Castbox  

Fonte: O autor (2022).  

Após seu primeiro episódio publicado na plataforma do Anchor , é 

possível encontrar no painel de controle  por meio da plataforma web ou no 

aplicativo móvel, dados estatísticos do podcast . Isso permite ter acesso ao 

número de reproduções de seu podcast , separando por episódios  e pode  

nos mostrar quais episódios tiveram mais acessos, informações que 

também são separadas por tipo de ouvintes, indicando o gênero, idade e a 

plataforma de acesso.  Traremos alguns resultados na sub seção 5.2.1.3 .  

Também após a publicação do primeiro episódio, a plataforma 

disponibiliza um site  para que se possa compartilhar o podcast com outras 

pessoas . Neste site , encontra m -se todos os episódios  publicados além de 

links , caso se deseje escutar o podcast em outros agregadores. O site 

https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4403264797723-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-Google-Podcasts
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4403264797723-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-Google-Podcasts
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4403239185051-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-Apple-Podcasts
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4403239185051-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-Apple-Podcasts
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/360039016112-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-Stitcher
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4402971599131-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-Pocket-Casts
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4402971599131-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-Pocket-Casts
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4402971556123-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-RadioPublic
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4402971556123-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-RadioPublic
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4402971567131-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-Overcast
https://help.anchor.fm/hc/pt-br/articles/4402971506587-Como-enviar-seu-podcast-para-distribui%C3%A7%C3%A3o-no-Castbox
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disponibilizado pela plataforma para o podcast Ciência em Pingos  está 

disponível em: https://anchor.fm/cienciaempingos .  

Nessa etapa, criei  uma página na rede social Instagram, com o 

objetivo de conectar novas pessoas para o podcast  e com  o propósito de 

divulgação científica, compartilhando publicações relevantes e até mesmo 

criando as nossas. Percebemos que é uma maneira muito significativa para 

se divulgar e compartilhar nosso podcast.  A página encontra -se em: Ciência 

em Pingos  (@cienciaempingos) .  

Na f igura 7, encontra -se o QR code 62  dos links  acima , para facilitar o 

compartilhamento e o acesso por meio dos  smartphones . Os QR code se 

parecem um pouco com códigos de barras, mas, em vez de listras verticais, 

são formados por padrões em forma de quadrado. Com a popularização do 

seu uso por empresas, está cada vez mais fácil reconhecê - los e muitos 

smartphones  já vêm com aplicativos leitores de QR code  integrados. Ao 

ligar a câmera do smartphone  e scanear a imagem que contém o código, 

automaticamente o usuário é direcionado para o s dados que ele  carrega. 

Nesse  caso específico , o usuário  será direcionado para o  site  do Ciência em 

Pingos  e para a rede social no Instagram .  

 
62  QR code significa ñQuick Response Codeò, em tradu­«o livre: C·digo de resposta r§pida. 

Foi criado no Japão, pela Denso -Wave (empresa do grupo Toyota) e, apesar de já existir 

desde 1994, vem ganhando cada vez mais destaque nos últimos anos. Inicialmente, era 

bastante usado para oferecer conteúdo extra, como compartilhamento de sites, blogs e 

vídeos. Depois, passa a servir como suporte de compras, identificação de animais de 

estimação e até validação de usuários.  

https://anchor.fm/cienciaempingos
https://www.instagram.com/cienciaempingos/
https://www.instagram.com/cienciaempingos/
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Figura 7 ï QR code  para acesso aos links  

 
Fonte: O autor  (2022).  

 

5.2.1.2 Etapas de validação  

 

5.2.1. 2.1 Validação do roteiro  

 

Verificaremos  nesta seção a validação e alguns comentários dos 

parecerista s a respeito dos roteiros dos três primeiros episódios. Como 

mencionado na seção sobre a  metodologia, um dos parecerista s não quis 

ter sua identidade exposta na tese, por isso o identificaremos como 

Parecerista  4. No gráfico 20 , temos  a análise da primeira parte do 

questionário da validação dos roteiros .  
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Gráfico 20  ï Validação dos roteiros  

 
Fonte: O autor (2022).  

Nessa primeira parte, perceb i que os roteiros poderiam ser 

melhorados em alguns aspectos. Ao mesmo tempo, fiquei  felizes pelo fato 

de n«o apresentar respostas com a marca­«o ñMuito insatisfeito ò. Por®m, 

preci sava  saber um pouco mais das opiniões dos pareceristas , para tal, na 

segunda parte do questionário, incluí  uma pergunta com espaço aberto , em 

que  o parecerista  poderia falar livremente sobre cada episódio.  

Com as respostas da segunda parte do questionário, na qual  cada 

parecerista  pôde escrever comentários  com sugestões, críticas e solicitar 

mudanças, r ealizamos uma compilação de comentários por episódios  para 

facilitar a análise. Ressal to  que todos os parecerista s avaliaram todos os 

roteiros, porém selecionei  alguns comentários mais relevantes para fazer a 

análise.  

Sobre o  roteiro do  episódio 01  ï ñFake News ? Ser§ que ca² nessa?ò, 

que se encontra  no apêndice C (roteiro editado pós validação dos 

pareceristas ), recebemos  as seguintes sugestões :  

No primeiro roteiro a frase "quem tem estudo é menos enganado." 

Me causou um certo incômodo, como se quem tivesse estudo fosse 
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superior a quem não tem. Na pandemia vimos que quem tem estudo 

pode ser tão enganado quanto quem não tem, se fosse assim não 

teríamos médicos contra a vacina ou receitando kit covid. Acho que 

precisa tomar cuidado para não cair numa comunicação voltada para 

o model o de déficit. Seria interessante se o outro personagem, que 

não é especialista, também desse a sua visão, fizesse analogias com 

o seu cotidiano etc.  não apenas tirasse dúvidas com um especialista, 

numa comunicação linear emissor -mensagem - receptor. No mais,  

parabéns pela iniciativa . (Trecho do parecer de Marcela Vitor Alvaro , 

2021 , n. p. ) .  

Na parte "2º avalie a estrutura do texto", talvez repensar a frase 

"quem cria as fake  news  não gostam muito de estudar, da ciência, 

por isso não sabem escrever direito. É aí que quem tem estudo é 

menos enganado.". Essa passagem pode passar um ar de 

superioridade ( cientistas etc. ) e inferioridade das demais pessoas 

que, às vezes, só não dominam o assunto . (Trecho do parecer de 

Mariana Pereira Fernandes , 2021 , n. p. ) .  

Após refletir sobre a questão do diálogo levantada pelos pareceristas  

acima ð "quem tem estudo é menos enganado"  ð, concordei  que foi um 

equívoco da minha  parte e entendi  como é importante termos várias 

leituras. Como a própri a Marcela Alvaro mencionou , não podemos cair em 

um modelo de divulgação científica de déficit 63 . Muitas vezes , podemos ser 

engan ados por diversas informações que circula m diariamente, muitas 

delas pelas redes sociais, e  n«o ® o n²vel de ñestudoò que definir§ quem 

cairá nas fake news  ou não.  

Nesse contexto,  levar a divulgação científica a diversos meios de 

comunicação é um trabalho de combate à desinformação. Como menciona 

Messeder Neto (2019) , não basta apresentar o conhecimento científico e 

disseminar as informações fidedignas, é preciso combater os 

pseudocientistas, desmentindo as infor mações que circulam como sendo 

verdades. Mais que isso, é preciso compreender a lógica e respeitar o que 

o público -alvo  deseja e precisa compreender.  

Também de acordo com  Marcela V. Alvaro , o diálogo poderia ser mais 

horizontalizado, o que significa coloca r ambos os personagens trazendo 

seus pontos de vista em relação ao assunto e emitindo suas opiniões , assim 

 
63  O modelo de déficit a que me refiro é um modelo unidirecional de comunicação pública, 

que ocorre entre os emissores (cientistas) e os receptores (público), sendo os cientistas 

considerados os especialistas sobre determinados assuntos e o público, visto co mo 

desprovido de conhecimentos relacionados a ciência e tecnologia.  
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se buscaria diluir a posição do professor como a voz ativa no diálogo, o 

detentor do saber . Desse modo,  Marcela V. Alvaro sugere escapar da 

armadilha da comunicação linear do emissor -mensagem -receptor, criando 

uma relação mais dialética e de troca entre os personagens. Nesse quesito, 

também concordamos com essa reflexão, já que quer íamos um produto 

educacio nal de divulgação científica que lev asse  à democratização cultural, 

para isso foi necessário  pensar em diversos tipos de abordagens e dialógicas 

para atingir o maior nível de pessoas, além de professores e estudantes  

(DANTAS; DECCACHE -MAIA, 2020).  

No rote iro do episódio 02 ð ñO que s«o as vacinas?ò ð, que se 

encontra  no apêndice D (roteiro editado pós validação dos pareceristas ), 

recebemos as seguintes sugestões:  

Talvez no final do diálogo retom ar os conceitos abordados, 

reforçando o que você está trabalhando, exemplo: "Então Dudu, só 

nessa conversa a gente falou sobre Efeito patogênico que significa 

... . ., vacina que é importante para ..... , antígeno que faz parte da 

..... " --  vale para todos os ep isódio s, mas é só uma ideia!  (Trecho 

do parecer de Mariana Pereira Fernandes , 2021 , n. p. ).  

Observei que em alguns diálogos, a conversa se tornou bem técnica, 

talvez uma revisão tentando deixar o mais popular possível para 

abranger um maior núme ro de pessoas.  (Trecho do p arecerista 4, 

2021 , n. p. ).  

Sobre o  episódio 02 , por apresentar divers os dados técnicos e pela 

complexidade do assunto , eu sabia  de antemão que teria  dificuldade para 

tentar abordar, de maneira mais acessível, essas informações , 

principalmente o que são as vacinas e como elas podem ajudar a combater 

as doenças.  A sugestão da Mariana P. Fernandes  foi  pertinente, pois tr ouxe  

um apanhado dos conceitos vis tos durante o diálogo. Aceitei  também a 

observação da Parecerista  4 de tentar melhorar as informações técnicas , 

buscando deixa r mais compreensível. A parecerista  Gabriela Rodrigues de 

Souza  pontuou  algumas sugestões de mudanças de termos técnico -

científica s e observações.  

Excelente trabalho. Gostei da forma em que o tema foi abordado 

e da riqueza de informações. Com certeza será muito útil como 

produto educacional e em vários níveis de escolaridade. Gostaria 

apenas de acrescentar algumas observações em rel ação a 

explicação técnico - científica: [ ... ]  O antígeno corresponde as 
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partículas estranhas ligadas aos patógenos que quando invadem 

o nosso organismo tem a capacidade de ativar a produção de 

anticorpos.  [ ... ]  Quando um agente patogênico infecta o nosso 

corpo, as nossas defesas, chamadas de sistema imunológico, que 

seria o exército do nosso corpo, são estimuladas para atacar e 

destruir o patógeno . (Trecho do parecer de Gabriela Rodrigues de 

Souza , 2021 , n. p. ).   

Concor do com as sugestões e fiz  as trocas sugeridas pela parecerista , 

de modo que  as explicações ficaram mais objetivas e com menos diálogo, 

evitando a distração dos ouvintes.  

Sobre o episódio 03 ð ñUso de m§scaras ® perigoso?ò ð, que se 

encontra  no apêndice E (roteiros edit ado pós validação dos pareceristas ), 

foram dadas  as seguintes sugestões:  

Na passagem "Principalmente com as máscaras feitas em casa, que 

têm diversas entradas possíveis para o ar. Além disso, os tecidos 

recomendados para a confecção das máscaras são seguro s para 

passagem livre do ar." Sugiro tomar cuidado com a polêmica das 

máscaras de tecido (pano dito não ser a melhor opção) e máscaras 

recomendadas (pff2, n92...). Talvez trazer algum referencial sobre 

esse tema ou desenvolver um ep. sobre isso . (Trecho do  parecer de 

Gabriela Rodrigues de Souza , 2021 , n. p. ).   

Se a máscara for caseira, não esqueça de lavar e secar a máscara 

antes de sua reutilização." Não sei até que ponto isso pode ser 

questionada sua fala!! Busque por referências sobre o tema, acho 

mais seguro.  (Trecho do parecerista 4 , 2021 , n. p ).  

Apesar de os  episódios serem curtos, a intenção era  levar informações 

fidedignas, por isso os apontamentos me levaram a buscar ainda mais 

informações  sobre o uso de máscaras, procurando em fontes mais 

especializadas, como a da Organização Mundial da Saúde  (OMS) . Nesse 

sentido, para poder passar mais segurança nas informações técnicas -

científicas  foram empreendidas certas mudanças . Essa etapa foi tão 

im portante, que convidamos duas pareceristas para participarem dos 

episódio s extras, Marcela Vitor Alvaro , no epis·dio ñConversa sobre Fake 

News com Ma. Marcela Alvaro ò, e Gabriela Rodrigues de Souza , para o 

epis·dio que tratava sobre as vacinas ñConversa sobre vacinas com Dra. 

Gabriela R. de Souza ò. As duas prontamente aceitaram o convite.  

Sem dúvida, a etapa de validação dos roteiros foi de extrema 

importância e aprendizagem sobre o processo da reali zação de um podcast. 
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Além disso, perce bi  a complexidade em  elaborar um material de divulgação 

científica através do qual possamos levar informações científicas de maneira 

mais acessíve l. Temos consciência de que esse será um processo contínuo 

de aprendizag em, em que precisaremos  analisar e investigar nossa 

comunicação com os ouvintes e estar abertos para críticas, sugestões e 

elogios.  

 

5.2.1. 2.2 Validação do podcast  

 

Após a produção  dos episódios  do Ciência em Pingos , foi feita  a 

segunda validação do produto educacional , des sa vez com todos os 

episódios do programa de podcast. Contei  com a participação  de três  

pareceristas, Valéria da Silva Lima, Elizabeth Augustinho e Mariana Pereira 

Fernandes , tendo todas elas aceitado expor  sua identificação na tese. Na 

primeira etapa do questionário , realizado no Google Forms , procurei  

analisar o podcast nos seguintes critérios:  

a)  design ï avaliação da estética do podcast (arte e logotipo) ;   

b)  objetivos ï objetivo geral do podcast;  

c)  conte xtualiza ção ï relação com o cotidiano;  

d)  relevância ï avaliação da relevância do podcast;  

e)  originalidade ï aspecto original da proposta;  

f)  aplicabilidade ï avaliação da aplicabilidade do podcast;  

g)  replicabilidade ï potencialidades do podcast ser utilizado em  outros 

contextos, resguardadas as especificidades;  

h)  linguagem ï avaliação do tipo de linguagem utilizada no podcast;  

i)  temos científicos ï clareza das explicações;  

j)  duração ï duração média dos episódios;  

k)  o podcast ï sua avaliação de maneira geral.  

Os resultados encontram -se no gráfico 21 . 
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Gráfico 21  ï Validação do podcast Ciência em Pingos  

 
Fonte: O autor (2022).  

Como vemos, o s resultados foram bastante satisfatórios, sendo a 

maioria com a resposta ñMuito satisfeitoò em todos os crit®rios. Também na 

primeira parte do questionário,  a título de  curiosidade, constava pergunta  

aos pareceristas qual episódio que haviam  gostado mais. Duas pareceristas 

escolheram o episódio 1 ð ñFake news ? Será que caí nessa ò ð, uma 

escolheu o episódio 2 ð ñO que são vacinas ?ò.  

A segunda etapa do questionário  apresentava  perguntas abertas para 

analisar algumas questões. Ao descrever com uma única palavra ou 

expressão a impressão gerada ao conhecer o podcast Ciência em Pingos , 

Valéria Lima  utilizou a palavra  ñSurpreendenteò, Mariana P. Fernandes  usou 

o termo ñCuriosidadeò, Elizabeth Augustinho escreveu ñOriginalidadeò.  

Acerca das  limitações do podcast Ciência em pingos , tivemos as 

seguintes respostas. Para Va léria Lima , ñA falta de conex«o com a 

Internet.ò, Mariana P. Fernandes comentou :  ñA meu ver, acredito que 

apenas o acesso ao Spotify, pensando pelo lado da familiaridade do 
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professor com o uso da plataforma. ò. Já para a Elizabeth Augustinho , a 

ñFalta de interesse por esse tipo de conte¼do (em §udio) por uma parcela 

da população. ò. 

Concordei, a o analisar as repostas, que a internet é um fator que pode 

ser limitador,  principalmente em  ambientes sem  conexão de internet. Uma 

forma de minimizar essa limitação é o professor baixar os áudios para seu 

smartphone ou computador e reproduzi - lo para a turm a, ou até mesmo 

compartilhar  a internet do seu smartphone  para os estudantes . 

Estou de acordo com  Mariana P. Fernandes sobre o uso apenas do 

Spotify como agregador para o Ciência em Pingos . Nes se sentido, após a 

observação da parecerista, hospedei  o Ciência em Pingos  em outros 

agregadores de podcast , como o: Amazon Music, Apple Podcast, Castbox, 

Google Podcast, Pocket Cats, RadioPublic  e o Stitcher. Dessa maneira, o 

ouvinte pode escolher o melhor local de sua pref erência para o streaming .  

A falta de interesse sobre os podcasts, sublinhada por  Elizabeth, é um 

fator comum para parte da população e estudantes . Porém , pesquisas como 

a Podpesquisa 2019 -2020 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PODCASTERS, 

2020) e a Pesquisa Globo Podcast  (GLOBO, 2021b) , além da revisão 

bibliográfica de produções nacionais  feita para este tese , seção 5.1.1 , 

demonstram um crescente movimento de consumo e criação de podcast no 

Brasil.  

Solici tei, então, às parecerista s uma análise das  potencialidades do 

uso do Ciência em Pingos . Neste aspecto , para Valéria S. Lim a, uma das 

potencialidades ® a ñDinamiza­«o de aulas mais ativas, trabalho com a 

percepção auditiva, incentivo à imaginação e a criatividade por meio da 

escuta atenta. ò. Sem dúvida , o muitas são as maneiras de uso do podcast 

como recurso educacional . No aspecto imagi nativo,  Catharina (2015) relata 

que os áudios pode m ajudar  as crianças na orientação espacial guiada pelo 

som , por meio de brincadeiras, especialmente em atividades de reconto de 

histórias infantis.  

Uma outra potencialidade apresentada pela parecerista Mar iana P. 

Fernandes é que o podcast pode  ñSer fonte de conteúdo e informação de 
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confiança. Diversifica a abordagem e apresentação de conteúdo em sala de 

aula e pode atingir núcleos diversos de estudantes .ò.  

Segundo  Elizabeth Augustinho, iniciativas do tipo podem  priorizar o 

ñDesenvolvimento do Ensino de Ci°ncias, de forma descontra²da, prazerosa 

e objetiva. A estrat®gia favorece a aprendizagem.ò. Concord o com ambas 

pareceristas . O desenvolv imento  de um recurso educa cional que  leve 

informação  de maneira acessível contribui significativamente para um  

ensino de ciências  mais contextualizado , atrativo e interessante para os 

alunos , além de oportunizar uma  alfabetização cientí fica , permit indo  aos 

estudantes  uma visão mais aut ônoma e crítica do mundo.   

Tais  características mencionadas  validam  do questionamento  feito às  

parecerista s acerca de qual a importância do Ciência em Pingos  para o 

ensino de ciências. Vejamos como elas se posicionaram:  

O podcast tem a g rande importância de d ivulgar a Ciência, ensinar 

por meio de áudios curtos e interativos , contribuindo 

significativamente com o ensino de Ciências . (Trecho do parecer de 

Valéria S. Lima , 2022 , n. p. ).   

O podcast é uma potente ferramenta para o ensino formal de 

ciências, mas também é uma forma de colaborar para o ensino 

informal e meio de divulgação científica de qualidade (pela validação 

das informações e método que é apresentando), atingindo diversos 

públicos interessados nos assuntos que foram aborda dos . (Trecho 

do parecer de  Mariana Pereira Fernandes , 2022 , n. p. ).  

Todos os temas trabalhados são de extrema relevância para o 

contexto atual em que vivemos. O Ensino de Ciências deve ser 

desenvolvido de modo a favorecer a aprendizagem significativa. 

Cons idero o Ensino de Ciências desenvolvido por meio de podcast 

uma estratégia eficaz.  (Trecho do parecer de  Elizabeth Augustinho , 

2022 , n. p. ).  

Na terceira parte do questionário, analisamos um ponto importante 

para os produtos educacionais, a replicabilidade. Neste ponto, queríamos 

saber se os pareceristas recomendariam o podcast para professores da 

educação básica  (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio) , 

assim como para o público em geral. Todos  recomendariam o uso do Ciência 

em Pingos  para professores e público em geral. Também houve 

concordância de todos sobre sua replicabilidade por outros professores. 

Nesse ponto , a investigação questionou ainda como recomendariam o uso 
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do Ciência em pingos  para o uso nas aulas. Valéria S. Lima indicou o 

seguinte:  

Sugiro o compartilhamento em caixas de som para ser usado com 

vários alunos em sala de aula. Para atividades individuais , sugiro 

fones de ouvidos.  Debates, mesas redondas, discussões, análises e 

diálogos podem ser dinamizados por meio da ação docente. Para o 

público dos anos iniciais do ensino fundamental, palavras -chave 

como "fake  news" e "vacinas" podem ser usadas como te mas 

geradores para projetos de ensino.  (Trecho do parecer de Valéria S. 

Lima, 2022, n. p. ).  

Mariana P. Fernandes  sugeriu que o podcast pode ser usado na 

ñContextualização inicial; t rabalho ou feira de ciências envolvendo 

diferentes métodos de divulgação científica ò.  

Vejamos os apontamentos de Elizabeth Augustinho:  

Considero que o material poderia ser replicado facilmente no Ensino 

Médio e no 2º segmento do Ensino Fundamental, com as devidas 

adequações. Para a Educação Infantil e anos iniciais d o Ensino 

Fundamental, precisaria ser reformulado, tanto a linguagem quanto 

o conteúdo. ( Trecho do parecer de  Elizabeth Augustinho , 2022, n. 

p. ).  

Em suas  palavras , talvez percebamos  mais uma limitação, a 

linguagem e conteúdo  quando se trata de  educação infantil. Talvez na 

próxima temporada possa melhorar esse ponto para que o produto tenha 

um alcance ainda maior e possa  ser utilizado por todos os professores.  

Indaguei  também para quais públicos os parecerista s acredita va m 

qu e o Ciência em Pingos  pode ria  ser direcionado . No gráfico 22 , temos a 

compilação das respostas.  
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Gráfico 22  ï Público em que o podcast pode ser utilizado  

 
Fonte:  O autor  (2022).  

Investigou -se também como os pareceristas utilizariam es se podcas t 

em suas aulas  (gráfico 23 ) . Novamente  foi possível perceber a mobilidade 

que tal  recurso educacional oferece, podendo ser usado de diversas 

maneiras  e momento s dependendo do objetivo do professor , conforme já 

ficou assinalado em vários momentoso deste trabalho . Além da 

possibilidade de ser usados  dentro e fora do ambiente escolar.  

Gráfico 23  ï Como o podcast pode ser utilizado no ensino  

 
Fonte:  O autor  (2022).  

3; (100%)

3; (100%)

3; (100%)

3; (100%)

3; (100%)

2; (67%)

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5

Público em geral

Alunos de ensino médio

Professores em geral

Professores em formação

Alunos de graduação

Alunos do ensino fundamental

Quantidade de respostas

Para qual(is) público(s) você acredita que o podcast -

Ciência em Pingos pode ser utilizado?

3; (100%)

3; (100%)

3; (100%)

2; (67%)

2; (67%)

1; (33%)

1; (33%)

0 1 2 3 4

Introduzir novos temas/conceitos

Contextualizar a disciplina com temas atuais

Revisar conceitos da disciplina

Estudo dirigido

Explicar novos conceitos

Fixar conceitos

Como forma de avaliação

Quantidade de respostas

Como você utilizaria o podcast em suas aulas?



185 

 

Finalizando o questionário, solici tei  às parecerista s que escrevessem 

um breve parecer sobre o  Ciência em Pingos , podendo incluir sugestões, 

destaques, críticas positivas e/ou negativas . Obtive os seguintes 

apontamentos:  

Ciência em Pingos é uma inovação para o Ensino de Ciências e 

Divulgação Científica. Apresenta áudios curtos com acesso gratuito 

e facilidade no compartilhamento para vários públicos. As interações 

dialógicas, realizadas nos episódios, favorecem e estimulam o 

pensar, a criatividade e a compreensão de que a ciência se faz em 

coletividade para resolver os problemas da humanidade. "Ciência 

em pingosò prop»e um ensino ativo, din©mico, interativo e cr²tico-

social.  (Trecho do parece r de Valéria S. Lima, 2022, n. p. ).  

A forma como o podcast foi planejado para apresentar seus 

episódios é muito interessante, já que traz uma forma cotidiana de 

comunicação atual (WhatsApp ® ) que é utilizada por diversas 

pessoas, inclusive os estudantes, fa zendo com que haja maior 

familiaridade e interesse. Esse tipo de abordagem também ajuda a 

quebrar o estereótipo de que falar ou fazer ciência acontece apenas 

em sala de aula ou laboratórios ou que cientistas têm seus cabelos 

para o alto e usam jaleco. O te mpo de cada episódio e os diálogos 

claros colaboram para que a mensagem seja transmitida sem que o 

expectador disperse sua atenção.  (Trecho do parecer de  Mariana 

Pereira Fernandes , 2022, n. p. ).  

O podcast "Ciência em Pingos" objetiva desenvolver o Ensino d e 

Ciências por meio de temas relevantes, atuais para a sociedade e 

que precisam, muitas vezes, serem esclarecidos e desmistificados. 

A proposta é interessante porque os diálogos são curtos, 

descontraídos, favorecendo a aprendizagem de forma leve e 

signific ativa. O material é de qualidade e dinâmico; favorece a 

aplicabilidade e replicabilidade, podendo ser adequado a diferentes 

faixas etárias.  (Trecho do parecer de  Elizabeth Augustinho , 2022, n. 

p. ).  

Após meses de trabalho para a concepção do produto educacional, 

passando pela pré -produção, quando foram  elaborado s os roteiros do 

podcast , passando pela etapa de validação; pela produção , em que  

realiz aram -se as gravações dos episódios e a pós -produção , contando com 

as edições e a publicações do podcast . Receber  críticas tão positivas 

relacionada s ao p odcast  me causou muita satisfação .  

Também nes sa etapa, pensando na replicabilidade do podcast, 

começamos a discutir a possível produção de uma novo materi al que 

poderia ajudar professores, professores em formação e o público em geral 

para a produção de seus podcasts. Nesse momento, juntamente com os 
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resultados da aplicação do podcast Ciência em Pingos ,  foi materializada  a 

ideia de  elaborar o e-book  ñPor que ainda n«o fiz um podcast? Um guia 

descomplicadoò, no propósito de ajudar a todos a elaborar um podcast.  

 

5.2.1.3 Dados estatísticos do Ciência em Pingos  

 

Por meio da plataforma Anchor, é possível analisar alguns  dados do 

público  do  podcast  Ciência em Pingos , que são exclusivos sobre os ouvintes 

do  Spotify  e do Anchor . Os dados são interessantes , pois ajuda m a entender 

um pouco melhor os ouvintes e a saber d o que eles mais gostam no podcast . 

A seguir , a análise está separada em subseções , para detalhar cada 

episódio e o programa como todo. Dessa maneira , será esmiuçada  cada 

informação disponível na plataforma.  

 

5.2.1. 3.1 Análise geral do Ciência em Pingos  

 

A apresentação de dados  será iniciada com a apresentação da  a 

quantidade de reproduções por episódios, ao todo são mais de 980  

reproduções , como podemo s observar no gráfico 24  (os dados são de 

outubro  de 2022 ) . 
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Gráfico 24  ï Desempenho do podcast Ciência em Pingos  

 
Fonte:  O autor  (2022) . Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

É um desempenho realmente não  esperado  e, com o  passar dos dias , 

o número de reproduções vem aumentando cada vez mais, algo difícil de 

explicar. O nosso único meio de divulgação é a rede social Instagram , com  

uma média de 180  seguidores, relativamente baixa quando comparado  ao 

número de reproduções.  

Uma hipótese para entender a situação haver um  público que tem 

procurado por podcasts de divulgação científica ou por assuntos específicos , 

como os  abordados  em nossos episódios. Um  descrição de um programa de 

podcast ou episódio  ñbem realizadaò facilita  a procura  de um pod cast que 

seja de seu gosto do público.  

A maioria das pessoas que compõem o público geral do podcast aqui 

estudado é composta por mulheres  (gráfico 25 ) . Isso é um grande avanço 

em nossa sociedade em relação ao consumo de podcast. Segundo a 

PodPesquisa 2019 -2020 , o universo brasileiro de  ouvintes de  podcasts 

ainda é  predominantemente masculino,  mas esse  consumo por mulheres 

vem aumentando significativamente . (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

PODCASTERS, 20 20) . Também dem onstra essa mudança de cenário a 
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Pesquisa Globo  Podcast ( GLOBO, 2021b ) , que relata uma quase paridade 

entre os  ouvintes , 51%  do gênero  masculino e 49% feminino.  

Gráfico 25  ï Gênero dos ouvintes do podcast Ciência em Pingos  

 
Fonte:  O autor  (2022) . Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

A plataforma Anchor informa também a região (país) dos ouvintes do 

podcast Ciência em Pingos :  96% dos ouvintes escutaram o podcast no 

Brasil; 2% nos Estados Unidos da América; 1% na Colômbia; 0,5% na 

Bolívia; 0,25% na Costa Rica e 0,25%  no  Haiti.  

Sobre os ouvintes brasileiros , temos a seguinte distribuição: 29% são 

do Rio de Janeiro; 28% de São Paulo; 10% do Paraná; 6% de Minas Gerais; 

5% do Distrito Federal; 4% de Pernambuco; 3% nos estados da Bahia, 

Goiás e Santa Catarina; 2% nos estados  do Ceará e Mato Grosso; 1% do 

Rio Gran de do Sul; 0,5% nos estados de Alagoas, Espírito Santo,  Maranhão, 

Pará, Paraíba,  Rio Grande do Norte ; e 0,25% nos estados de Mato Grosso 

do Sul , Piauí, Rondônia  e Sergipe . 

Os números  se aproximam dos dados da  Pesquisa Globo Podcast, os 

quais  demonstram que  a maioria dos ouvintes de podcasts brasileiros 

(46%) são da região sudeste, seguido de Nordeste (26%), Norte e Centro 

Oeste (15%) e Sul (13%) ( GLOBO, 2021b ) .  

Sobre a idade média de nossos ouvintes (gráfico 26) , a maioria 

encontra -se na faixa etária  entre 28  e 34 anos . Dados muito parecidos aos 

que encontramos na Pesquisa Globo Podcast  e na Podpesquisa 2019 -2020. 
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Segundo os dados da pesquisa , a média dos ouvintes brasileiros fica na 

faixa de 25 a  34 anos (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PODCASTERS , 20 20; 

GLOBO, 2021b ).  

Gráfico 26  ï Análise de idade dos ouvintes do podcast Ciência em Pingos  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

 

5.2.1. 3.2 Fake news? Será que caí nessa?  

 

Especificamente sobre o episódio 1 , ñFake news ? Será que caí 

nessa?ò, lançado em 23 de novembro de 2021, seu  objetivo principal era 

informar como as notícias  falsas têm sido propagadas e como podemos  

fazer para impedir essa propagação e minimizar  seus efeitos.  Os gráfico s 

27 e 2 8 demonstram a análise de gênero e de idade dos ouvintes deste 

episódio.  
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Gráfico 27  ï Gênero dos ouvintes do episódio 01  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

 

Gráfico 28  ï Análise de idade do episódio 01  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

Na figura 8, temos a retenção do público do episódio 01. Em outras 

palavras, a retenção do público refere -se à taxa real de permanência e 

abandono  durante um  episódio. Isso permite entender melhor o que está 

engaja ndo o público , em que momento um episódio é abandonado e qual o 

perfil do ouvinte do seu podcast.  
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Figura 8 ï Retenção do público no episódio 01  

 
Fonte:  Adaptado da plataforma Anchor  (2022 ) .  

Sobre o episódio 01, o tempo médio de reprodução foi de 6min e 54s . 

Esse tempo médio refere -se ao ponto no episódio em que 50% das pessoas 

ainda estavam fazendo o streaming .  

Sobre a permanência do público  durante o episódio , n o primeiro 

quartil 64 , houve  retenção de 80% , mantendo os valores de 60% no segundo 

e terceiro quartil. Esses valores nos mostram  que a maioria das pessoas 

que reproduziram o episódio  ficaram até o final , mais de 65% , resultado 

que demonstra o diferencial  significativo  de realizar episódio s curtos que 

conseguem manter  a permanência da maioria do público até o final .  

 

5.2.1. 3.3 O que são vacinas?  

 

No epis·dio ñO que s«o vacinas?ò, ressaltou -se a importância das 

vacinas e seu papel  no combate ao vírus da covid -19 e outras doenças,  

além de abordar -se o que são as vacinas e  como agem em nosso 

organismo.  Os gráficos 2 9 e 30  demonstram a análise de gênero e de idade 

dos ouvintes deste episódio.  

 
64  Quartis são valores que dividem uma amostra de dados em quatro partes iguais. Com 

eles , podemos avaliar a dispersão e a tendência central de um conjunto de dados, que 

são etapas importa ntes na compreensão dos dados.  
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Gráfico 29  ï Gênero dos ouvintes do episódio 02  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

 

Gráfico 30  ï Análise de idade do episódio 02  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

Na figura 9, temos a retenção do público do episódio 02 , lançado em 

8 de dezembro de 2021 . Novamente , os resultados são muito satisfatórios. 

O índice de permanência no episódio continuou alto, o que demonstra u ma 

alta taxa de permanência dos ouvintes. No primeiro quartil ,  a taxa de 

retenção foi de 100 %, mantendo  o valor de 83% no segundo e terceiro 

quarti s do episódio. A taxa média de reprodução foi de 7min e 22s.  
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Figura 9 ï Retenção do público no episódio 02  

 
Fonte:  Adaptado da plataforma Anchor  (2022 ) .  

Por ser um episódio rico em informações, acredit o que as pessoas se 

interessaram bastante , ainda  mais devido às  campanhas de vacinações 

para as doses de reforço contra a Covid -19. E , claro, eram informações 

úteis para o combate das fake news  contra as vacinas , que ocorreram em 

todo período de pandemia da Covid -19 .  

Por meio do Instagram do Ciência em Pingos , também são 

compartilhadas  notícias sobre as campanhas de vaci nações e contra a 

desinforma ção sobre as vacinas, atrelado ao link do episódio para levar 

info rmações fidedignas para a população. Ao realizar esse 

compartilhamento , seguido do link  do podcast, perceb ia que o número de 

reproduções também aumentava significativamente , demonstrando que o 

podcast foi e é uma boa estratégia de divulgação.  

 

5.2.1. 3.4 O uso de máscaras é perigoso?  

 

No episódio ñO uso de m§scaras ® perigoso?ò, mostramos a 

importância do uso das máscara s e como elas podem ajudar na prevenção  

do combate ao vírus da covid -19 e outras doenças.  Abordamos, ainda, 

formas de desconstruir  notícias falsas compartilhadas pelos meios de  

comunicação.  
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Na figura 10 , temos a retenção do público no episódio 02, lançado em 

13 de dezembro de 2021. Os resultados des se episódio não ocorreram como  

esperado, o tempo médio de reprodução foi de apenas de 1min e 55s, 

demonstrando alta taxa de abandono antes do seu término . 

Figura 10  ï Retenção do público no episódio 03  

 
Fonte:  Adaptado da plataforma Anchor  (2022 ) .  

No primeiro quartil ,  o índice de permanência foi de 75%, seguido de 

50% no segundo e 25% no terceiro quartil. Uma das hipóteses sobre a alta 

taxa de abandono do episódio foi que , nessa época , o uso das máscaras 

começou a deixar de ser obrigatório em muitos locais no Brasil, a exemplo  

do  município do Rio de Janeiro , onde  ocorreu tal  flexibilização em 28 de 

outubro de 2021.  

Desde esta quinta - feira (28), quem mora na cidade do Rio já andar 

na rua sem usar máscaras. Contanto que não haja aglomeração. 

Com a publicação da resolução da Secretaria Estadual de Saúde que 

regulamenta o uso do acessório ao ar livre, quem transita pela 

capital fluminense ï a primeira do país a flexibilizar este protocolo 

ï pode respirar um pouco mais aliviado. Mas não sem observar 

cuidados, como t er uma máscara à mão para entrar em locais 

fechados ou pegar um ônibus, por exemplo  (MORADORES... , 2021 , 

n. p. ) .  

Na época, essa  foi uma medida bastante criticada por especialistas e 

médicos. Porém , também foi replicada em outros municípios do Rio de 

Janei ro e de outros estados do Brasil. Mesmo levando informações 

interessantes sobre o uso de máscara, principalmente informando que não 
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são prejudiciais à saúde, pelos índices de retenção e número de reprodução 

deste episódio, pôde -se perceber que talvez não tenha sido uma temática 

interessante para os ouvintes. Talvez se fosse lançado no auge da 

pandemia, quando  o uso da máscara era obrigatóri o, poderíamos ter 

alcances maiores , com um nível de desempenho maior.  

Os gráficos 31  e 32 , demonstram a  análise de gênero e de idade dos 

ouvintes deste episódio.  

Gráfico 31  ï Gênero dos ouvintes do episódio 0 3 

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

 

Gráfico 32  ï Análise de idade do episódio 0 3  

 
Fonte : O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  
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5.2.1. 3.5 Conversa sobre fake news  com Ma. Marcela Alvaro  

 

O episódio  ñConversa sobre Fake News com Ma. Marcela Alvaro ò, sem 

dúvida, foi o que mais deu visibilidade ao podcast Ciência em Pingos . 

Lançado em 6 de dezembro de 2021, possui  mais de 480  reproduções , um 

número bastante  expressivo . Na figura 1 1, temos as taxas de retenção do 

público para esse momento. Seu  médio de reprodução foi de 5min e 3s, já 

o índice de permanência superou todos os episódios. No primeiro quartil ,  

obtivemos 100% de retenção, seguido por 80% no segundo e no terceiro 

quarti s. É um r esultado muito expressivo quando comparado aos outros 

epi sódios.  

Não soube  ao certo o motivo de tanto sucesso do episódio, porém há  

algumas hipótese s. A primeira é que a nossa convidada, a Mestre Marcela 

Vitor Alvaro, conseguiu atrair o público com sua fala acessível sobre a 

importância da divulgação científica ao combate do negacionismo , cont ando  

também um pouco de sua trajetória e suas pesquisas.  

Figura 11  ï Retenção do público no episódio com Ma. Marcela Alvaro  

 
Fonte:  Adaptado da plataforma Anchor , 2022.  

Além de professora de Química e pesquisadora na área de divulgação 

científica, ela também é produtora de conteúdo da página de divulgação 
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cient²fica ñAquela Cientistaò, no Instagram e no TikTok 65 , reunindo mais de 

2.430 seguidores. Outra hipótese é que o p úblico se sente  mais atraído 

quando o episódio é feito por um especialista na área. Independente do 

motivo , o resultado é ótimo, porque levou a  pensar em fazer mais episódios 

desse tipo , com convidados especialista s para a próxima temporada, mas 

sempre com essa característica de episódios curtos e acessíveis para todos.  

Os gráficos 33  e 34  demonstram a análise de gênero e de idade dos 

ouvintes deste episódio.  

Gráfico 33  ï Gênero dos ouvintes do episódio com Ma. Marcela Alvaro  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022 ) .  

 

 
65  TikTok é uma rede social para compartilhamento de vídeos curtos, de 15 ou 60 segundos 

e 3 minutos, mas que oferece amplos recursos para editá - los. É possível incluir filtros, 

legendas, trilha sonora, gifs, fazer cortes e us ar a criatividade. Disponível em: 

https://www.tiktok.com/   
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Gráfico 34  ï Análise de idade do episódio com Ma. Marcela Alvaro  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

 

5.2.1. 3.6 Conversa sobre vacinas com Dra. Gabriela R. de Souza  

 

Especificamente sobre ñConversa sobre vacinas com Dra. Gabriela R. 

de Souza ò, os gr§ficos 35  e 36, demonstram a análise de gênero e de idade 

dos ouvintes deste episódio.  

Gráfico 35  ï Gênero dos ouvintes do episódio com Dra. Gabriela  R. de  Souza  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  
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Gráfico 36  ï Análise de idade do episódio com Dra. Gabriela Souza  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  

Esse episódio, lançado em 10 de dezembro de 2021, contou com a 

participação da doutora Gabriela Rodrigues de Souza , que levou aos 

ouvintes informações importantes sobre a vacinação, sobre como as 

vacinas são desenvolvidas e o processo de liberação pela Anvisa. Na figura 

12, temos sua  retenção do público . 

Figura 12  ï Retenção do público no episódio com Dra. Gabriela Souza  

 
Fonte:  O autor  (2022).  Adaptado da plataforma Anchor  (2022).  
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No primeiro quartil, t ivemos permanência de 100% dos ouvintes, 

seguido de 88% no segundo quartil e 73% no terceiro.  A média de 

reprodução foi de 5 min e 7s.  

 

5 .2 .2  E- book  ï Por que ainda não fiz um podcast? Um guia 

descomplicado  

 

5.2.2.1 Concepção e elaboração  

 

O objetivo inicia l desta tese era apenas produzir um produto 

educacional, porém , com a evolução do trabalho e aplicação e avaliação do 

podcast  Ciência em Pingos  para os professores em formações da UERJ, 

CEDERJ e com o depoimento e relatos dos professores do IFRJ e UERJ, senti 

a necessidade de criar  um  produto educacional. Dessa maneir a, com a 

intenção  de auxiliar  os professores atuantes, professores em formação e o 

público de modo geral a produzirem seus podcasts, elaboramos  o e-book  

ñPor que ainda n«o fiz um podcast? Um guia descomplicadoò.  

A justificativa para a elaboração des se novo produto se deu por meio 

das etapas anteriores de pesquisa , em que  perceb i que a maioria dos 

professores em formação e dos professores que participaram da pesquisa 

nunca considerou a possibilidade de trabalhar com  podcasts como recurso  

educacional  dentro ou fora da sala de aula e, durante sua s trajetórias 

acadêmica s, não encontr aram  formação  que ensin asse  o uso do recurso  

podcast . Quando era  mencionado,  isso ocorria de modo superficial.   

Também analisamos que o uso das tecnologias digitais no processo 

de ensino  e aprendizagem pode ser um desafio que muitos professores 

enfrentam. Muitos têm medo de não conseguir lidar bem com a tecnologia 

por não terem experiência suficiente com ela. Além disso, muitas vezes, 

falta treinamento adequado para educadores , quando se trata de usar esse 

tipo de recurso tecnológico, podendo gerar uma frustração em ambos os 

lados: no professor, que  se sente despreparado e sem apoio; nos 

estudantes , que não conseguem acessar recursos que os ajudariam a 
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aprender de forma mais lúdica e atrativa. Todos e todas só têm a ganhar 

com a inclusão do podcast como mais um recurso que auxilie no processo 

de ensi no  e aprendizagem.  

A criação do  e-book foi um desafio . Cada detalhe foi pensado para 

auxiliar  todos os leitores , aqueles que entendem de tecnologia e os que não 

possuem muita habilidade nesse campo.  De certa maneira, foi produzido  

mais um material pensado na tríade da  divulgação científica  ñO que? Como? 

Para quem?ò ( figura 4 ) . Pensei  no objetivo do  e-book , como iria  divulgar o 

material  qual seria seu  público específico.  

E por que um e-book ? Há algumas vantagens  desse tipo de 

publicação, entre elas: a produção é mais barat a, é duradoura, fácil de 

encontrar na inter net, é acessível, fácil de se publicar, tem um alcance 

maior para o público, pode ser lid o por meio de computadores ( desktop  ou 

notebook ) e smartphones , tem maior controle de criação e liberdade de 

criatividade  e é mais interativo .  

Como mencionado anteriormente, o e-book  foi dividido em duas  

partes: na  primeira parte ð ñUma breve linha do tempo at® o podcastò ð, 

temos  pouco da história do podcast até os dias atuais,  passando pela 

história do rádio, de onde e como surgiu o termo podcast  e o podcast no 

Brasil, além de  sua utilização como recursos educacional. Na segunda parte 

ð ñProduza o seu podcastò ð, tem -se acesso a algumas dicas de forma s 

simples para os leitores que não são especialista s em tecnologia criarem 

seu próprio podcast, desde a etapa de pré -produção,  incluindo a concepção 

da ideia do podcast e a elaboração do roteiro;  produção , com a utilização 

da plataforma Anchor , para gravação , utilizando a plataforma web  e/ou 

smartphone , por meio do aplicativo móvel; e  a pós -produção , incluindo 

etapas importantes para a publicação e compartilhamento do podcast.   

A experiência de produ ção de  um e-book  foi bastante complicada 

inicialmente . As etapas mais difíc eis  foram a organização e a diagramação . 

Utili zei  a plataforma  gratuita  Canva, pois permitia  a criação do e-book de 

maneira bastante personalizável. Na figura 13 temos a capa do produto.   
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Figura 13  ï Capa do e-book   

 
Fonte: O autor (2022).  

A capa e as imagens foram criadas  com o intuito de aproximar o leitor 

instigá - lo a ler. Toda parte do design do e-book , como os prints  dos 

computadores e s martphones , inserção de quadros  etc.,  foi pensad a para 

deixar o conteúdo mais interativo.  

Após a produção do e-book , realizou -se a etapa de validação, seção 

5.2.2.2 , e posteriormente  enviou -se para a plataforma ResearchGate para  

hospeda gem  e divulga ção para todos os interessados.  

 

5.2.2.2 Validação do e-book  

 

Nesta seção , t raremos da validação e verificaremos alguns 

comentários dos parecerista s a respeito do  e-boo k ñPor que ainda não fiz 

um podcast? Um guia descomplicado ò.  

Na primeira parte do questionário realizado no Google Forms , procu rei  

analisar junto aos pareceristas os seguintes critérios:  

a)  design ï avaliação das imagens do e-book ;   

b)  interatividade -  avaliação dos links  disponíveis ;  

c)  conteúdo -  abordagem do tema ;  

d)  objetivos -  objetivo do e-book ;  



203 

 

e)  relevância -  avaliação da relevância do e-book ;  

f)  organização -  avaliação da organização do e-book ;  

g)  aplicabilidade -  avaliação da aplicabilidade deste e-book ;  

h)  linguagem ï avaliação do tipo de linguagem utilizada no e-book ;  

i)  aplicabilidade -  potencialidades do produto ser utilizado em outros 

contextos, resguardadas as especificidades ;  

j)  legibilidade -  avaliação da fonte utilizada (legível) ;  

k)  e-book  ï sua avaliação de maneira geral.  

No gráfico 37, consta  a análise da primeira parte do questionário da 

validação dos roteiros. Constam ainda o s resultados da primeira etapa, em 

que majoritariamente os pareceristas ficaram ñmuito satisfeitosò com todas 

os critérios em que analisaram.  

Gráfico 37  ï Validação do e-book  

 
Fonte: O autor (2022).  
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Na segunda parte do questionário, por meio de perguntas abertas  e 

fechadas , procu rei  analisar as potencialidades e limitações do e-book , assim 

como a importância desse produto educacional, bem como  sugestões e 

críticas. Ressaltamos que todos os pareceristas concordaram  em expor sua 

identidade na tese.  

A primeira pergunta desta etapa  pedia  para que os pareceristas 

descrevessem o e-book  com uma única palavra ou expressão que foi gerada 

ao conhecer em  esse produto educacional. Eduardo Braga utilizou a palavra  

ñOriginalidade ò, Alda dos Santos ñEncantamentoò e Keytiane Gomes 

ñOrientação (in)form ativa ò. São respostas bastante motivadoras, que 

mostra m, de certa forma , que foi possível  cativar os leitores com o e-book  

e que  foi produzido  um material de orientação, informativo e original.  

Em seguida, ao investigar para quem seria destinado esse produto 

educacional, obtivemos os seguintes resultados  (gráfico 3 8) .  

Gráfico 38  ï Público para o e-book  

 
Fonte: O autor (2022).  

Esse produto educacional foi pensado para atingir os seguintes 

públicos: professores em formação, professores em geral e o público em 

geral. Mas é claro que , por se tratar de um material de divulgação científica, 

o e-book  pode ser utilizado em outros segmentos da educação .  
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O parecerista Eduardo Braga incluiu a op­«o ñoutrosò e descreveu que 

o produto ainda tem a opção de ser utilizado por gestores escolares, 

incluindo diretores, coordenadores e equipes pedagógicas.  Pensando por 

esse viés, ele  pode auxiliar os gestores a incentivarem professores e 

estudantes  a produzirem podcasts de diversas formações  em instituições 

de ensino, até mesmo em trabalhos de feira de ciência, trabalhos 

interdisciplinares e o podcast da própria instituição de ensino.  

Investigou -se também as potencialidades do  e-book  desenvolvido.  A 

esse respeito, vejamos os apontamentos obt idos:   

Uma das principais potencialidades é a possibilidade de o leitor do 

e-book ter em um mesmo material formativo e informativo 

aspectos relacionados não só à teoria do assunto podcast, mas 

também à prática de (re)produção no contexto escolar, com 

exemplificações originais produzidas pela pesquisa em questão. 

Ou seja, o e -book apresenta um arcabouço teórico em diálogo 

constante com a prática, aspecto importantíssimo para os 

materiais educativos. Além disso, o e -book se apresenta como um 

material bem  didático, interativo, original, atual e com potencial 

de replicações por outros professores em diferentes contextos e 

disciplinas . ( Trecho do parecer de  Eduardo Baga , 2022, n. p. )  

Acredito que o e -book vá auxiliar bastante aqueles professores 

que como eu têm interesse em utilizar o podcast como ferramenta 

pedagógica, mas ainda não domina a produção de conteúdos com 

esta mídia.  ( Trecho do parecer de Alda E. dos Santos , 2022 , n. p. ).  

J§ para Keytiane A. Gomes, ñApresentar o podcast como um recurso 

de educação e ensinar aos professores interessados a utilizar e criar os 

seus próprios ò.  

Pelas palavras dos pareceristas, percebe -se que o material 

desenvolvido atinge os objetivos propostos. Principalmente no ponto em 

que o produto educacional leva a informação de como fazer um podcast, 

indo além da parte prática, mostrando o podcast como recurso educacional  

e as possibilidades de uso. Um ponto interessante na fala dos pareceristas 

foi a possibilidade de replicabilidade  do  produto  por outros professores em 

diversas disciplinas e contextos diferentes. Quanto a possíveis  limitações, 

os parecerista s teceram  alguns comentários.  

Assim como o e -book ora analisado, todo material produzido não 

atende a todas e todos. Porém, acredito que os limites aparecerão 

com maior clareza a partir das práticas a serem realizadas por meio 
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dele. Gostaria apenas de sugerir uma ação que pode potencia lizar o 

material e que acredito ser coerente com a proposta: já que o e -

book tem por tema central o podcast, acredito ser interessante 

transformá - lo em uma série de podcasts que possam apresentar o 

material à leitora e ao leitor e complementá - lo. Outra ide ia seria 

criar um canal no Youtube para disponibilização de vídeos sobre o 

e-book e a pesquisa em si, tornando -se, assim, mais um espaço de 

trocas e interação dos autores com o público em geral, 

especialmente professores e estudantes interessados no assunt o.  

(Trecho do parecer de Eduardo Baga , 2022, n. p. ).  

Alda E. dos Santos, por sua vez, disse:  ñNão consegui visualizar 

nenhum limite. Achei o material bem completo e didático ò.  Já para Keytiane 

A. Gomes,  

Faltou saber se é uma ferramenta que tem bons resultados 

quando utilizada para fins educacionais. No entanto, por se tratar 

de uma iniciativa, o êxito será dado com a utilização em sala de 

aula.  (Trecho do parecer de Keytiane A. Gomes , 2022 , n. p. ).  

Refletir sobre as limitações de um produto educacion al é muito 

importante . Diante das  falas dos pareceristas , estive de acordo com a 

ideia de que  muitas das limitações poderão aparecer durante a utilização 

pelos professores. Porém , como Eduardo Braga comentou, o e-book  

apresenta certas limitações . Podemos pensar nas pessoa s com deficiência 

visual  e n as pessoas que não possuem acesso à internet, a um 

computador ou a  um  smartphone .   

Sabemos que é difícil elaborar um produto educacional que seja 

total mente  inclusivo , porém , no futuro , podemos pensar em novas 

atual izações e outros tipos de formatos. Assim como Eduardo Braga 

sugeriu, pode -se transformar o e-book  em uma série de podcast s para 

ensinar a produzir um podcast, ou até mesmo um canal de vídeos no 

Youtube para esse propósito.  

Indaguei  aos pareceristas sobre a importância da  iniciativa  da 

elaboração deste produto educacional. A s respostas foram extremamente  

valiosas e mostra m  que caminho certo em prol de uma educação de 

qualidade , realizando diversas iniciativas para a melhoria do ensino , está 

correto .  

Para Keytiane A. Gomes,  
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A educação é uma área que está em constante evolução e precisa 

se adaptar as realidades da sociedade, trazer uma iniciativa que 

utiliza tecnologia é muito importante para uma geração que vive 

"conectada" por telas, na maioria das vezes por lazer. Com uma 

proposta que traz uma linguagem simples com conteúdo capaz de 

tirar dúvidas de  questionamentos que ouvimos a todo tempo.  

(Trecho do parecer de Keytiane A. Gomes , 2022, n. p. ).  

A parecerista  traz uma reflexão muito importante  sobre a s 

evoluções tecnológicas  constante .  Nós,  professores e pesquisadores ,  

precisamos , sempre que possível, nos atualizar para o uso das TDIC. 

Estamos em uma sociedade cada vez mais conectada , e levar essas 

tecnologias com a combinação da alfabetização m idiática informacional 

(AMI) e da alfabetização científica é muito  importante atualmente . Essa 

combinação pode oportunizar aos cidadãos uma visão mais autônoma  e 

crítica da realidade , permitindo a  democratiza ção  dos conhecimentos  

científicos, além do discernimento científico  no dia a dia e com um ensino 

de ciências mais contextualizado .  

Para Alda E. dos Santos, a importância deste e -book ® ñIncentivar 

professores a adotarem o podcast como recurso pedag·gico.ò Eduardo 

Braga, por seu turno, considera que:  

Esse e -book é de suma importância porque ele se propõe ser um 

guia descomplicado da teoria à prática, estabelecendo -se como 

um material rico  em teorias e práticas que possam reverberar em 

ações outras com os estudantes por meio não só do uso, mas 

também da (re)produção de podcast. Com isso, vejo a importância 

desse material não só para professor es, mas também estudantes 

e público em geral interessados no uso e (re)produção de podcast.  

(Trecho do parecer de Eduardo Baga , 2022, n. p. ).  

Para finalização da validação do e-book , solicitamos um breve 

parecer, incluindo sugestões, destaques, críticas positivas e/ou negativas. 

Deixamos a seguir os seguintes relatos dos pareceristas.  

O e -book está bem estruturado, com linguagem simples e direta, 

atendendo a perspectiva de ser um guia descomplicado. A leitura 

além de ser simples e descomplicada, é agradável e envolvente. 

Tal envolvimento se dá muito por conta dos links utilizados, da 

or iginalidade do material e dos diálogos diretos com o leitor como, 

por exemplo, o convite à prática a partir das exposições do e -

book. O e - book apresenta contribuições relevantes para o trabalho 

do professor por relacionar um tema atual, com uso de recursos  

tecnológicos, à realidade dos estudantes. Realidade essa que se 

mostra, por exemplo, por meio dos podcasts produzidos na 
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pesquisa: pandemia, vacinas etc.  Com isso, acredito que o e - book 

cumpre com o seu objetivo, especialmente na formação de 

professores.  (Trecho do parecer de Eduardo Baga , 2022, n. p. ).  

Alda E. dos Santos  disse:  ñParabéns pelo trabalho, ficou excelente. É 

um material que sem dúvidas vai ajudar bastante pessoas. ò. 

O e-book traz  de uma forma simples o passo a passo para criar um 

podcast, que é uma ferramenta utilizada em diversas áreas e 

recomendada para o público em geral. Um meio de criar e divulgar 

conteúdo na temática em que desejar: notícia, comédia, histórias 

ou para auxili ar na educação. Uma iniciativa muito boa para ensinar 

os professores a criar os seus próprios podcasts e utilizar nas salas 

de aula, onde é necessário se reinventar a cada dia para 

acompanhar as mudanças que ocorrem nas gerações.  (Trecho do 

parecer de Keyt iane A. Gomes , 2022, n. p. ).  

Com satisfação, essa etapa da pesquisa foi concluída  Analisar o s 

parecer es dos professores, pesquisadores e professores em formação foi de 

grande valia e de incentivo. Espero poder  continuar no caminho de divulgar 

esse  trabalho  e que muitas pessoas utilizem o e-book como forma de 

incentivo par a utilizarem este recurso educaciona l. Esper o também que  

possamos , em breve , minimizar as limitações  identificadas  deste produto 

educacional.  
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6  ALGUMAS REFLEXÕES  

 

6.1 SOMANDO EXPERIÊNCIAS   

 

O processo  vivenciado  durante a trajetória do doutorado foi muito  

importante na minha  construção como professor, pesquisador e ser 

humano.  Nessa perspectiva, abro um parêntese  para contar um pouco da 

minha experiência com esses anos de doutorado . Um momento muito 

especial  aconteceu  quando eu e minha orientadora fomos convidado s para 

participar de uma entrevista online na Rádio Ciência, da Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP) , intitulada ñDivulgação Científica em combate 

ao negacionismo 66ò, em abril de 2021 . Na ocasião,  explicamos a 

importância da divulgação científica  na era d a desinforma ção, além de 

explicar termos que abordamos no  artigo ñDivulgação Científica no combate 

às Fake News em tempos de Covid -19 67ò, como alfabetização científica e 

obscurantismo beligerante . Foi um momento de muita troca e importante 

para minha  carreira de pesquisador.  

Outra oportunidade que posso destacar durante esses anos , foram 

duas palestras a que fui convidado. Uma no curso ñDivulga­«o Cient²fica, 

Decolonialidade e Ensino de Ciências/Quí micaò que aconteceu  de forma  

online  na Universidade Estadual de Londrina  (UEL) , em setembro de 2020 , 

quando  tive a oportunidade  de falar um pouco  sobre o uso das tecnologias 

digitais em prol da divulgação científica e o ensino de ciências, na palestra 

intitulada ñDivulgação científica e os recursos digitais  no combate ao 

negacionismoò. A outra palestra ð ñDivulgação Científica no Ensino de 

Ciências : potencialidades e desafios ò ð aconteceu de forma online  em 

 
66  RÁDIO Ciência: divulgação científica em combate ao negacionismo. [ S. l .: s. n .], 2021. 

1 vídeo (58 min). Publicado pelo c anal Rádio UFOP. Disponível em: https://www.youtu  

be.com/watch?v=1ZyKll_6U2I. Acesso em: 20 jul. 2022.  
67  DANTAS, Luiz Felipe Santoro; DECCACHE -MAIA, Eline Divulgação Científica no combate 

às Fake News  em tempos de Covid -19. Research, Society and Developmen t , Vargem 

Grande Paulista, v. 9, n.7, p. 1 -18, 2020. DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd -v9i7.477  

6. Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/4776/4217. Acesso 

em: 20 jul. 2022.  
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outubro de 202 0, na ñVII Semana Acadêmica : Pluralidades dos saberes 

acad°micos na pandemiaò, organizada pelo CEDERJ, p olo Nova Iguaçu . 

Ambas as palestras foram  de extrema importância, principalmente para 

levar informações e para a divulgação de meu  trabalho como professor e 

pesquisador.  

Outra experiência ocorreu  em minha atuação como tutor  presencial 

no curso de Licenciatura em Química (UFRJ), oferecido pelo Co nsórcio 

CEDERJ -  Polo Nova Iguaçu,  onde atuo desde 2018, em que  tive a 

oportunidade de encontrar pessoas que me deram a oportunidade de 

orient ar trabalho s de conclusão do  curso de Licenciatura Pedagogia da 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO ) . 

No ano de 2021, tive o privilégio de orientar dois trabalhos de 

conclusão de curso sobre a temática de podcasts, tendo sido  uma 

experiência ímpar  de troca e aprendizagem com os estudantes de 

pedagogia. Foram eles:  ñO uso de podcasts como recurso educacional no 

ensino fundamentalò e ñTecnologia na educação : a diversidade do uso de 

podcasts nos anos  iniciaisò.  

No primeiro trabalho  (LEITE, T., 2021) , foi feita  uma análise sobre o 

uso de podcasts como recurso educacional , a proposta desta tecnologia foi 

direcionada para o ensino fundamental, apresentando as possibilidades e 

alguns usos reais des sa tecnologia, a fim de auxiliar os professores.  Através 

do  Google Forms , foi feita uma pequena investigação com perguntas 

abertas e fechadas para analisar as experiências, opiniões e sugestões de 

professores do ensino fundamental atuantes no estado do Rio de Janeiro 

sobre o assunto abordado .  

Como resultado do trabalho, foi possível concluir  que, por se tratar de 

uma tecnologia relativamente nova, muitos professores ainda não têm  

segurança e conhecimento necessário para utilizar o podcast, mas , por 

apresentar uma gama de possibilidades, es sa tecnologia apresenta -se com 

um grande potencial atrativo, capaz de atender a diferentes  necessidades 

e ritmos de aprendizagem e de facilita ção da comunicação e do ensino.  



211 

 

Já no segundo trabalho, ñTecnologia na educação : a diversidade do 

uso de podcasts nos anos  iniciaisò (SIL VA, A., 2021) , tivemos como 

objetivo, investigar e analisar como os podcasts pode ria m impulsionar  as 

aulas dos professores dos anos iniciais , tornando um recurso  que possibilite 

a aproximação das tecnologias digitais com o processo de ensino e 

aprendizagem. Esse trabalho ratificou a importância da utilização das TDIC  

no processo educacional, fomentando a preocupação em formar docentes 

capazes de aliar tecnologia a seus conhecimentos, visando a tornar suas 

aulas atrativas, fazendo com que os estudantes  se sintam motivados a 

participar das aulas de forma ativa, não somente como ouvintes, mas como 

protagonistas do processo de ensino e aprendizagem . 

Sem dúvida , essas experiências com orientação ness as temáticas  me 

ajudaram e me incentivaram na minha pesquisa.  A curiosidade da s 

orientandas de entender mais sobre as TDIC, principalmente sobre os 

podcasts  por meio das investigações, estudos e trocas de experiências me 

motivou  ainda mais. Inclusive, as o rientações ajudaram a pensar e repensar 

sobre o meu projeto de pesquisa, levando para novos caminhos e desafios 

para a elaboração do produto educacional . Experiências como essas me 

estimulam  cada vez mais a continuar no caminho de professor, pesquisador 

e divulgador científico.  

 

6.2 REFLEXÕES ITINERANTES  

 

Como mencionado anteriormente, o processo de vivência d a pesquisa  

de doutorado é uma das partes mais impo rtantes do meu  desenvolvimento  

como pesquisador. Paralelamente a vida acadêmica, por conta do atual  

governo (201 9ï2022) em relação à desvalorização da ciência , da cultura  e, 

principalmente , da educação , tive que achar uma outra forma de renda. 

Assim, desde  o final de 201 8, trabalho  como motorista de aplicativo 68  no 

Rio de Janeiro .  

 
68  Motorista de aplicativo no UBER e 99.  
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Abro um novo parêntese  para falar um pouco desta experiência. A té 

o momento s«o mais de 11.850 ñcorridasò que geraram  e geram reflexões 

itinerantes  oportunizad as em cada história  contada , conversas  e perrengues  

vividos. Penso  que , como pesquisador e professor , enxerg o o mundo de 

uma maneira diferente, sempre tentando colaborar, ensinar e passar um 

pouco dos meus conhecimentos para os outros. Como motorista , não foi 

diferente! Talvez por ter  sido monitor em um centro de divulgação científica 

durante quatro  anos, sempre tentando popularizar a Ciência de uma 

maneira mais acessível todos.  

Fundamentando um pouco essa minha experiência, sabe -se que a 

educação não acontece apenas em fases  e locais  específic os da vida e que 

não existe apenas uma forma de educar. O ensino pode ocorrer de diversas 

maneiras e em lugares diferentes, levando isso em consideração, alguns 

pesquisadores utilizam diferentes termos como: educação formal, educação 

não formal  e a educação informal . 

Nos estudos de  Gohn (2006), a educação formal é aquela 

desenvolvida nas escolas, com conteúdo s previamente demarcados, que 

têm como objetivo o ensino e a aprendizagem dos estudantes , com 

participação dos professores como mediadores. Essa educação ocorre em 

territórios escolares como salas de aula, laboratórios, entre outros lugares 

relacionados às instituições escolares da educação básica e do ensino 

superior (JACOBUCCI, 2008).  

Por sua vez, a educação não formal é aquela q ue ocorre em lugares 

diferentes do ambiente escolar com metodologias de interações 

intencionais. Nesses lugares, é possível desenvolver atividades educativas 

ainda que se esteja fora do âmbito da sala de aula. A utilização de espaços 

não formais de ensino articulada ao ensino de ciências nas escola s pode 

contribuir de maneira significativa para a formação do indivíduo, fazendo 

com que possam construir conhecimentos mais efetivos sobre o mundo em 

que vivem (MINGUES; MARANDINO, 2015).  
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Já a educação informal p ode ser caracterizada como uma 

aprendizagem que ocorre sem preocupações com o dever de ensinar. 

Segundo Gaspar  (2002, p. 173),  

Na educação informal, não há lugar, horários ou currículos. Os 

conhecimentos são partilhados em meio a uma interação 

sociocultura l que tem, como única condição necessária e suficiente, 

existir quem saiba e quem queira ou precise saber. Nela, ensino e 

aprendizagem ocorrem espontaneamente, sem que, na maioria das 

vezes, os próprios participantes do processo deles tenham 

consciência . 

Nessa perspectiva, percebe -se que a aprendizagem na educação 

informal pode ocorrer com os amigos, colegas de classe, pais, familiares, 

com os meios de comunicação de massa, entre outras maneiras. Esse tipo 

de educação ocorre de modo espontâneo através de i nterações 

socioculturais, tendo como objetivo socializar e desenvolver modos 

diferentes de agir e pensar para enfrentar os obstáculos da vida.  

Não desconhecemos que tais classificações são boas para refleti r, mas 

não necessariamente encontraremos na realid ade social uma forma pura de 

cada uma delas.  Sobre o ambiente escolar,  

Quando consagramos a escola como espaço formal, pensando na 

sua estrutura espacial, curricular etc., não podemos descartar que 

também aí podem ocorrer situações de ensino não formal e 

informal. Portanto, são fronteiras tênues que separam esses 

universos. Contudo, tais definições nos auxiliam na compreensão e 

aproximações necessárias dessas formas diferentes de educação. 

(DANTAS ;  ALVES;  DECCACHE-MAIA, 2020, p. 172).  

Voltan do para a minha  experiência como motorista  e refletindo sobre 

a construção desta tese, vejo nitidamente a educação informal a todo 

momento. Por meio das corridas, acredito que meu papel de pesquisador, 

professor e divulgador científico foi potencializado . Trabalhei em um período 

intensificado pelas fake news , em que  a pauta principal na época era a 

pandemia da Covid -19 . Sempre que podia e que me permitiam , procura va 

desmitificar a ciência para os passageiros . As conversas, na maioria das 

vezes, eram sempre bem -vindas e com muita troca de experiência.  

Além da pauta da Covid -19, surgi am sempre outros  assuntos 

científicos  que faziam a ñcorridaò se tornar, de certa fo rma , um  processo de 
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ensino e aprendizagem para todos  ali presente s, inclusive eu . Como 

exemplo  disso , conversas sobre misturas de produtos de limpezas , em que 

pude explicar os riscos  decorrentes dessas  misturas caseira s; uso de 

alimentos para tratamento de doenças; uso de remédios sem prescrição 

médica ; explicação sobre o efeito estufa ; uso de equipamentos de proteção 

individual, em especial para um passageiro que sofreu intoxicação por 

metais pesados em um fábrica que tra balhava em São Paulo , e muito mais.  

Nessas conversas , sempre falava da importância da ciência , 

informando como ela  realmente é feita  e quem são seus protagonistas . 

Sempre que possível, também falava um pouco do meu projeto  de 

doutorado , divulgava o podcast Ciência em Pingos , a receptividade sempre 

foi muito boa. Mas c laro ... há passageiros e passageiros, já escutei algumas 

vezes que eu era maluco de estar fazendo doutorado no Brasil, que deveria 

sair do país  ou até mesmo procurar uma ou tra profissão . Escutar isso  não 

foi fácil , ainda mais com as situações de perigo vividas na cidade do Rio de 

Janeiro.  

Nunca imaginei levar minha pesquisa para dentro de um carro,  até 

porque nunca foi o objetivo. M as levar a divulgação científica para os 

passageiros me ajudou a continuar o projeto , o doutorado e na construção 

de alguns temas para o produto educacional. Muitas vezes, tudo acontecia 

em uma corrida que durava de seis a dez  minutos, quando  tinha  a 

oportunidade d e desmitificar a ciência em um  ñpingo de conversa ò. 

Independentemente  do tipo de ensino  existente , seja informal, formal ou 

não formal, penso que só a educação e a ciência podem  melhorar a vida 

das pessoas  e encaminhá - las para um futuro melhor.   
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

O podcast transformou o cenário das comunicações sonoras com a 

propagação de áudio possibilitadas pelas tecnologias, estimulando uma 

interação maior com os ouvintes . Na maioria das vezes, as pessoas ouvem 

podcasts individualmente,  criando condições perfeitas para uma interação 

estreita entre o apresentador e o ouvinte (MCHUGH, 2020). O impacto da 

propagação dos podcasts cri ou  uma possibilidade de divulgação científica 

que teve expressiva ascensão no ano 2020, devido aos impactos da 

pandemia da Covid -19. Os dados aqui apresentados não deixam dúvida em 

relação ao crescimento das produções e consumo dos podcasts.  Nesse 

sentido, f ica clara a importância desse recurso enquanto forma de 

comunicação.  

Tentei responder à pergunta norteadora deste trabalho  ð Como os 

materiais de divulgação científica utilizando as TDIC  podem alavancar o 

interesse no ensino de ciências?  ð,  produzindo um p roduto educacional 

com base na divulgação científica, que utilizasse uma linguagem 

interessante e atrativa para os estudantes, professores e o público geral . 

Dessa maneira , foi produzido  o podcast Ciência em Pingos . Por meio da 

pesquisa,  do objetivo geral e dos específicos, tive  necessidade de criar um 

material que pudesse auxiliar principalmente os professores em formação, 

professores e o público geral , que pudesse contribuir de maneira simples 

com a produção do podcast, assim elaborou -se o e-book  ñPor que ainda n«o 

fiz um podcast? Um guia descomplicadoò.  

O objetivo geral de analisar e investigar as relações entre o podcast 

desenvolvido e o ensino de ciências, estabelecidos por professores e 

professores em formação  foi atingido . As análi ses foram essenciais para que 

pudesse  melhorar em cada momento da pesquisa e no desenvolvimento do 

produto educacional. Por meio do levantamento bibliográfico das 

dissertações, assim como dos podcasts de divulgação científica no Spotify, 

busquei  conhecer d e perto o universo dos podcasts de divulgação científica .  

Percebi  que as produções de programas que versam principalmente sobre 
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as temáticas de Ciências Exatas e Naturais foram visivelmente 

intensificada s no ano de 2020. Provavelmente, a motivação para isso foi 

realçada pela pandemia da Covid -19, porque, além da preocupação  

relacionad a à doença, também houve diversos esforços dos divulgadores 

científicos no combate ao negacionismo, principalmente à guerra contra a 

desinforma ção gerada pelas fake news . Outro possível motivo que 

impulsionou esse  aumento  foram  as aulas virtuais , que surgiram como 

alternativa repentina para promover o acesso à educação, situação em que 

muitos professores se viram obrigados a ap render novas linguagens de 

comunicação e manuseio de tecnologias para produzir conteúdos para as 

suas aulas dadas a distância. Devido à sua flexibilidade de uso, facilidade 

de criação e de baixo custo, os podcasts se tornaram um dos recursos 

educacionais m ais acessíveis.  

Destacamos também que, ao realizar o mapeamento e a 

categorização dos programas de podcast de divulgação científica, foi 

verificada uma grande tendência nas produções de programas de Ciências 

Exatas e Naturais, abordando assuntos adequados às disciplinas de 

Ciências, Química, Física, Biologia e Matemática. Esse fenômeno permitiu 

que o professor de Ciências tivesse uma gama de programas como recurso 

a ser utilizado para introduzir um tema, reforçar algum assunto que já tenha 

sido abordado den tro e fora de sala de aula e até mesmo promover debates 

sobre assuntos científicos.  Esses dados também vão ao encontro de nossas 

aplicações do podcast. A maioria dos professores em formação e 

professores que contribuíram para a pesquisa acharam o produto 

educacional muito pertinente para o ensino de ciências e apontaram 

diversas possibilidades para seu uso dentro e fora de sala de aula. Os 

pareceristas que analisaram os roteiros e o podcast  também ajudaram 

bastante nesse desenvolvimento, o olhar crítico foi importante  para que 

chegássemos a esse  resultado.  

O caminho da construção dos podcasts não foi fácil, nem simples e 

depois de muito estudo e dedicação, ficamos muito contentes  com o 

resultado. Por ser professor -pesqu isador , sempre penso  no próximo  passo , 
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foi neste ponto , por meio das aplicações , que decidi criar o e-book , pois o 

professor não necessariamente precisa utilizar o Ciência em Pingos , mas , 

por meio da compilação dos podcasts de divulgação científica, pode escolher 

com maior facilidade um recurso para utilizar em sua aula, seja de forma 

remota ou presencial.  Ou, quem sabe, por meio de nosso e-book , incentivar 

na criação de seu próprio podcast, como aconteceu conosco com o 

desenvolvimento do Ciência em Pingos .  

Vale ressaltar que este trabalho  não se extingue aqui. Penso retomar 

as produções de novas temporadas  e episódios , com a participação de 

novos colaboradores para o Ciência em Pingos . Perceb o que o Ciência em 

Pingos  é um recurso educacional versátil , tanto para o professor como para  

o estudante , podendo  potencializar a relação entre ensino e aprendizagem. 

Entender os efeitos de seu uso em sala de aula é uma frente de pesquisa 

na qual vale a pena investir.  Com esses p oucos episódios , entendo  que 

estamos em um bom caminho para a divulgação científica , contribuindo  

para o ensino de ciências ao continuar realizando este trabalho.  

Esper o que esta pesquisa possa ser compartilhada e que colabore 

para com o despertar pela ciência e novas vocações . Mais do que nunca , 

estamos precisando d o engajamento público na ciência  para combater o 

negacionismo e a desinforma ção que continuam como nunca circulando 

diariamente e que vêm  prejudicando nossas vidas. Democratiza r a ciência 

e levá - la para toda população pode oportunizar um melhor discernimento 

daquilo que é importante para que se tenha acesso à saúde, à cidadania e 

ao engajamento político. Esse é o papel da divulgação científica ! Por último, 

incentiv o a elaboração  de mais trabalhos que apresentem a ciência de forma 

mais acolhedora, a cessível  a todos, criando leitores que possam não apenas 

se proteger d e doença s, mas também, neste momento, capazes de resistir 

às mentiras em torno del a e de muitos outros assuntos.   
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